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valido até às 2ah18m do t:::a 10 de julho de 1971()

� FRENTE1FRIA: Em curso; PRESSÃO ,ATMOSFEHIÇA ME­
DIA: 1015,1 milibares; TEMPERATURA MEDIA: ��4,20
'centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 82'3';{; _
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Tribunal ''detCoolas, vai mandar
'I :0 até dia "15 'O pedid
intervenção'· 'em 8

"; \

SfNlES É
,c ", I ,

,
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'�
Q Prc�cito Rubens Lum

mei1z� de Rio do Oeste, de­
cretou

,
-lúto oficial po" três

dia�., 'üc;vido ao tatecírnento
do" Vice/ Prefeito Eduardo

Dcpineé,
/

o presidente elo Tribunal d.c Contas cio Estado, Conselheiro "Nelson

'·1.breu, informcu qUG até a próxima quarta-Ieira �erá encaminhado "ao Go­

vernadcr IVD -Silveíra o pedido de intervenção nos muníoípios ' de 'Laguna.
, ,

,Está marcada pari .hoje ::1

solenidade de '"' colação d::

grau dos Engcnhsiros Il::t

Faculdade de .Engeriharia Ué:

Joínville. Às !J,horas, sel;á C'"

leb: ado Culto Ee�ínêlliyo 1,)

salão 8110 José. Colação de'

grau às 20 horas na Socie

dade Hàrmonla LIra, - Un1 'bu
le culrnínarú- com o acoritt>

no Joinvílle TênL'

ampla repercussão
rá ao, Governador,
bléia para quer esta

� l·all.!cLU cm Jaraguá do Sul
,

o _ Padre' Horácio 'RabéLu
,imItando 6!f' a1l&')s de idade,

:f:lc ,fói yil;;trio cm diversas

plU'óquÍa)i' cataríncnses c

Deputado Estadual cm uma

Legislatura. O sepultamerit»
(llJr'4;e,� na, <Cidade d,e Ita­

jaí.

CAÇi\DOR
, __-,-----'--_:__,---_.

; ,

I

O p'refEito �úleliho -Gran­

do," autorizou sua c[le�,i_a d,'

expediente

'- __-_------

qASPAR

\ Çd�timE1 reunindo-se <, se

fnandlmente em Gaspar o

ConSrllhO �cle' Desenvolví'men
to. Vários projetos serão e,y

�-- '\ .

tudados visando a Pl:OI1W'
ção do MuníeljJlo, Uma con­

siderada (le '0l1 t o, trata -ia

instalação ele um quiosque

especial no centro da cida­

d�\ pára a venda ele recorda

'çõcs, de Gaspar.
, ,

,
I

o Presidente da :Pcep:':Jl!ca "'?

.sínou decreto riá:ta:'ç18 de ont-rm

.crtando o Instituto Nacional (13

Colonizacâo e Reforma A!::!rá';'i:r,
I

' ,

com a sigla' INC_RA,' êntídade n�!_

t"íl'�;'uica vínculadá ao Mírnstér L1 .'
, .

.\

da A.griculr\lra te CO'11 SOOê l1H (J,_,.

pital ela Re1=í:bliea,
EslHb"lecJ o declelo que ll:lc'S,\

,

I 'í'J, ] NC'1 '\ todo:; o,; r1tl'CltO", CO)l'
�

Pf'Lônc.l�ls c �)t:l�)�11(l\f': r_l0Sp()''\�
f,fll":li(l:'\clcs- do Jn',�it\ltq B:Cl:.sJlf'i!',),

1 de nefL) rma l\g1'� :'1<-1 - ran,./\:
Instituto Nacional de Desenvolvi­

mente t,:;rá)'lo - INDA - e 'lu

Grupo Executivo da n,e:ollna A'� "I,

rta - GEEL\ - que Iicarn cxtin-o s

,_�\ 'p::_\ltu' ca pOSS2 c'o prcsü:Jento -ln

nôi;[l 1nsl li UI O

O lNCF:A SCl':� c11:::1:,j;:)J por 'V I

preS1ClC'nlo c qll:l.tr{) dl;_8tO:C�;, r::)

)iJeados pelo' Prc,':lclcr;,to (12 E�e')\':
"!'CdJ l..ll L 111clJ�-'rlf"h('" c]'.:) �fin!sJ.. .,)

. (1ft _Azri�1üt1:�:...
'

,

"Ei\II'm:::'S:, lúJi'fÔRA
Q' 'ESTADO LTDA.

Todos os contribuintes e ll,ll IC�,1 e d iapôe sóbre o

apenas as cooperativas' e os esta­

belecímentos in:lus,tr,iàís poderà »

<;0 beneficiar ',da lei do desaf'i)!;o,
que prevê a remissão da multa n

'da córrccão .monetaría relativas ao

to dos debitas riscais.
missão parlamentar 'avistcu-sej; cp
tem C0111 o -Govarnador "tratar::ln
do problema (ClimaAdJ.11illisfra,ção, I{CdUf::lO c
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c apitã:�s dos
m�se' ontem

. Q Córnandanto Lúcio Berg Maia

reUl11U ontem todos os C;lel2gados
dos Portos catarinenses e a un

prensa desta Capital, quando ex

pôs os resultados 'da reuniãó' rea­
Iizada' no Rio entr e os Capitães di'

Portos. Após a exposíçáo, dlstrí
buiu n�;teriai da campanha de

combate ao contrabando, recente
mente lançada pela Marinha r),'

Brasil:
>

MédJci cria nôvo ó.rgão
agrá'rio e e�tingue Inda
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Polícia de' Lages ,pr�nde
,:.,falsários e.m flagrante

,

A Delegacia -de Polícia de Lages
'pie;1deli dois falsários gaúchos; que

,·1

P,;oc�!a�a\11 descontar diversas'
dtdeJ3s" de pagamento "frias"" cm>'
tra 8,.; agêneia do .Banco

'

do Esta­
<to do. Rio

_

qrandé do Sul S.A. O:,

jrdl�íchios Luiz Fausto da, Silva e

.: :Vl/al!derley, Trombini, êste úhtímo

I. .: ta'l11b�ln . conhecido pela polír ia
_ ,ga.úcha..corno Polidar Paim, p1'0'
teJ'l.dJl1il'i ,d.ar seus golpes nas cída­

.des .'dé', Curitibanos, Campos No\',ns
•. 'I .:. • -';'

é' Joacaba. '

.

:,No ctepoim2nto que prestaram
'na. 'DRF" Luiz e Wanderley re'l.Ç.la ..

rarn que haviam sido bem suce­
didos em diversas cidades, ehegan­
do' 8. apurar ,a quantia de Cr$ "

.

'

..

4.800,,00. As autor.idades ainda 'en­
centraram em poder dos Ialsártos
21 ordens do pagamento' "fDias",

.

que seriam descontadas ,em outras

cídades catarínenses.

Os falsários viajavam' num Vol­

kswagen, .ano l!'l�l, prOcedén(es Ú'
Pô/to Alegre. Presumem as autor-­
dades que o Volks t§ílha sidp �ou­
bado, O Diretor ia Divisão de '['O·

:licia JUdiciária, Sr. Ulysses Marct­

lia Longo, já entrou em contato

com. ,o Superintendente ' de Polícla
do "Rio Grande ,do Sul, visando
obter maiores .íarormacões �ôbr2
os antecedqntes dós falsários' LU;:�I
e Wanderley

!
'

Ontem, por volta do 'melo-dia, 'o
r.

"

indivíduo Natalício -Marcelinoj, Je·
'.' . '"}

.Jes<Ú5: _ sol�2iro, 25 anos, sem �p:-o
fissão, .resídente à rua São Cx,ísro·,
�fu�,' 8/:1°, em Coqueiros, c0�K,�
ztu a' fÔrça para uni' matagal, ie1fJi;:'

>��t_t;lJ1tê 'nas' proximidades de sua \,.�.
'

.

"sÍdênci-a, a menor L.L.C., de 1"12

anos: 'muda e portadora d; debÚ/,
dade. mental, condição de. qu�\)S�
aprovertou aquele individuo' 1J'a\;h
,

-

';'i l,
estrupá-la. ",' "', .. ,

• •

t '
� ,\ ,I. l-

oJA 'mener qüe reSJ:le na )11eSn;-la'
.

"

� II

ru� em que mora 0_ -tarado, ap,95 Il�
.atp·; Airigi�u:se para sua re:sidê_ncIi'\!
coilsegulndo 'fazet,se entender,;iI!;'dh-_'

, p ...

'canela O que ocorrera, tendo su.

',. geú\t�ôrf ,'desmajado "ao, toma!' co,

J'nh6ómento, do acontecido;
j

i ,'L' L� 0j vi�inla que é 'or{ã de pai, foi-
.

. U'ss:is,tida por. um
'

s�u , írmào,
;��aici"r,' 'que chamou uma, Gúarní-, __\ , ,

, �,
.

" .�

"cão .da Rádio Patrulha que 8e Iim.i-
", s., '.. -='., '1,

"tou- ',U' cóndtrzí-los . à' Delegacia- .ele
,

, ,-f.' 'i. .'
�. .

.

•

'Costume e ,Menores . .D51dQ conheci-

rnento da 'ocorrência ,-aos Policiais

daquela
-

Especiàlizada, em- equí-
� I ' .' 1

"re,;, .se �obilizaram imediatamente,
:vindo ·.a,. pren:ler 'o. .,criminosQ, ao;

'fhti30, nas ',proxirnidades, d3 S'JU

):e;idêilcia
..

e quando' prqcuraY3
evad\r,se� "

<. '

":'rocuradores· tomaram
,

'�fuportantes de.cis·ões
(

o Procurador Geral dG Es­

'taelo, SI'. H§lia Rosa, relat9u, ori­
tem ao ;Góvérnaelol' Ivo Sil,vei;:a a

�lIa participação no I Encontro

'lr,dos ,'RrQ:lcuraelores Gerais ela Jus­

�*à;. l'ea izado nã .cielaelo:{, de J?e-;
�trépolis, Estado elo' Rio .. Na 1Í1es-�
llla' oportunidaelé tratou'� .ela Lei-'
OrgârÚca ela Ministério 'Público,','
o.ra� eril elaboração. ' ..

'

ve i ..l te§!rar a a,elm i Jl !stração supe­
rim ela in:stituição:
: - A C-orrecr�eloria elo Minis-,

,
'., .; o �

,tério públi.Eo;' com atribuição ele

i'.lspeção, ü{strução e disciplina
elas' ati,viel'àcles elos órgãos da ins­

,',tit�;ção, devé ',in'tegra; sua ,a(h1� i­
,

'n'istcração súperior;' O Correg\clor.
·eleitb. �)elo Conselho, 'servirá' por
maneli-l'l:o .·cei-to;' ':"'........

,

O, Encontro cle PetróFol!i:s '

_-:. Aos" 111em b·ros do Ministé-
tonto'thCOm ,a participação de :22 . ri,o. fcPL!blic'o de carJ�ira! devem ser'-

r'pl"\)cumdo.res, sendo' presidido ·.pe- cónferielas' II'arantias estàtutárias'
�Jo, Procúril,dàr GeraJ 9.a� Repúbli�

,

qLie lhes, pr.�po.rcionem as condi-
� ca, st. Francisco 'Xavier de Albu- 'ções de se�urança e (iclclependência
� querÇjue. O ;'epreselltalite d� San- 'indispensáveis ao pleno' desempe-
,� ta Catarina foi '0 relator da cO[l1is l1hG, de sua missão tUfelar dos in-
� são que tratou' do tema,' "Conse- terêsses i:ldisponíveis ela coletivi-
; lho do Ministério Público" ..

'

eladc;
,

; .Em c1eclaTaçõe� prestadàs, ã ----,_' O, clil:e,itó de, aposentado-
.

� O ESTADO {.) Sr.'Hélio ,Rósa ria aos tric1ta',,,,n0$ pê servjç'o, tla-
:: ci�stacoLl as.' pr'illcipais ,co.nHusões c:licionaTmente, corífel�iclo. 11 MaQis-
:'" a gU2 chcGarcÍni' os procur(\clores . tratulXl e aos membros elo Mil�is-
'� no; Encônt;-o de: Petrónol is; entre té:'io' Públ ico, deve ser a êstes no�..

�'a$ ql!'a'is "stão as seguintys: vamente assegurado;
, � Os' ,órgãos de, primei- ,

- Deve incumbjr aos órgãos
,�i-a instância el; Mi n is t é ["i ó das l-es�)ectivas instit·uições a fúr-
:ãpúb ico' estadual devem ter nó-

. m<;tção,�" d�s listas, tríplic�� para.
:mcnc!at�ra un'jforme,: senel� ado-;' ,pn!é'ndümet.to da· qüinto' consti- \
"tad� a" ele.Qominaçã-o "Promotor de tucional nos Tribunrais ii advoga-,
:1u,s'tiç�", ém, lugar ele ."Promotor dos 'e' membros elo Ministério PÚ-
�Pu.bljco';·' '. blico' '. '

" t·', -

.� - A nomenclatura elo -órg�ó __

.

, ;i,OS serviços ela Assistên-
:s1.rpe�·ior ,.da direçã() tio Ministéi!'Q ,i

II .. :eia :Tutl�cláFia' "devem ser estrutu­

,'Públ ito estadual deve s,=r "ProQ'Uf" '" J;adcs e':ll organ,Í;l:110 'da. Adl'l1in is­
,�radoii,a Geral ela Justiça elo 'Est�: ,'_' fi-'hção PúbliGã, teildo em"vista, o

'�d();' '�a denominação- :lo car-go
"

exato, cu�rill1;;nto do preceito
tcorl'C'spol1d�ntg à respectiva, c�ê- tGnstituCÍÔlia:I;'

'

l,fia' «'Procurador Geral dà Tustiça''.; - Os sei'viços clfl Assistên-
t -'A chefia 'do Ministério cia ]udiciáriá devem ser destacà�
�Pílhlj;co 'dos E�tados eleve sei.- pd-. cbs elo Ministério. Púb'ico e ter

'tvativa dos int('�rantes q.a ,can'eVa; 'orgailização própria;
;, .� ,o. chefe do Mi'l1istério PM -'- Deve sei- restaurado, ,em

:'blico. estadual eleve ter as - prer7 su1 plenitude, 6 princípio da ini-
,wQf\tivas' e o tratamento de De, ciativa da ação pebal públ iça I co-
� ", I

s;'!]J;1bargat]or; .

t '_";' Deve existir a se-guncla ins
't�ncia no. Ministério Publico esta­

:du;l, oro'vidos os
-

ca·r<lOS de P:r(!)� ,

}-ui��dõl' ela Jus'tica, in'tegrantes ela'
'caxtri,i:a, mec1j:lllt� .prom-oçf\o, por"
'pnl.iguid8c1c � merecimento; ,

'
/

'

':;,-....:..::. O Conselho do Ministé­
:J-ic( Púb'ico. com atrib.tíicões} Q'

,
'

comnosir0o �lefinída's enl �lcí� '-cle-' ,r

.;:
• ... , 1,1, Ir',

'''-'0 mono!lólio do Ministério, Pú­
b)ic.o; "

:_ qs Códigos ele Processo
Pen:;il e Ci\/il C1evem assegurar aos

re�lresentalltes, do Minist6rio PÚ­
blico iunto aos trib't.;';lais, além ela

, ,

smtcnçação oral, na Qcasião pró­
pria, o US0 da palavra, nela ordem,
p3.ra ,sllscintós" esclàrecinjentos',
et}l ,f;l!(llauer f�l'1� d::-: lu1rn:tll1entCl.

, l

Governador
e,m�ncip8 115

.Iotes rurais
Baseado em deliberação do CaD

·

selho Diretor do' Inst.ituto Brasi­
leiro de Reforma Agrária - IBRA

� o Governador Ivo Silveira '1E"

sinou decreto emancipando tôda a

área dO- Núcleo Tritícola de Cur i

tibanos,' compôsto de 115 lotes ru

raís,
Pelo mesmo ato' o Governador

autoriza o Irasc a firmar acordos
com a Diretoria Estadual do Mi-.

nistério da Agrícultura para a dcs

tínação dos lotes remanescentes,
bem comó .outros que venham ;".

COJ:'lJOfar a ação de órgãos de .as
srstêrreia técnica e' financeira, vi­

sando, a melhor integração do 'Nú

.cloo à viela administrativa de Curi­

-trbanos, assegurando-lhe, etn 'C0['-,

sequência: mélhore�. condições �:<'
cesenvo 1vímento.

Comissão de
"

,

saide inicia,
, ,

sua 2· etaDa
Notícias procedentes

.'
de "cunha'

po'rã dão 'conta de que está pni.tl·
camente�conduída a ',r:;rimeira eta­

pa: de açao ,da Comissão dc_' S�ÚC\(,
*
.. daquele; mWlicipio: Nessa fase, dn:;

tra:�alhos as equipes reaÍizaram'
oito reuniões comunitárias, moti ..
vando a população a aderir às p"á
tiCafi de sar�ea�ento, Ming,indo
aprGximadament� 250 famfIias �'U

rais.

Em r.eunião realizada na loca,i,­

dade de Iraceminha, quando o mé· ,

'.dico clóvis Lena Couto ·fêz pales-
;',

tra sôbre os perigDs da v'ermino:"e
e equipes da .Acaresc fi4eram de

· m'onstrações, p!'átiéas das vant ... -

gens do saneamento f<'li lançada 2.

segunda etapa da Campanl)a' d']

· Saúde, a ser desenvolvida jUnto a

nova comunidade· ruráis de Cunl'.l
\ /., ')

porã.

.. Delegados de
.\ Agricultura

.-

em regUla0'
.

E!'tá send'0 realizado nesta Sa

cela à vida administrativa de CUt�­
estc.duais do" Ministério da Ag,':·
ctütura, reunindo os titulares :10',

.Estados da Região Sul - São Pml­

lo, Paraná, Santa Catarin(a e R/r.
Gf2nde do Sul - sob a oriel'l[["

çao da Coordenação·Sul, .'
sediada 'I

em�.FlQr.ianópolis.,·
,

q Encontro_, realizado na se'de da,
'Diretoriá do Ministério da Agi':­
cultura está sendQ presidido pelo
S�. Franc'isco, Hoelt&ebaum, cOl'))'­

denador do Min.istérto na Região
Sul. .I �',

lscoteirns
'treinam
hortiéullura
Objetivando uma melhor atua-

ção dos escoteiros de .Caçador
junto às escolas rurais daquelt:
município, na execução'_ do traha·

lho de Educação Alimentar, um

grupo de escoteiros participou, ';'(>.

,centemente, de um, treinamento,
Íljtensivo em horticultura, minis­

trado pelos agentes' locais do 8:'1

.,

•

I] l:'.;t;TAnu ]:"lonRnOpo.J1S <:Pxt:Hpira, lO r:!P- turho r{p JfJ70 - PéÍg-. 21
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"

CIME 'SAO" ,iOSE
,

J

CINE CORAL
(

HOJE
.
DOMINGO' .,' 1. I'

'

PETJ;ER' SEtLERS' "I,
CLAUDINE LONGET:

,.

Horário: 15,00 - 20,00 - 22,00 .

·INTERLODIO"

. -UM"CORVID1D'O"BÉM'" •
,TRAPALHÃO
'. .

"

Ce'us)lra: 18 anos Em,Cor.es
" 'f

,
,

..
<

Censura até 14 anos.
\ .

;
" , ,

" ,

, ; � I,

. crNE:, il,LISCO•

'
..

I ,- J '
.

ÍNA�éÚJRAÇÚ) DIA. 18 J �:,:
-

,
. dOM'A APRESENTAÇÃO J)O 'FILtW:E

'.'
.

. \. J

I..,
;:. .,' .>'

�

.'\

CIIE t;DIAL" MEU' PÉ :

DE
' LÀRANJA' .LJ.MA

C·aU'F'I'D'E�"',"'� ,Ji. " 'D'E'";UII' .� .' "�aQ'"'' .:
"

' �

.1
,Censura: 13 'anos

l
'.,

/

I CINE ' 'RrrZ '�,
.\,.
HOJE,

�,
. I
: I

J
'

,

'\
.

Censura: 18 anos .Em' .cores

'ARABELLA

Horário: 1.7,00. - 19,45 - 21,45
VIRNA 'ÚSI .,
JAMÉS FOX'

-

-;'''.

.

...,:

"

t ',',

-'.1

,,)i,,
l'

I' /

".'.

De uma das regjões mais famosas do Brasil p,or.
seu artesa·na-to ·e,m rendas V. pode adquirir um

pr.o.duto industrializaçio com aquele «toque)1 que

somente'9s artesões são capilzes de dar.:.

,F,AB,FUC� e,E 'R,ENOAS E BORDADOS HOEPCKE S�A.
, II I � II :....., 't " l'

Fe'loipe Scht')1í'elt 139· Florianópolis· Santa Catarina
'

f;
t, J�

"

'>t< ••
\ .1

-

�1

,
""- _. _.".,.�.� ... ,...,........,.[:"'''; ..� "".�""::;

.,\
.

�

o SObAR DO,:'.FLAMBOTANT
VAI-SER A SUA CASA: NOVA�

. ir:lcorp'Qraç,àó, cons�r'uçãô e vendas. "

'

: ,: "\"':' .,é
"

�: ,�' ',_""

IMO ILIARIA .A.GONZAG'A'
1 ,,;.

) (1
\

.

registro nil 14 ds> CRCI·III região.· CREA 10'!regiõo n! 2493': escritOrios i deodoro.11 . fone ,345,0 .
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o ESTADO, FI6rüwópoh�\ SI.:' ,I -feira, J O de julho ele 1970 - Pág, 'J

"

o Gcupo LÔbO,: de Buenos' Aire�:
"

'
'"

, , '

atualmente em, excursão pela Arra'-
,

rica ,dó -Sul,' estréíá :'sábadü: .as 21

hora,s, ': rio,: ��,atrcr: Álvar� aJ Car­

valho, corri ,11m, .espetãculo. inócÚ-
'to no 'Brasi), 'no' campo dá criação
dramática..

'
"

,

'
J

-

\

,
"CASÁ '(f-J'Ó'RA E' 1/4",'tí um 9�

petáculn
_ ']�ra" ';__:_ '; n-o, máximo EC)

, -',

pessoas S Qr,'>,v:ez, a, �im de que
possa S€T v-isuaiizado a 'curta dis­

târcia:'O paléo, �'o Álvaro de Cal':
valho, será transformado num pe-

"I
'

queno te?-tro de' arena, onde o es-

pl;ctactor, será ,acomoclado' ao' reclo,'
dê um� estrlltu:::-J';metálica,' e::1

que se -desenvolverá o espetáculo,
"Um passeio por uma casa, em

que se pode cOnfl,ecer o pai" o ir,
mão, o avô ou l!lm parente qual­
quer. Os partic'ipàntes' se movi- �

mentam em casa com a improvi­
sação de estímulos e jogos, se­

gundo as reações psicologicas ?x­

pontâneas do momento da cria-'
ção, Fantasips, frustrações, 21',

seios, recordações, desenvolvem-s��
no artista que usa, principalment!"
a expressªo cOllporal na r,eprese']\
tação,"

,

-

Norberto. Campos, Osvaldo de L,::t
Vega, Carlos Mosgidia, Alicia Mon-

I

tero e Carlos Trafic, compõem n

elenco de "Casa 1 Hora e 1/4", ('�,

tiveram em nossa redação, Pfl:8
uma pequena entrevista:
Qual a reação das platéialS, ondí'

vocês já têm apresentado êste,
espetáculo?

'

Norberto Campos - A reaç<:l,)
da platéia, em cada vez, é com­

Plet!mente diferente( porque exiE­
tem" e 'dev:em 'ser- consideradas él';

diferentes' sbéiais' econômicas e(h'l­

ca'Uy"as. -'Más' a r�ação básica: "f1Ul- ,"'­

'dan!l:mtal,
_

é sempre a mesma' ou

seja!� todo, o: tipo de estrut1ú'a psi,
coló�ica çlo', espepteydor que rodein
nos�, in;proVisaç,ão, Parte sempre:
da WeSlR)f! ,co�stan-te, O espetácul')
é u�a �i�a�ão' coletiva, O modo
de �hcara:r" nosso' espetáculo é

iSS0hNós ê'�tarnos sempre p��!?al),do :�ela realidade e, desf'la reali­
dadé" criamos um tipo ele mali,
dadEj:, talvez mais fantástica, mais

�
, ,

propícia a uma serre, de jogos, a

uma série de possíbüídades.
O público reage "sempre, parti:

cipil semprej,
'

,

Carlos Trafic -::- A - partícípação
que nós pretendemos é, justarnen­
'te, que haja uma integr_ação; um

elemento que possa penetrar uo

esprctàdcr; S"émpre" ex)ste sstímu
lo. Algo que talvez esteja adorme­

CId,') e que será despertado.>
Por que que êsse título -'- �'CfL-'

sa t Hora e 1/4"? "

Alicia Montero '--'-, É porque �b
espetáculo parte .'.'da 'appv'

"

que, tel'D o grupo;)' d�� dQ
acumuladas \lurant�' um," :mó ,c1é'
cOl1\Tivio. . "

,

,.��..!��_.;'.>I..J;�. ""'��'
A pergunta seguin�e foi ,da: Ma:':, "

tinelli, que acompanhQu a nO":'::l
, entrevista:

O comportamento da platéia n1q­
difica mUlto o comportamento de
vocês? Digamos que uma P,S3::n
se neurótica e,' num determinado
momento, vê qúalqt..ier coisél, der..­
tro dessa casa, que lhe provoque
um8 reaç�o qualquer, Se aconte­
cer isso, há modificação - ele po,,,:­
tum e condução de v0cês?
OE:valdo de La Vega - A' pel'gt:!l'

ta é muito Ü'nportante ,porq�e VI­

mos ele um processo de traball,o
bastante grande e que ,tem qE8
ver com nossa convivência e com,

o que recordamos de _nossas pró­
prias casas, Acreditamos haver

conseguida uma espécie de coordr­
nadas do que são as relações hl}_'

rÍ1anas, em \1ma célula família:'
-

Então, isso está sempre presente
no espetáculo, O que se m,odinca
é a fo;rma de relaclOnament0, que
dépenje um pouco, de nossa' ati­
tude, no mornento quo fazemos o

espeláculo. Agora, quando há al­

gum, estímulo. exterior, em geral
'êssp e€tí:l1Ulo, ainc1,a gllG ncnróti,

co, teridc, e tendemos nós a i!",

cot:porá-ly, nessas coordénad(ls,
que já súo as coord,=nadas que
surgirem: Então, se um mdivíduo

modifica o que' aparcée, êle -enl r��

no ,processo modifica':.\or.
!\:':a'Pnclli - Hü um contacto fí

sico cntr2,espect:::c1or e p1atéia?

Alicia Mont2ro' - Não, O contar:
to não é físico. É um contado e'"

tensões e de correntes de energias
podemos dizer assim. Contacto fí­

sico 'nós evitamos, porque - tal­

vez - pcdcria criar um outro ti

po de' reação. Hri, sim, um contao­
to ele energias, uma comoção in

terna.'

(Jsvaldo' de La Vega - É como
�

ver Pelé fazer um gol, ver a vi­

b;oç:â)o- de milhares de pessoas. A
,

nÓ2, o que interessa, são as cor

rentes que podem circular e advir
- " ' )

,

.. gef}::0��e�� ,3 �

.

' E \ V1VeT:', (lsse

atá, no 'mes�'1o insta�t�, ":na l1!esrna
hor�� O que intere3sa é o que 0ror-
re' "1'0 indfvídno n2sse exato rtü

": me"nto.
'

,

i\ �,' <

, :. IJ' que mais poderia ser dito' �\�

:bre o espetáculo?
,

,

Carlos MosgidiE), É uma C'1'1<1-

ção coletiva, Em consequência, nã:J

há um "ergumcJlto
-

ou um'á ésuí­
ria, que tenha qualquer ligaçã )

com o tempo. Não há os persona,,

genr. de todos �I;: dias" É Um es

petQculo bastante surpreenden te·
Tilo surpreentlents como o foi· 1)2-
ra nós o processo ele chegar ,At-5

êle, Não há iluminação teatr.l1

n30 existem efeitos 'tea1rais. Q pú'
blico, em vez de ,estar s�ntacl(J
frente a um cenário, está rodeat]­

do um objeto e pode estar de 1;{­
ou �entado, As atrações do no::

so Espetáculo são muitos difíceis
de definir, Ma<; estilo centrada-s

nU:Tl ponto i11L<ito importante: l'\

com unicação,
••••••••••••••• , •••• 0,0 ••••••

-"'f;ste 'espetáculo estará, depOIS... .

de Florianópolis,
_

anele vai
_

estre8 "

nacionalmente, sendo apresenta:l,)
em São Paulo e Rio de Ja,neiro.

'

"Cas:1 Uma Hora e 1/'1" est-ar,1
11(1 Teatro i}lval'o de Cárvalho, �I

parlir (1e amanhà, às 21 horas, '1li
ma promoção do Departamento c'"

CuHura da Universidade Federal
Q;:; ingressos, pode'l'ão ser ehcon­

trados na bilheteria d8 TC8:tro,
.

0.ià­

riarnênl'e, á p'artlr çla� 9 honis <;

Cr$ ]0,00 e Cr$ 5,00, para estucl;n;,
tes,

---�

EMPRÊSA REUNIDAS LTDA.
SAíDAS �DE LAGES

,

5,00 horas

13,UU horas

21,UU horas
SALDAS DE FPOLIS,

5,UO horas
13,CU horas

21,OU noras

,
SaJC.Ias de Florianópohs

HJ,OH horas

CHEGADA,.EM FPOLIS

14,:JU hór�s
•n,JU noras
5,3U noras

"CHEGADA EM LAG}!;S'

14,30 horas
21,�U noras

5,JO horas

= São MIguel ou (.)�1iLt1

dlàl'l�melll.e
, .

-
-

DE SÉTIMO mA
IZTD DE SOUZA OUTRA
Espôsa, filhos, genros e netos, agradecem as, rua­

nifestações dc pesar �or ocasião d� seu f'alecimerito .

Agradecem ainda a Dileção do Hospital' de Ca­
ridade, as irmãs e enfermeiros que, com dedicação,
acompanharam durante sua enfermidade, bem C01l10

aos médicos que o assisti: am, e, convidam aos pare ',_

("S e _"�sslas 'all1!:r��s �'ara M(SSl do Sétimo Dia, que
maneiam cel 'bl ar (:'111 inte cão a sua alma, na I[!;-,�i-a
do Divino Esnil'jlo Sa.uo. n� dirr 13. S -undn f::', i �; à:S
g limas ., -

I

8f\íclas de .:5i:J'J LVH:'ueJ (lo '''''I"'"r,l;', - 1;>I{Jna.;otlllh�
,7.:ll1 h(1l'al' dll. r iamenr ..

PS]t..'IJl!\'1 tt!A Ll\IFANTlI-
Dtsrurtno- de "ond"I,& '- Distúrl)l"� "rta p!"jrl1m()Tr1(�l
j",1>, nf-'III'I'''''' e- l-ls)('ose:" 'Il!antv-

-

- 'flt'nta('i'I'

'i,H1C()IO�I('a �I,' paI,',

mnu� "f,,' -
>

7.1 li np!l1�:lP.{I\) ";=jllIlN I'!n}l '()I.'OI!Il,,"I):1

-11 ... 1 h ...'ln!' Volt...,1 �l, y. �7. ,,.rI t-UPll �p.:t.tf{lI\I t �IH'"

Pl(1hlt'nl�t.l('a P<;fql!lsa: NI-'1I11I"<'"

(1.. P�l�lliRt ri}) (Iri Gl,::),'ol1lrlftrlt rifo> �l1pd1(·ln ....

,-

".'

\
_

AL-"lC �,·qE
I\lu�a-�' i rióv-l co:» d i, '1"il1� t s �a'-a�om,

I:: :'Ç'Ç'éIS d � i � nt11 I S cI' 1" 1 I' '� " � '"' r;
� i lh1 r clU:1S

1':1 �nêhs � ;m d' .. � .... ,-,. S" 1 (1 no L '1 i�1do em, ,

(11"1 C0111 �!. \' ':1' " 1 qr ) -.
'1 ':1 p. � i :t ("')1 í".' j :1, 14'-

/\ --'[ ·!!,('i " ""1, o:-�,...s � :1(,' 11. 1" •. ;--,

AGn,\.DECi�...lfNTO E C�NV�TE P'_ RA i'.f]S� \'

"

,

9nf';:tI'1() Ca n ho rtú Itajai P Bl ume-rra n 1 �n .:

� :ll' - 1 () - I :l - 1 fi -- I 7 :H I --- '" I H "�

('anplinha �I",;f:ttl JI}{lÊ� 'Rnl,1. t:-I 1\1/)"., rr�'1f11

R"""qlH-' -- fi - I:l t-' 'IH "IS

Il!!lpiq
I
lv.a,l() I (�('rcl"(; p Nnvf' T'r-erit.o - I� f' 17 n"

PASSAnENR fi: �::�JI '( IM"P.NLAS PAR/I
"11111':-1" Caruborru 1!11lA1 Blumeriau Can,l-lIJnha S';(I
'(lHO Bar.ista TiglP10 Ma io r Gert'm" fJllv:-, TI'p.f1l.l, .,

Bruxq: It'

I

�! 'u M,(X I M O -E M '\T R,A N SJ�O RT E S

���·������������������----��-�--�--������'----�1
I

·70
\ ,

INFORMA OS VENCEDORES DO

3 Vólkswagens '3- Refrigeradores 3
'

Televisores
-,

86.01 I' 86.012 86.010
24.849 24.8�0 " 24.848
58.730 '58.731 ,5�.729

,,: "CATARINÃO-70"
','

DO ÚLTIMO' SÁBADO,
\

DIA

')

, ,

O "CATARIN'ÃO-70" CUMPRE O QUE, PROMETE.
DÁ MUITO MAIS PRÊMIOS, POR MUITO MENQS!,

, ,I f

Por' apena's 10 CRUZEIROS MENSAIS' você, concorre' per semanas a 3 Volks,
3 Refrigeradpres e 3 Televisores e �ainda a um CORCEL no fim do mêso E além

'

disso, V. aprende ludo sôbre o Fulebol de Sanla Calarina� sua' história, sua lál�i­
ca, $eus _clubes e su a genlc,. São 5 volumes replelos de inlarmaçõe',; úleis sô-:
bre a, maior paixão do Brasi,l.
S,E VOCÊ AINDA NÃO ESTÁ PARTICIPAND1J DO '�CA TARINA'O.70" ,I ::'

,
ENTRE AGORA, E MAROUE, O SEU GOL!

'

Uma edfção: TEIVANIR PINHEIRO, Edilôra, P,ubli�idàde,-Vendas
�

<
- Com a chancel:� da Federação Calarinens� d� Ful�boL
Escritório Cenlra�, Rua Deodoro, 18, - 30' andar.

ATENçao:
pàra ganhar, V. p�e'c,isa eslar', em dia çom suas "pies;.
lações. Pague na rêde Bancária autorizada a presla-

i

ção nO 4 e boa sorte!
I"

, I
,-

--,
- ---.<

�--------:-- JJI
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tb, FOI' ��d'� do Departamento. Nacional
",d� O[lU1S e Saneamentn e a Prefeitura Mu-

" �"
,:' :;"

., , Ej�':í;\ll Já está dando seus passos . [liciais,' "

c(m as similagc'TS marítimas efe:tuad::Js.' ...
l-la rcalídad-, a Canital começa' a fi­

ca:' I'eqúen:l para o. progresso. t::u�. tem co­

:I>.�l'�ci(b ao kmro d�strs últimos anos, Is!.?
é reco-ihccidn ':'01" todos, sem possibilid-i-

'

ti s <i:! co.�;tcs!:i\:5.o '�1:! G"a�qm�r espécie. O

c"l;'s�iment:á .pcrmanente do. número. de veí­

CI"!í1(S cm: drcuhH;ãQ, Já está' es�otà,l1d()' ,U

c,�rm:idad;;:'d'; tnHrgo d'� suas ruas cstrci-
-

.
-

.

,

_ ..... - ...�-,,... ...�.�
�I- :,. ...... ,

1',-
o,'

� .,.! Ir' >."

.. "'''',

.

",i � ,. I

í � \ � ..... _ .• _J

• 'I �. " .. t:"

'"

Trabalhar e coniiar

"

,.

pa;a

pTte

Uma das' medidas mais necessárias

dimi.tuir o. dcsalôgo do. trânsito. ua
,

'-
�'

ce rl tral da Cidade seria o. atêrro da

B':�:",Sul, ITn !l-artc ccmorecndida entre, a
-,

C:l;úhnb dos Pôrtos c o. estaleiro. .da Ara­
L''::l. §,l!>CcS�' nue a tendência nesse Senti- I

-
.

,,.. ."

{c:; rl'�u;,!'er.tlH: então soluções mais ar­

rC�jJú tS e ,ddbiti.Y::ts. De outra parte, o.

pwg!'CSSO não poderá .scr estrangulado, da­

!;ui E1T'U !" 'ce'te, ::'<l,. falta d'� Jibcl'chdc de'

[fI"Ul!wção d-:o!md:'s a qllnll co.mpete mu­

"h'acltt:t;,' �:s f(J,rç�lS dim:mizadoras da eco-

11" "?h S:Úl BO comér.cio, na ilalústria, nos

,6 g.iiG'i rÚ�I!itos c Ens profissões libcníi�. O
t 'I�,PO fiP S '. pe�'d � no trâ:ISitO é té'mpo
p:'cdoso çu,: deixa de ser co.ntado nas 'ho-

"

"'0

t·

A I:MDRATEL inaugurou, ;l·,te-oll­
tr'nl, em s"kniebd'e simu U:\:Ieamellt�' rea-'
li?8.d::t em São Paulo e em Pôrto Alegl:e,
cs s �r"j'�0S' t+:L'j!1 i;:;os dc (disca::em direta
e ·tre d9JS ca�'it<1is, Promete-se �lara' mui-,
t·o br'.'vr. o n.1Csmo mdhoramsnto :lara , o

R i) d� JJ',cirr;), s:,,�u:ld'� os prollui1ciamcn-
t s L itcs n'a ocasião, _:Telo Minlstro dos Co­
nll1;lic8CÕés -e relo Presidente daqüela Em-

.'pi €s:\ Brasileira,
AC's que, 'pç];r t:levisiío, asslstl:-alT\,

�:"t1 �.(' ato. t'�n·d:J cu'vidos os discursos l�ln­
b,�ll1 rllS Gme1'aaclJres de São Paulo e Rio
(ij'él de do 'Sul,' não �oderia deixar de COJ1S­

ti:uir metivo de n>!w7i,iQ a e\(idência do es­

L)rç�) Que a FMBRATEL est;� aIJ'icanclo, Ç\
,fi'T; de acono�,a'lhat"

r
em ritmo i�ual, a

(' f';lS:'''� ..:eral do des :::1Volviment,) do pais,
l� certo que a�enas duas capitais - e a

t 'rccil:J_ em vés];:)'.as de ser tambér'n bene­
fí:i8da !.'elo TI1F'1:;c;',l111ento, a da Gua:1àba­
ra - ii ('eh '1111, no conc�rto nacionaL o

prcst'pio de,,_ü>: valltagems q�le 1 técnica

da.s C011111aic ". [; êS llles proporcionou, To­

d:nia, não sc, <,:crec1ite que isso .implique
di�..:: imi'lc:ção pro�Gsitacb. tant�) mais quan
d 1: o cm'Íl1rio Mi:listéúo das COlllunicações
rcf:,:t,.c .. na r,o;ítica da admi:listração. o pen­
same;lto dê integração nacional, fomenta-

dnra do ��rog:'esso de re810es outrora vo- tos d� f'X�;aliSflo !,ara o !�a;s, se bem, COI11-
taJas a esquccÍlnento e condenadas' a' re- preenJid,'s !lr�lticamente a serviço imed.iJ-
pres"Ontarem, ll_a família federativa, 03 pri- to dJS resneclivas reQiões,
mos pobres. Não 'falte, poiS: 'aos nossoS homens

A verdade é qu� a EMBRATEL ..oc- de em�ln�sa, �IS nossas fôrças de economia
cuta Ur11 �l'a'lo, S�111 dúvida traçado s.3bre 'e de o"i lião o suficiente entendimento do
criterioso estudo de :lecul iaridades brasi- quanto ,cumpre se· faça, !lelo esforç.o cala-
lei; as ,,- e tudo virá a seu tempo para ri!le:Jse, no intetêsse. do desenvolvimento
,aque'es estados que, porventura, hajanl .de regional e visando à meta sU�1erior de ca-

� resignar-se à aler:ria de ver beneficiado.s os eja vez mais _Dedeita e com.!_)leta integraç�o
,viziD,hos� enquant0':não lhes che:'Lie a vez.:- nos destinos 'comuns elo Bt:asil.....

.•
� ..•. I o gue i,.Jl�orta, de irr:edi.alo e �en1P:-e, :1',. ,A'os\ nossos representantes jU:lto dos

é 'que não esmoreçamos nós, os de, S�nta ? P.odêr<;s da União não terá fílltado' a clúi-
Catarina, no cOntinuado esfôrço que esta-

.

vielência precis.a para aéompanl;1ar efi'ci::n-
mos 'faZendo, unidos em tôrno ele um Go- temente o critério da eoo!Jeração federal ao

vêrno dinâmico e amnlamente aberto às esforço" de nossa gente, De resto, constituh
ini::iativas ,que colil1lal�l a ex�an�ão social do :-eçuena ui1.idadc: dentro da totali,dad�
,e econômica do Estado. A�ias, o Govêrno t"rri(orial brasileira, Santa Catarina tem
Ivo Silvcira tudo tem feito nara corres- sabido elevar-se, pela ,sua atividade interqa
ponder, com o máximo de atividades' cons- rela'o�erosidade de seu povo, pela tenaei-
'trutivas e progressistas, dentro do tetdtó- cjadc de seus homens de em�)l'êsa e l,ela in-
rio catarin(nse� ü; necessidades da rertova- cPistetávd !1atriytismo ele seu Govêrno, a

çãó, nacional, em cujo eS_::lÍritÇl tem procu- 'nível ele proj�tar-se no conceito- ;eral do
l:acl.o inte�rar a terra e o _!,10VO catarinenses.

'

ra·ís e .na confiança do Govêrno ela Repú-
De sorte que. s�rá, m�sJTIo, fí;\�M�{�'i�,})":Jf;j;A;)lM;.�i;:,,� \" '.. ',��,;.� .... ,

.

contentamento "ara os Cata ri 'lenses'-':6.i Ta�"� �.;"
., Bastem.-nos, nor, a0'ora, a consciência

-
.

'-..
"

',' -. -

to de. outras unidades ela Feder;rc�o,·,Acn- ;. 'disso e a inaba'ável fé nos frutos do tra-
tro do crité!'io cla assistência fc&H,Ep(�:�bfii',i::: L:: �qJJ�� !1<;;10 q�lal rlos identificamos, em lllC­

rem belldíciQs que consistem eújtl1el�tt�C:):�2 �� �eé'iP�ent6s e dignidade; aos denpis :éSÚI-
'.'

{ "'1; •. :� �� ; ;�.' "i.
.

):,!;
•

�. :

tI

"

em o ulininu 'zezusu
�----------------

"( ....
'" ',J ,,� .•. ,,' ,

oluçãoma
ras de trabalho. de uma !iarécIa' considerá­
YCI da p,opulação.

A solução. do atêrro da Baía-Sul não

é nova. Uma boa área dela �á foi aterrada
onde antigámente havia o cam:_'ü do. Manc-.
jo, depois Largo. Tr�ze de! Maio c hoje PI'a�

ça da Band�irai O trecho de (lU� agora se
..

' .. ' bl�" também estava.em coyitações naquela
�po.ca, nl,as ficou para depois. Êssc �'d�­
pois" fo.i passando, mesmo. porque ainda'.

•
. .

.
!

não. se scntla tão duramente a necessidade

-de Florianópolis s� espraiar . horizontal­
mente 1':11'3 dar condições d � circulação ao.

S�'U crescimento vertical. HO�f!, a medida,
além d.c. s-r reconhecidamente necessária,
l'�qUC1; .uina � solução. relativamente iniedia­

ta, [JOiS!Hs:,causas '-!_llC a detcrmlnam s.i ícn­
dcm a se agravar,•

! • /

Aliás, 6S problemas urharos de Flo-

rianópolis estio a se ��ravar nêsse momcn­

to.·. A, Capítal teve um el,'cst:1m.cnto. súbito,
para o. <lual certamente não. estava pl'epa-

, .....

rada, em Cotls�quência do.s, lo.�lg0S ano.s em'

que "jvclI na mo.'lotonia administrativa c

!la narte cl,! l'mprccnd;I1l',��lto.s yigorosos por,
part(� da iniciativa

.

mh;�l(h.. De, repel1t:�,
descobriu-se. (;ue esta ·Cida'd'�, cemO as d�-,

mais, tamb�m tinha direito de vivcl"dias d�

.,'

..
' r:�I(''n cOl1lpleta'iJo eSlJ, Intervenção

parti::::lI�arr'..le:1te dolorosa qUG é, uma opc­
",-,::I,) n:ucíria, (:U<1ildo sL1r�1rcei1do o' olhar
d.' s', M:l�alhs2s pinto �lousar s3bre o

l'l':U, Fi::::) apreensivo porquc ju'g'o entt'e­

\',�r ':'i"1' l:·els das:'rossas lentc,s Ll',lHl exprcs-.
S1,1 c,�\i:::a; q;tarú ima;inando se o meu

'Cl !"<i�ó, cOirpo'rta a ·tr'\:ls�lÇão, aLI, o que
é '1,I,d3 i!":"\J\t,a1ll'_;, �.� o I11:::U bôlsJ supor­
ta·0. LI a!!lll'cl' do pai'a�aio" Se. o gerente
'01'1 lf-o':'a �lara \', ,ci' fotografia, ackus,' di-
r11r:iro.... ,

Ül0U::j'1tl S� C0111nleta o rito, ap:'o-
1'-i'C) :1 ":l!s'hcia eh gerente rara' er�LI'é'r
m 'l1'; clh('s, rutra YC?; �lrcrtando melhor
ct ,. (';:in, '"crccho cue o sr, ]\if�I!!3Ih,1�S Pi 1-
IC) ést.í {a 111': a:::r'i'�s'?lh;F, Tr;va1l1os, C;1-

t.-,� ii ,('-\li 't:: di:ll:)�TO td�!.l{lIjc'):
.

}'H _.- í�\�t:�o, meu ,iDVCIT1, !_lor aqui?".
fC'!? - í"'10 C1 s'?llhor vê ...
f,1T l'v1.uito' feio, na sua idad�.
rr") -� í0lS1 l1a'Ssa·!:'Cira ...
1/íP _.- J�� assinl cc',neçanl as coisas crô-

.. ,

r it�ls,
rr--,' _:_ Li�t:ido CGll1 isso ell1 dois L:mpos,
r 1 r -- A bas,: da lIros�1.eridacle é' a pou­

ra"ca,
ríR -- Princ:;1almcl,tc ( alheia".
:MP -- Pcrt�it(' Eu nunca fiz um papa-

gaio na vida .. , "

peR - Clí;',rl0;' CJ' senhor vive ele f;;tzS-lo
H' ,

'
.

pa1'8 0S Qlltros,
1\1j1 Co\íl'lc'cei varrendo o bailco".

.'l;

Nesta altwCl retorna o .,!!crcntt, f�'LIS­
tral1e1o miilha jntel�ção' el�' p�'squis,Jl' cl�m
maior �'Irorullelidade essa última afirmação,
Sc ]1ú um sll!cito' qu� nunca !1uc\� .llllagi­
�lar �lobre, batendo !lonto IlUI1Ja Reparti-'
ção: nu ao volante de UI11 caminhão ,ele L:i­
ra, êss� su.inito é o sr. M::.tgalhãc,s Pinlo.
VarreclOI' de ba'ílco,,,

-

Aii:Js" raramente' �l i!]lUic�là' me [alba
a UI1l iami:_,o" na mesa pri;lcipa!,

.

pre-'
nisto c.!", disti '�uir, e'ltre as c\en1'li'3, as 'pcs­
snas eh fo:tU'la: �'cnso até que �10SSII:), nês-.
:e (,�"11J')C'l· o faro d� um corretor, Oll� me

In"'b''C.- só p'(' e!�C1'anei um::!' vêz, Fl�i num

Il:ljle el" D:;hltantps a qun cO,mnareci no

Ri" <1 ell·,\�jte df' Zurv Mach:lclo', Zú-.
ry

.

é um homem fort:�, acomodou-me,. e­

s.idicl:1. di"8-se de pasS:l',:rm. ''leia enLo

1'I,rilwi"(l �IJll1:) S:1I'a KlIbitschek� '1\ Iwras

t:]'�las �urriu cleptfo Ç1S folbag?lls (lo j<ll'­
di"l dC1' Palácio Guanabara, oncle So: reali- ,

7:1'.'(1 o baile, uni baixi lho· amarfanhado.
C;-:ll1i'llwu em elircc�o à mCSjl c sentou-Sé:
an nru 1;lcl0. S:O:1111 clizcc ai. Nas manclras
fsbranquiçadas cio s�u s'noo'kin�T colhei a

prova ele 'ql,IC, inclubitàve'ni.ente, ��u!ara o

muro. S('�TITd�i ao, ami;:'o, el1trecle,ltcs:
- Penetra!
- Onde?
- Aqui ao meu ladq. r.

.

Quas� d�nuIJciâmo-Jo' <lcs leões, Se­
ria a rior viageI'n.' O ponto a'tp ela f�sta
era o sorteio de valicsa jóia, oú:reci,da gen-

.' .. , � ... �.... � .... ,_,..... -.

!.
J

I�
I

"

'l ",', ,

"

/

progresso. Os Podêres Públicos voltaram
boa parte de suas atenções para a Capital,
ao. mesmo. tempo em que 'a iniciativa pl:i­
vada acrui investiu consideráveis somas, em

favor do. progresso econômico. e social. Ho­

je, os resultados dêsscs investimentos estão
se fazendo sentir e a Cidade exige mais es-

>, " \

'Faço para que: todo êsse processo possa con-

tinuar a .rendcr dividcndqs ainda maiores.
,

. '. ':

Não temos a �ret\!nsão de estarmos

,': dest�brjüdo, a pól\'�l'a,' com estas afirma­

ções. Há, na Prefeitura Municioal, um Cou
selho de. Engenharia, Arquitetura e/Urba­

_!lismo, integrado po.r técnicos d:! valor que
já constataram-a 'necessidade a que J1(lS rc­

portamos, Hoje todos sentem as enormes
" dificuldades de trânsito. no. centro. da Cida­
de e a construcão de uma larga avenida ao.

> -

I

longo (h bela Baía-Sul seria uma das solu-
,

çõcs para aliviar o. problema, além de tor-

nar ainda mais esbelta a Cidad:! em que
temos a. felicidade de viver.

EspermllOs (Iue essa solução. sl:ja
. apressuch pelos órgãos público.s resjJol1sú­

.

v,eis, a fim de que não cheguemos ao pon­
to l"m. r.:uc lu,�'! s'� enco.ntram olltras citla­

d"s, Qnde to.ma-se ul11 verdaddro inferno

ti'a��gar-se por detcqninada.s ru�s.
�

'

.._

'.
"

tilrnente pelo sr. J\.lúcio Athaidc, qUG' 12z
a solenc entrcga, O próprio.

Mas, no gêneru, nada S'2 CO�)l!;<1!'a ii
tragéd-ia d� que foi vitima o falecidD Alhe­
ri la, a�el1te da Panair aqui em FlOrianó­
pai is, ·0 h jcl ro-avião da 'com�')anhia pcmo i­
tava .iu'nto a LlI1! cais I'lutuante n,3 Baia Sul.,
a oue se tinha acesso através cl� uma ];I:l-
;c11;:; que �l�lltia do I\'liTap1<�r. Um. dia, o ve­

lho Athcrino náo so:; Iêz cntendcc')lor um

"gringo" circullsp"cto ·à res�1eito do 1101':1-
60 da lancha, O americano ',erdeu o avião,
e' o illternelou,....

-
.

'.
- Avião? Avi::ío está em Parar;aguJ,

ti essa hora,

Mpnde voltar!
- Voltar? Avião voltar?

.

Atherilo
ria, ria,' e, com �l.esado sotaqu�, dirigia-se
ao c:;u:ce2ador do seu armazém:.

- Avião voltar,. Zé, .. Olha Zé". Nem
o Mi;linu Zezus! I

.o avião voltou, O amel'Ícl'lo era na­

da mcnos do cue o vicc-'1residcnc.1a ela Paa
.

America:1, maior acionista d:l PanaÍl',
Mas o que cu queria dizer é qne o sr.

Magalhães Pinto não me en�ana com eSSJ

COllversa de Clúe li varreu banco. AqueJils
bochccll<is f�lizes., o sorriso farto, a cabc­
ca de ôvo_:__ qual! ÊIe :locle tec vacricl'o o

banco, sim, JllaS r'ara economizar .0 sa.a­

rio elo ·.contÍPLlO; não fêsse mineiro .. ,

Em todo o caso, obrigado pclo con­

se:110. Daqui há noventa dias, veremos.

Paulo da Cosia Ramos

,

>
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,TRIVIAL VARIADO
, .

Marcilio. Medeiros, mlio.
MINI-DIÁLOGOS DE AMOR

- Eu hoje estou, com raiva de você.
- Mas por quê? Eu não te fiz nada!
- Justamente per isso. Você 'nem me r!eu bola.I

II"

I
I - Essa noi,te xsonhei COl�1 você,

II -:- Me conta me contai

,-Não posso, questão de censura.;
- Mas foi um senha bom?

, .

"
- Foi, pelo msnos Para mim. Q��nto a você, não seí.,

'.

- Então também foi. Corita conta,
/

.

I ( ,
,

I - Você hoje está "um troço" de b:ca'��a.*
I-Não,

bacan� está você. IDe mor�er,
- Que bom, então, Nós ,dois, né?

* * *

I
,
- Alô, amor, estou com tanta 'Saudade .. ,

II I'
_: �u �stoú mais do que você.
- Entao vamos somar as nossas saudades que eu 'te espero na hora

1./ ' sempre:

* * *

- Faz uma cróníca=pra mim?
- Você me ínsoírarla mrl crônicas. O que você gostaria que cu dissesse?

-_,Fa!e dos me-us olhos verdes, que são -Iindcs, você não acha ?
* * *

* * *

- Preciso muito falar ccntic;o.
- AlgUl:n �')roblema7'.
-- Não, o ele sempre: quero te d,izer que te a(� Jro .

* * *

- Os' elias que não te vejo fico na maior "fossa".,.
- Mas, então, venha, me VeL'·
- Deixa como está. É tão bom ficar na "foss·:1," por tua cau,sa ....

I

I*

- A cada dia �gosto rr�,aiS de" vÇléê.
- Hoje, como está?
- Gostando mais elo. que ontem.
- fi; como será amanhã?
.:_ Gostando ,mais

. �o que', hoj.e. -

\ � ': *. *' I�

-; Se eu pudesse acabava com .tudo e nunca mais te !via.
- Vo�ê tem tçda ll-berdaqe liam tomar 'está atitUG3,
- Mas eu não quero.'

.

', .. ;_

J

- Acho que gosto mais d� você elo ql1e você de,mim,
- ImpossívC!: c'Stou esgotando minha capacidade de amar, de tanto que

gesto. .
'

- Nada disSG: daí eu' com€ç.o
.

tudo de n9\<0 e sempre_ gostando..
,

* '* . *;

eu�indo 111ú,sícà e pensando em você ..- Passei ontem o dja ,todo
- Qual foi a l'núsica?
"- Salve a Seleção.'
-' Mas o que é que isso tem a ver comigo?
- É que quando eu te disse que Rivelino era um pão vO,cê

de ciumes de mim ... '.

I,. " '-

"'_... ,,�

"�,I 'i"

TV e telefone unem 3 CapitaiS

/

Por 35 minutos, o Sul' elo

Brasil csteve interligado, quando
da inaul!uracão do sistema telefô­
nico de "disc>agem direta entre São

-,

Paulo e Pôrto Alegre e São Pau-
e Rio de Janeiro. O circuito en­

tre São Paulo e Rio, que iá vinha

operando, {oi inaugurâdo oficial­
mente, Em Pôrto Ale<;1'e, o minis-'
'tm Hi·2 ino Corseti, en; Sãb' Pajlio,',

. o vi::e:presidente Augusto -Rade-
111a1\:e1' c, na Guanabara, o govcr-
nadar NCC1'rão de' Lima ln'anÜve­
ra111 os dTálog0s que. marcararn o

ato inauRural elo nôvo sistema. Tô
da a soTeiliçlade foi retra,nsmitida
pela Rêde' Nacional de Televisão,
via EMBRATEL.

No hórario !')revisto (19 e 27),
teve início a tl'::ll1smiss'ão nela TV,
ela cerimonia de i:laugura'ção, com

discurso do !2:ClJ, Francisco Au­

gusto. ele SOL;za Gomes GaIvão;
presic!p1tc da Embratel, transmItI­

do do Palacio elos Bandeiran'tcs.
Em s�u dis'Curso, o,gen. Fran­

cisco Gaivão disse do alto signifi­
cado cio ell1prcen'dime!;:üí!, 1el\l-
'bl'ando qu� "fi Central d� Transl­
kl di':. S�l'P Paulo, a .maior elo' Bra­

sil, c\[ui:1ada i�Jic;ialmell,tc com ,',

4,:':00 Lroncos, nockrá s�r amp!ia­
ela "ara 6.400� lJ31te dessa ca:wli­

zaç�io, abran�lendo 120 canais pa�
ra Porlo Ale�re e 342 �ara aGua

nabai'a, J �í se encontra em opera­
ção comercia'. A' medida que as

ce"trais de tra�lsito de ou'tras ci­
clad?s forcm progressivamente e;j­

lranc!o cm oJ)cração a ca�lalizà­
do da ccn['ral d'� ,São Paulo 8U­

I;lentarú, al'S tota izar 1 �b96 t1'o11-
cos diretos 1Jara a GU�\l1abara, ,."

234 para Curitiba, '140 �1ara Be­
lo H�rizonte, 120 ��ar:l, Porto Ale­

�re, 62 i1am Blasilia, 60 rara Re­

cife, 72 �lara redes vizi71has da ci- \

elaelo_ de São Paulo, 183 ;-ara di­
versas ciclad:s d:: outros Estados,
1.823 :,ara cidadés do interior de
São Paulo, além de 20 can{lis pa­
ra 'serviço, internacional, 1-20 ra­
ra mesas de interurbano e 2.206
troncos de interli�ação com a re­

de telefônica loca']",
"A estação em Pôrto A'e?!re
acrescentou -, com 1.000

1 roncC1S instill:t(]os, [cm cm C1prr:1-

ção 120 canais nara São Paulq I

27 nara a Gual;abara, Dentro :dl
algu"ns meses, s� rão 108 os cailfl� �
para. a Guanabara, 84 pra Curili"

"

ba 203 1)ara cidãdes do interior
do' Rio G�'ãnde do SLlI, aléni de 91

..

p\lt:ã conexão às me-sas interurba'
nas e 360 troncos pe interli�aç.â�
COI11' a rede telefonica local".

�

Ao finalizar, ;afirmo'.J:
.

"Para a'ssomb'ro dc� descre!t,
(:os e clec('l1cão'; cios c.lesconL,:nte'
concrelizal:e�10s� até o fim do cqr
rente ano, a e�trada :em {unciolil
'menta, elentro do mcsalO sistcnr
DDD, das Centrais de Transito 11'

Curitiba, 'Rio de J 3neiro, Belo I!o
rizontç, Salvador e Recife, }Jossi�i
litando o aces\so' cl ireto ele ca!J
tlma dessas cidacle,s às det11gis (�!
,clispõ�m ela'mesma faci!.idad:o:, I\�
aue não aCi�editavam ou eluvida'_,

.\.l!.
vam elas nromessas feitas no Slerr
do Ministério das C0l11unícaç3:�r
p'eles �overnos da Rcvo'ução, reI'

ponele� 'hoje a EMBRATEL c61i
suas li!J:ações tel fanicas d3 101111
distancia, nela sistema bDD, qUi
oferecem qua'idade e imediata cÓI

c:-ctização, aliadas a substància'
reclucào ele tarifas, Li bem aces',
si�ei� <�o gran(J:: "Llblico USU1\r1j,
nUma cab�-i 3'lresentacào da nova'
fase da' era elas cOí1;unicações'�

Logo a!1ÓS o discurso prof�'
rielo nela DIesid�iltc da EMBR?' ,

TEL: falb�, de Pô,rt:.) Alegre. (

ministro. Hi\!ino Corseti, das CQ'
municações,� enaltecendo o signi
ficado da li��açiio d'irela entre pqr:
to Ale!J:re e São Paulo c 5;10 p�l
1

\ G- b
!.
"d Jo e uana. ara, an UrtCla�1 o, W!.

bêm, que, em breve, novas· cap
tais serão beneficiadas com o s�
-térna. -

'

)'
A's 19 e 4Q: ciD Palacin P;

ratini, o !:.'overnadbr Peracchi B�
celas fez uma discl"cll1 c1irctadJ;
ra o a:mirante Rat](�l11a�{er, ino p'fr
lacio dus Ba:1cL,i;-ant:?, Em SeQUt
da, o �ov2riJado'r Abreu s�}(lii�1
gou para -eôrto Alegre, ll1a,1ten�r'
'dialogo com o c:ual dissc qu:;: I

Brasil vibra de nôvo com a !EN
,

BRATEL, que muito recentel�CR
t � abalou toda; a Nação CC;ll ,4.
magnificas transmissões dos io.g�

.

d:l selrçi'ín hr:lsilrir:I".
.

I

}j
". I

\
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llE:SENu'A nl!: ,JULGAMENTOS

'O Tribunal d2 Justiça do Esla-'

do 'julgou, na, sessão ele IOde 'ju
lho do corrente, os seguintes, pro
'cà'S�os,:, 'I" '

1) lL'lbrüstco;:-pus n. '4.5'16 de Joa-

�:ab�, ��H:a'ntes os drs. C3eS8.r

Luiz Pr.:?ld' c' L:jz Darei' (1:1 :::'.'�::.'.

c ,ruciente T,heódorico Pedro Fer­

naüdes. \) ,

H01ato,r:, Dos. JO.�D DE B:J::''::3.�\,
Decisão: unanimemente, concc­

ríer a ordem. Custas na forma c,a

'� lcÍ.
'�\.córd3o assinado na sessão,

,

'
'o

')} ÍcralJeas cOnJUS!l. ,1.540 ô:
... }.... r r

:"fUI"iO" impstrallte o dr. Valdír" ]\'[U'

na;·f'e paciente Jovelino Card·',)so

Domingos.
nélator:

PLEn.

Dos. AJUSTEU SCHn::::
,

/ «

Decís:io' unanimemente:
--

con(l('-
1, , I' I '

, der a adem, por nulidade elo i'L::

grantc, sem ��ejU:í;,�o elo prosse­
b'1lin�ento do 'p::OCS...5S0c Cust,as n:

fon��a da lei. "-' "'>

..
'

3) Habeas corpus 11. 4.542 dei ,Ta·
'Tag1+á do Sul, impetrante, o (:Il"

• Í,uiz Hen'rique da, Silveira e p,�

"I cIent.e GGrha:-d Artl1ur Marqu,ar�l/-.
,...� Relator:' Des. :::::-,;)UARDO PEDRO

.v:-\ "LUZ.

De,cisão:' unal'imcmente, cone,)­

der a ordenl prrra unular o p:c·

éesso "ab·i{uti0 "�,o C�5t2.S na fom,p.

'da 'lei. Qs e:�mos, srs. eles. R,elato:,
M'JY Filho, Trompo\y;;,l{y Taul"is,.
,J08.0 de. a3orba, Cerqueira Cintia

,

e Aristeu Schieflcr nnulara!'U (;

pr�cesso por éerCea!T.ento cie dt!·

',fesq, cng\,lanto 'que os eXIYlOs. -S:::.

'(lE1s. Alves Pedl'Osu, Miran::1a Rp.·

mos c Belisário Ramos o an'}:;I­

'mm peja ausôncia'cele j]�gran:t�,
4) - Recl.uso de ln';Jeas corpc:.:::

n.' 970 de' Flo!'ianóp�;is, r�corre�L:
'Nilton Honório de Andrade e I',,·

'corriao o tlr.' Juiz 'de Direi::o eh

la. Vara, Criminal.
'

,

'Relator:, Des. ALVES PEDRO"lA.

Decisão: ' ulianimementc, rhU

l)rodmento ao recurso para c011-

,éeder, a' or(12rn, a fi:n ,de G:[t�e o

recornmte seja :posto em liberdacl?,
'�sem prejuízo do. pr'osscguimen�'J
fIo' l�rOCe�so. S,gm custas., '

5) Recurso d9' habeas n., 9l3G �(il'
CamlíoriÚ/ recorrente I'1árdo San·

to' Rodrigues d8 Carvalho' e recato

bdo o dr. Juiz ele Direito da/(:o·

TRIBUNAL DE JUSTIÇA�'
Relator: Des, ARISTEU SCRIE·

'F,LER.
Decis30:, unanimemente, .deferlr.

em parte, a revisão para reduzir
a t rés anos do T oclusão a pena 1111'
pos-ta ao reqUG{ ente e excluir' n

medida de aplíca.I»

,
J

jurgou; na. �essão ele ("2 de julho
elo corrente os seguintes processo,,:,

" 1) �APelação cível
.

n. 6,439, Clt)

Blumenau, apelantes Pedro Pacheco.

'C' s/rn. e apelados Aleis -Preisínger
b S/1Ú
'Relat€l,': D2S BELLSARIO PA·'
MOS,
Decisão: prslímínúrmentc, por

maioria de votos, conhecer :l,>

)':::�-�"'=J, C' :-0 :-::é::��o rc:' ";:J�'J.';: J_�
�unünin�e, r negar-lhe provimento"
Custas .pelcs .apelantcs .

.- 2) A1}c]RÇão cível 'n' 7 042
o

[1,;'

Campos Novos, 'apelantes Bonifácio
,raes Carneiro e outros e, apelados
Raimundo Forrníghierí e outros
,

Rel,1t.or" jes, ALVES PEDROS.'.

'Décisão: l;I'eÚn�'inarmente, PO('
maioria 'ele votos, conhecer d-)

-

j"GCLL'SO, e no mérito por votação
unànnne. cpnvet ter 0 j 1 ilgament '.1

em :2Ur�o sobre o Y�lor da causa.

Custas pelos apelados.
9) Apelação cívej

'

n.
' 7.073 de;

• I I,' .. -

Lagos, , apelante l1ubens Rqgé!'h)
Zapslíni \ e apelado Estevão Árno.-,
runte. ...

� �!)
Rdator: Des ALVES PEDROS:r'
n�e:,',i;__: j: ;J�' vota.ção l;.nanim <

julgar prejudicado ,os agràvo$' liP
"

au1;ü qe' �Dl:ocesso :Iilte�to,s mIC�,
r�:':J 'I":t;.:r Zap:::lini c A.:ltõnio Al��c _;

ele Jesus, e 'negar: províménto: O,)

agravo 'no a�ito do processo I! 8
t, ,

'
- �

apelação interpostos pelo "'�1�

l1ub:;ns Rogerio Úl.J)C'lj�i. C,ustt1�
pelo" apelante,
10) Apelaçáo cível 11': 7, �12 l\·

Sã,o ,Joaquim; 3�ela�te Sebasti3.o
Conrado 'ele Figueiredo e apelado
Raúl

.

Pacheco.
'

,:Relatár: Des . AL'('ES PEDROS.i.,

Decísão:» P'oT Vf��çã; 'unàním ê,

negar :provimento á ape}açaD
Custas pelo ápelanter;

'

�, 1J } '" Ap€láç3.0 -�fyteí n. 7._02'i
'de .J,oaçaba: - apelantes A,ffon,,:J
Ecln�undo Dresch e Beneficiament')
c1�' l\1adeh"as,� ):..14Zcna' ,1Ltdai. '.'

ap'dada Fábrica NaciOJ;laJ,. ele �OfD
> ,

'
'

res S, A,

,Rel�tor: Des, ALVES PE-DROS:\
I

{ •
�

Decisão: por votação, unân.i.:n,',
não; conhec2r ' d�' apelação �c"�
Beneficiamento de Madeiras LUÚ1:�
Ltdh, e negar 'p�ovimen��;, a ,1(1

réu Affonso
'

Edmu;';-do ", Dresch,
" ,

Custas pelos apel:mtes" '
"

Ilin' Apelação cívcl·'i�� 7.335 :-�,!

Xanxprê, apelante " �,10ra"ndln}, drj'

11arco & Cja. e 'apel,ado Çleonic..:,
José Dal Bó. '

.

,

D2s, n:rr;LISÁRIO R.".·Relator:
,

-M,oS,
Dcci�;'i('): por votação' unàn.irnr,'

corú1ocer elo r.ecu;s'o de Cl�nic'2
}

• '"
' ,I' ,;/

,

, 'José Dal Eo e' d'ar pr0vimen�n,
'\

l�ara julga'r a ação improçedent('
}icando prejuc!:icado. o r2curso l'!�l

(� _'

I1ecisão: por ,votação unâninw, auto ta, fitaq(')s os, �lonoráriQ!S (1ç,
negar proviment'o 8' apelaçá0" advogado em' 20Dlo sôbre o valor :.; i
'Custas, polos Rpelados . càusa .. ,Custas pela Jiuto'ra\:
6)'Apelação cie. desquite n 3�2G') 13) Apelação ociv€l n'; 7,52;)" ('C;

,d') Blumenau, apElante o (11', .J"'li ,.JoinvÜle, .apeltm.te.' Lindo' DUrara.,:L
de Di,'eiLo ela 2a, Vara', "'ex·oflido" e apelac,o,Willy Fetzer,:: -,

-, f

e apelados Nel,5.on Maul e sim.' 'Relatõr: rD2S. BELrSÁ}ÚO 1?....\-
1 ,I •

i ,.Refator; Des, }I.LVES, PEDROS" MOS.
Decisão: p.or votação ,unànin1ó', Decis�o: �or votaçã-o',unánir::1 "

negm' proviril,enlo à' apelaç§.'o negm" provimento �à" apelaçf.o,'
'Custas pelos apelados, Custa� i),Clo apelfIJ,te.

•

7) ApelaçãO-ele clesÇluite n 3, J:j�3 I/' "BY �p€l�ção iCÍvel u,' 7 ,,�7,4, G:',
·(;e .Joinville, apeliU1Le o elr ,Juiz C�f.' Flo:ian:ópolis, al?Elante o ,dr" J:li '.

.I l. / ' ", " .' . '

nic:as _CastellL Dmj)�to ela la, Varu, I "ex·officlO·' [, "ele Direito f.-a Vara 'qos�'F,eitos (11,
I ') '", .I�� � 1;1; '\

" Relato!': De,-;. MAY FILH,o, aps'lados Walter Baêht,old e' SI::: �"""'�·FazÉm·Ciãi;Ptthli0a''''',e· Addentes el,)
Decisão: ,unarrimemt':nVe," dappro Relator:' D�s, BEJ.LISA,RIO ,'IV.. 'iiaballjOj ""ex-officÍo': e: "apela'(l'�:;

vime'nto 'ao rec�rso para ,cassf';' - MOS..", I\.' '" _:_ � • JUllê.nGÍb' .AntóniQ ,; GioUi,'" � outros

1 ."a 'séguran�á':'-:cui,tàs nã"'{or;_�-\�:l" ��' '", 'útci;ã';-:" por v;t�çã�- �;,â;li:w>
.

"

;neldtor ,D:S:' 'BELISÁIÚO R.�-
;', lei. � jui38t �)rejuc1icado () -'>recurso. '!viCS.

Acórdã8 assi.1a(:o'" na 'sessi'lr'. CUStas na fom",'! da ld

, ;
ma::;-ca. , " "

Relator: Des. :1·CERQUEIR.>. CE;-'
,

J

TnA. \
,

"

'r nbCisão: unanimeúlCn,te, dar pl'O;
,

_ ��vüp,ep.to ao re.ql,::sQ �al':1 cohccJe:-

'� ordem, "Sê111 prejuiz� da' 'insta,ó·
,

ração do proc�sso. Sern cUStRS,
.

I
'I �

6) Recurso d,)' hab'eas corpus n.

D69" ele Ibiramrr, ú;(wrrerít.é o,rd:,

Jui:3:'€1e.' :OiJ�eltG, ','éx-offició'" e l'<"

corrido lJ'ineu' José, Novaletto,
.

,'0,
RelàtoÍ: D.es.IEDUARDO :PE:çl.20

DA: r�uz. fi

<Oeei�ão:' -u;lanimemcnb�; ne;;a'.'
.. 1�tÓv!I};1ento à'o reC}ll:so. Sen1 cust'a';.

" Ac6rd'ão 'assinado' na 'sd,são':
'

,7) Revisão crimlllaI n. 1371 (1{;.

,hl('�::i:na, requerentes MarivalC10
Machado' r

e BernaréÚno Cha"le3
, .

Torhé.
, 1

Em Scs[·<ãu r02.11zad'l 'u 2 de J u·

1110, o Tribunal de Coú�as elo r.::s·'
tado de San,la Ca.tarina; sob a Prt'-

, sidéncia (ia Con.selheiro Nelson c:.' ,

iÂbrcu: çxaminou 160 :íJTOCeSSos '

'

,Esti\'erm:l ,ptescnte à Sessào \::::'
Conselheiros Nuton Jvsé Cl1erern,
V'icH,Presiàcnte, VicêJ1te João SC"l'

,
'

n'eitier, Leopoldo Olavo Erig e 'Lu· '

cian Slo\'ins,ki. Presente, també/11,
o procuràdor Gerar' da F:azenJa,
Wjls,on AbrahillH.

, Os. C'xp8f:Uen;;es ie�arpinal4.os j',).

� r'Tam os seguiptes:
EMPENHOS Sm'll'I.ES
Interessados - Marilda CorreÜ:1,

_,.. Orlando Bec1{ol', So;nei LtG:la., E,t�;­
vina P. Pintq, Maria Arlete F,errc:·

I 'Ta, Flll1elição "Sap� S-. A" J;teginà'K
Dell�gtustl;}a,. Jp,uo Lidério May0 :"
OIiciría SCl1lemper, Imarita Ltda,.,
T. A. /S� Kretzel', Vvà. Tuffi. Al11inJ
c Filhos, C,omél:cio e Ind. Gernla­
'110 Stein S. A, Móveis Cin�o�de
PlOl'ü;mó:)olis� Ody "Varela, Te.sou·

ro" do Estado, Romualdo Theo[8.
"nes ,'de Fran(;a, Antenor Spl'O�,;,
l�oerich Magaz!ne, Carlos Roer·

< ;,'(Jko" S.
I A.", Philippi e' Cia., Camia

,

,GatariuE!nse de Telecoinunica.çõed
.

'B
/ /, I"

, 'usch c Cla. Ltrla., Tesouro elo )1::;.
tudu,' 11lstltutO BTusll Estados 'U�li.
,dos, ,Ilton Dalmicio IVIol'eira, Id",lJ
'Testi, Philippi '8 éi�" Samrig S. L\ ,

, Plúlippi e Cla. (2), Augusto NiltcI'
,de Souza, Nilton Pereira, Ir�1ã PI.,
trol1ila Kaefer ATri1azém elo POYJ
(2), Casa do Al"rOZ ele Irmãos' S'ar:'­
tos e ela., Carlos HOEPc1w S. A ..

'E':11esto Vahl Filho, Adalmi Ma­
, chac1o' NtUles, Heginar l'el'e�inha r-C:'
teÜ'a, I,vone NL!SS, JD�é Oli\'�Íl'J,

, Jaldy.r B. Fuus'Li'no cla Stlva, 201m3 I'·
mana c Cia., Iaciústriv 'EleÜônica
S. A:', Sul' Peças Ltda. TODOS JTJ�·
'GADOS LEGAIS. '- Palace Hoí,el.
DEVOLVIDO À OR'I'GE1I1. '

EMPENHOS
.

POR, ADI1\NTA,
:M:EN5I'O

"

,
ResponsfLveãs Rm'olelo PS,I·V· ',.,

(lh:� ?("',.,l'�';n()i '�J' 'ij;�� :t!,\, irlHlC', ,Á. n/In
"

C:,,-�'_�C.S I 11:1 f;;:.:::: �:� )1€:1.
8) P...ccu:r;so <;}e n1:anl;ad� de 8(:;,

gurança D.: 752 de Màlra, .recorren­
te o dr. Juíz de Direito, "cx-cíficic"
e roeorrida Cia. Novosul Ind. Gpn;,
'1

' .

t
-

. \
e b( minis raçao. .

RüJator: Des. cERQ'iJEIRA' CC;·
'IHA. '

: '/
Décisão: unaoímemente, �onl1t'·

cer «to rccu'rso c negar-lhe pro,:!:
111snto., Custas" na forma da lei.

9) Re'{�são criminal n. 876 c\'
Turvo. requerente Aelú,o Macbaco. ,

R,clator:' Des,. TE'':-i\'r,PO'\VS;,':
TAGLOIS,

, ,Decis['LO:{ unanimemente, dere,�:
'o pedído para, anulando' o .julgu­
monto, dstcrminar que' o requerer­
te a 94\1'0 �eja submetido; cm-:-I

observâncià das formalidadeil !l"

gais, Custas n:! fonna da lei: I
10) Maniad-o , c�e seg'ui'é1Dça n, '7::' �

ele Blu;llenau, requerente Com])[l­
nhia MolborameI!tos de BllLm"n8.l(

e requerido o' dr. juiz clç DireU J

Substitut9 da la. Vara da com�:"'·

,ca' de Blumenau.
Relator: Des.,' BELISÁRIO. Rl�'

'MOS.
'

"i J
I

<nccisãc: ,unani�11elnpntQ, n�o ('\ '-
�

I

nhecer do pedielo, por intsm'p83ê!'
voo Custas na forma da lei.," ,

'

;�l) Recurso, ele mandado' de se,

gunmça', n. 754' ele Mafra, rec,:);'·

renté 'o c1.1', Juiz de' Direito, "I]J{'

ofricio') e recorri:lo João Tozz')\

l�olatbr: Des. ALVES' PEDROE'L\
,

) ' ..

DEcisão:,. tmcnimolY'.ente, nega)'

prov1lnlCl1..to ao rl�curso. SorD Ctl::�ta;. _

12) Recurso de' _mand,ado <;le s'�,

gu::ança
-

n. '.740 ele IVIafra, reco,'·
?.. )

I (

Tente' o dr. Juiz de Direito, "'�x·

officio" 8 r:eeo::riclos W.' Ribas &

Filho Ltda. e o Agente Fisca'l R;)
c1�;'j:írio. '

'_
,

o
,

I
'

'RElator: Des., �ERQUEIR,A CI�F

\TRA:--
,

Decisão: mphimemente, nbgar
próvi\nento ao, recurso. Custas );,1,

forma da lei.

1::])" Recurso de mandado Ide .oe ._

:gur::mça n. 571 de Cac;aclO'r; reco','·

!'ynte o dr. Juiz de ;Direito, "r;x· \
"

offieio" e reco:-rL:o Índústria' R2u,

Des. 1\11\Y FlhIO,
por maio,rIa·' de\ VÔ�0S

negut, 00

'Custas na forma ela lei.
, ,

A Prim'éira Càmara . CiVIl d)
Tribunal' de J�stiça dó Estac1:J

'. tRIBUNAL
Hélo� ',Pilhu,:Goorge Ri::;hard J)a,t;{,

'

Rubens :Vitor (Jri, Silva, Jaldyr :3

. Faustino da Silva. 'TDDOS JUL·
GADOS, LEbAIS. ,Teodísio Maur;:

v,cio ·Wanelel:ley. DEVOLVIDO A

ORIGEM. ,

PR�STAÇõES DE €ONT4S
.
Responsáveis' '- Vem L. Grim,'l,

Oc1ih Rccl�, Vjtejria Scha,ufert, /D;)­
,10�"6s Damo, Dalva 1\1;e10, Fel'n;:�)�­
do Moacir Malt'J�, Esly_ Landrh;u

Náuek, Vânia Carvalho Caldsiw,
, \

'

Ac:cli 'Dutra Martins, Izclcla L:íz·

zaris, Nair da Silva Gl:is, José V,,,!·

le" Rómulo M. Pil�a, Maria Lau",�
Eleotério, Zenal,c1e Faria Hoffn1mw.
,Nlo9clr Bér'toli.' Zélia 'F1at 'Soncin i,
'Zelir I:', Angelo Gaspo-::Uni, Mal'in

Bened}ta da A1mei:1a,; Ericl{
.

KfWí',
mar:n: ,Juran,dt:r: Rostin, José H

Kuh;em, Mailt Alrneida Netto lVh·
1'ià, .Rosa Ruberte Ec'cel Fer�ando

'

Luiz' R2USi'" Maria IN: Maltecldj,
OS:li AdolJo Vieira," Haroldo '['a,'
ran1:.os Pedernéiras,' Mário NajJ111,
Jalmir Jorge de, Paulo, ·Nil'ton 1\11<"..·

,
(

n02 � de Sou"a, lVIarir.ato D,ias' c:l!! ..
,Paiva, Jolio Dilvo' Costa, Gerson

Palcanalle, Jandira lVIaei.�l Nune�',
,RUmá; "Roesner Schaufer Ái'nalcl';�

A
J •

S�,lv,;, Lima,' I1so,n Wilmar Rocl!"·'
gues, M.ariu Zélia Rodrigues. p,:',
,'jd.ro Aurél�o TIinJ�='lmàml, - pall.t
,Melo, Raimundo 'F.fo da Silva,' "J:.
valda Gareia, Durei P. Zanluca; l"�

,valdà Garcia: Eolga Maria B;:,u:·'
cher, ,Cecilia Berta l;IildegatcJ Cal'
o.oso, l\or�l'ia de Souza 1:1ibei�0, W:l
10n c, de Fl'Uny8., lvrari8., Isabel clo��;
Anjos, B,:silissà Maria Rosa, D;llva
)v1el0, .Diomar A. Dutra, AntôLl';
Pe:eira o'liveirn, Rômulo 1\11. e;<\
Sil','a, -:Marcos Deda CarabOrlj.l'te,
AIU lVIaria. L. Ralmundo, 'Hanell(,.
1'e H. Heirig,' Eluy Fe�'l'sil-a" dá t:�l
V<1, Ana L[\zzal'ini, Zé}Íy dos Anj.c�,
Teresa Scremin, 'Innã Maria cru,
m811.1n. Tc)DOS ,,' JULGADOS LS·

GAIS.I
DíVIDAS DE EXÉHC:íCH IS, ,

J-'IKfln'-"
, ''''

__ � .L!...��� ..._.

í

em dilrgência para que a Procura­
dofia Ccral do Estado se manifest v

sób rc o mérito Cust�s a Iinal:
'

�j) Recl'amação n, 18 "de FloriD'

nópolis, recorrente J'oão' Carl<."';

Tolentinb Neves e recorrido JO;],l,
Dib M:lssi

]=(,oln1:o1':

'MOS:
D�s BELIS.0\8.IO

Decisão:
' ,

por vot.ação un:Íni;n�\:
'julgar improcejente a .reêla,maçào,
Custas pelo l'eco,rrente,
4) Apelação cie i:lesquite n, 3,221

r
,ele Concórdia" apelante o dr, Jl�:;�'

elq Direito, "ex·oHicio" e apelados
,Virg:lio Siongc e s/m,
Refator: Des, ALVES PEDROSA '

Decisão) por vot3.ç,:'o unântn1",
ne:;;�ll provimento à apelação:
'CustRS pêlos apelados

�) Al'lelaçüo ele desquite n, 3 :;C�

ele JOil1v!llr, ap2.lantc o dr J1ÜZ ele; ,

D�rcjt6 c!:8 2a. Va�'aJ Hex-offjcío" 2

,apelados Ar1181do, C,:onçall'e,s ,c'
" ,

.\ll tri"
Relator: De_s, ALVES PEDROS,'!.',

(
,

8) Apêlação cíncl n, 'l OGl �\!
'. '

,Clnpeeó, , al)'ela'nt� �rederico l\'I'
, 'Gol c1ser;0êlf. ,

e, '. CJpela,::!os Inclústr!'l,
�1VIa.dei�.e'irà'.Tozz6:.Lt:[a e Leopo{clq
'Bécl�e}: �í ::", <' n:;�:"(>;,.
'Re'latot� Ves, ALVES PEDRIDSA"
,inecisão�,," por votação uí1:üttinv,
�... i

d5.r; 'prO�iJTIJ�nto à 'apt)1a-çãb;/' [11.1':),
'juI;;ar pr,;ccclente á açào, conde,,:!·
'�los os reus a pagar ao autJr/ (!

'qu:mtp <,.]jurado na '€)xeeuçãp e

�ixando os honorários de advogada
,

n:E CONTAS'
,

- IJ1teres::')ildos __o El01vina Na\,,1:"
1'0 Lins, Lúcia Tére,nnha 'Ecb8'�,
,1\n'!élia Fab}icio Voge1 e putrcó;.
Alberto Pasa e cutr-os, Dorval 'Pc,

çlrigues' Cos'ta, Rosalba, lYIachal:l<)
Po,'EÍl'a, Abrahão Freitas e outn;-.�,
Ana Zanella e outros, Catar:'l,1'

)\13. rquard e ,<;utro�, Alcid�s Es�u·
fano de Jesus e outr·os. TODO�;

'JULGADOS 'LEGiUS. Ana, Hub18"
,

.

,

e outros. JULGADO LEGAL '11.1'1:

'A AIMPORTA:NCI,A DE Cr$ 269,�:_)
NA FOnMA Di\. INSTRUÇÃO. Pc -

c;ro, Léopoldino Felipe, João 'C:u':
los Rosa, Matil'c1e Co�ta, Anteno.�·
Spl"otte e outros, SOBRES1;'ADO,;,

" '

pr:C,RETOS"
,

. Intsres:mdos' - SF-2C·4-70/DO�2 ,i

SF·29-0S-70/912�1. �ULGADOS' LJ".:,
GAIS.

COPIAS ,DE 'J)ECilETQS
ll}tere�:iaelos. -- SF�9·6·7Q/9'16:3

0470/9169, ANOTAI)OS.

]JESOLUÇAq
1 Disl�õe sóbro Tomaela de Ca'],

tas e dá outra:;; providências,
Interes';)c\o - TriÍ:lUnal de Cou·

tas, AfROVAD."', #

,

-

CóPIAS J)l� H.ESOLUÇÜES
Interessados �- SF·l·l·70/1

12·3·70/1·A ._c. 203·70/2, ANOTADOS.
i\l'OSTILM�

, ,

Interessados Reinaldo elJ _;

Reis ,Lôbo, JULGADO. :LEGAL.
:' SITUAÇÃO DOS SALARIOS J')O�'
.

CONTRATADOS E ÉXTRANV.
'J'!'m n A. {\lOS' DO TRIBUNAL' Dr.:
CON'l'JS, A IJUZ 1)1\ LEI' N.
4.'117 (ALT. DE CONTRATOS).
Interessac�o - Tribupal ele' C')l'·

tas. JULGADO LEGAL, COM , I\��

H.E80MENDAÇõES DA INSTRU·

'/
ÇAO. ,

,

C:ONSlJLTA
Interessaclos: - Pl'eIellura 1\'I;l-

11icipal d'e Ér,usquq é IPESC. De·
cisào: O Tribunal '1'0sp,bndeu a"

(IOnS1.l! tas nos' t(;t1110S do pareCt':'
da Comissão Teon'ieo·Jm'l..:1ica,'
APOSBNTl\DORÚ\ ,,'

':. J�e!lr_!.:.lLí�J � IJ?.I;"
."

; t '" _: .. ..::.'
'

Dcci"il0: 'pdr votaeiãQ"unànim?

lJC�;8 r provimon'to � -cJ

�l)�+açã() ,I
Cust:�s na forma da lei:

• '"15,) �Apc1acão c'Ívêk, n."; 7 ,2nD' 'C"J
'

.; ,1 • I � � ,..... ,'�.: ,I c:-' .,.,.
\. ,1 �

,Ploria'pópolis;' apelapte 'Jqao: Ca'rlc;J "

:'Í'01entin0 N'3ves' ( ,e 'apeÚl�9 JIDá;)
,Dib Mussi." .' : i\�

,

, \

.

Relat9�� Dbs, ÉDUÁ1WC{PEDRé)
DA �VZ, ;, . �,

D�isão: por votaç.ão unàni,"�h','
negar pr9vil'l1'ento à, ape�ação.
Cl..!,stas pelo apelante, , _

:
'

. valho cIo A:narq.l. "JULci:AI)O L�"
GAL. AÚ'ce Pedra Caldas,' SOBRE;;·
TADO.

,

_.

CONTRATO'DE LjJciçAO ue
SERV,IçoS

'

,

,:rpteressado �'Sérgip ,.'ÇardOSl)
ele' Senna: JULGADO LEGAr.,:'
,'nENOVJ\ç"AO' D-E " ('�NTil..\.':I'O
nE LOcACAO DE SERncOS .

�

Ib'tere�sado:S '- .zolvii�o 2�t1CIJo
Luiz-:;,Amaral; Leot�m' Lànge. SOe

'.'� BRESTADÇ)S. 1iValter,' Ph:es: S0,L

citação à Assembléia Legislati'ía
Pl1r,a o' sustamento da cxecuç;'\,)
do contl:atb." J

CONTRATOS DE E)'IPREITÁU:\
!nteressaclos --' Pla;.'Uêg é' Co:!.;,

, trutora S5.o Luiz, Construto'ta' S;_, � I

B'r'a�ile_ira de,' Estradas S: A" 1\1:'·

deres,t S. "A" Estaqueammto Ca·
taTinense S'. A,: SOBREST1\OO;,
j ,ICITAÇOES ,

Ú'ltercssàdos �- .Çonvites 194/10,
�
DCC, Cr� 636,9g\ - :AdJlldicalli;';,)
TuH.i Amin e FIlhbs ' 287/71),
'Dcc, Cr� 1.315,00 � adjuçlieafár:e':
Germano SteÍJ.YS. 4. - 56/70, PJ,L
Cr$ 566,00 -, adjudicatário: Sul

Peças ·S. :A. ,.. 139/70, DCC, ... '

CJ:i;" G37,20 - ádjucÚcatárlo: C;;U�Q,;
HO'êpcke S. A. e Arnaldo LUz .�

.

17/70, Penitepéüiriâ do Estado,
cr6 1.191,70 '- aeljudícatár�os: "".:.
mazóm c).o Pov() de Arnaldo,' L"r-:,
lrmãos Santos e' Cia., 'Kiliano F

Kr6tzer - 270/70, 'DCt, C;·; 3.Q90,lJ:)
- 2,djudicatário:' Forroal' S, ,"Á. -

417/70 - DCC, Cr$ 41410;00 -"- kd]u.
dica.tario:, 1-IÓV2i{ Cimo S. :A. -­

Coleta d� Preços" s/n., SABÁ.':� ..

RO_fpital' Colônia S�tana';
,.

,.f.',.
Cr$ ,1.500,00 - adjudicatário: T.A,S
Kretzer El.. !A'. - Coleta, de P'l:e;;'J:;
n. G7/70, Penitenciária do Estadu,
Cr� 3.072,30' - ,-�dJ-ud'icatá1'ios: Ce
realista .Ejouza, Irmãos Santas e

) I
'

(!ia .. Armazém do Povo de Al'nn:·
do Luz. 'Tomada de preço n. 101/70
_:__ 'Cr,� 5,i'i'74,10 ,- adj udicatári03:
Arm'Üclo X,uz e Brognolli e ela.,
'.!J()l)Ü:'-;, JCI.:G.(IT,(:.<:: '!,.!!1tt�l,C'

't" ..... i

t (
, '

i.aIDeádo' Ca'mborií\ tem slia""B,ainha, do Turishlo
I

"
"

,

, , I

, \

,j'(·ce.bend I)

eleita p0)a Co<\tur ,c estar'á reprc�en�al1c1o �"a

em Joindllc no concurso Miss Turismo Sallia C{\tal'Í-na'

)

\ nu", FranCISco Tolentmo ri, 14
I
r" ,

,
,'(Au lado do E"ff)reSSO Flonan'OlJOlis)

,AQS ,Düm�ngos - Pra tos" J)1Versos

"ÀI�, 2s, t�iras, '-/ Dobradinha â Portugueza
;:t.s 3s.

_
fe�rà(5' - Bacalhau ii. Gomes de Sá

, ÔS .4s. féiras -,Arroz de 'Braga
" Á,s '5s'. feir�s - Bacalhau à .Po,rtuguf1za
As:6s. feIras �'Mocotó ,com FeÍjij,o Brant;;o

Aos, s�bacros - Feijoaela à Brasilel�a /'
,
! Serviço a LA CARIE

I
\

TO,dos os aias a partir das 10 horas até às 24 \60ras .'
o tradicional Ct\LGO VERDE "

.r

- ,

! ARGENTINA.

SAlDA: DIA DE IS JULHO
\ '

\

f';1rticii)� ,"ooê também c1::s·

ta maravilhpsa eltcur.siio,
pr.c[lar.ada, especialmente' )),1-'
'ra . s,uas férias. Oito dias' (�e

viar;eJ1l, \isitando, MONTE-
" VIDE(/ E BUENOS AIRES '"

T'-H.10,' incluido: viagem 'clll

ónihus . esíJeciàl; ,passeio's,
hoUiis e!ca\f� ela manhã, pac;.

'sa:;f;J1S c;e Aliscr.'fo,
,

Preço ele' CrS 545,00,

·1

o Faisão,
:;\:,

I.. .... .

BES�AUBAlfTE
.

: Feshnh,as, c�r;am,enfOSf
r

CRURRASCARI)A

0\

reuniões, coq,u:eJéisi,
,

,
'

, , '

versiÍJ'ios _' Use nossos, serviço,!•

I \
!

,
_

r

ES,lreilo ..:::_ Flo�ranópo;�'ís
, ( 1,

I,

CANILLI LIMITADA '--,,-1
•

' , ,.'" r > IIIRua Sal�all!la �'larillho, 97, - Esq, Araujo Figucredo, 9 -. FO(lC �:gti(j I
"

. Flonanopolls /
S�nta Cata�ína �

Revendedores autorizadGs ela "SPEnRY RAND DO BRASIL S/A.
r ' Divisão REMINGTON
!. Agentes e neven4edores, Ex'clusivo ela CIlVIPRO - ',SHARP'

Revendedores' Exclusivos dos Móveis de Aço SILYEITtA
NLúquinas áe escrever m,lnuais' e e,létricas

'

I\-táqwnas de somar mãnuais e elétTicas'
Calculadoras rpecânic�s e eletrônicas com fi�a
DupÍicadore3 a 'Álcool, Tinta e Gelatina

Máquinas pFI'·:.>et e Fptocopiado;as
'

Arquivos, cofres" fiClJános, Karelex, estantes, m'esas c Port;ls furlc;s
C,al'tc'ir,as escolares, caítelras universHúrlas, carlel taS industnais
,Móveis est\,)fudos - Poltronas, Caelei:-as, Banc.)s e CODjUl)tO�
Mr;quh)as de contaiJJlidade ASCOTA

'

,

I'

'I r,iultipllcá,-�ora Ú;COTA I
'

,,�-�..
�c � -

MOINiiõ · RÊ(a�.� . , .. J:
r I At.cnção senhores cdmercia,ntes, t21l10S o 11Wlhor prt'ço ela PI'<l\'<!, ';IL

J no \FQ'BÁ; 'procurem ,o ]l;l[oin�lo,Re�ina na t'ua Dr. Fúh:lO ."'dllUe]) 72l J:
r

I
",",' fundos com Hermes �acedó, no Estl-e1lo, Oqnilprem YüD/\ nBGIN,,,,, I',I ,:no MointlO Regina nft1''I, CO\11prar melhor. f

'

I � "-' ...;/ \
I
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10 seu ..

IlP!��gra��a:_�� I

'1'

,CINEMA :"
I "

� S,iO xaSf;' ,

,
'

'

--�--�----------�--.-

15,- 19;,45 - 211145m

Viuce ,Edwmds � Judy Geeson '

ENCONTRO FATAl'. EM

LISBOi\'
'

Censura 18 anos'

__ L-__ --:-__ ---;-_

RITZ
I,

17 ',1945 -- 21h45in
James FoX _: Virna Lisi

,t.�{ABELLA -

Censura 18 anos

]5 --' 20 22h:'

Oskar 'We'rn�r �:_'- Barbara Harris '

INTEIZl!UDTO
Censll1:a'18. anos

:--:7"'--'---_:__:"___';"'__--r-. -'

. ...._. "r..; �

RPX;Y
"

,1::-<." I

_;!
'I' 'I,

14 -- 20h

Programa Duplo'
Antônio Marcos
,PAIS QUADRADOS,:, FILHOS

"'1.' �, \ �

cAVANÇ!�DOS ,

, ,

FM HOMEM EM FUGA

Censura 10 anos I

GLQ,RIA
v,

'Iíli

17, -- 20h

Jean 'Gabill

"Iad j � Tiller
CRtME NO ASFALTO

's

Geor!Je Raft --

C,:'J)SUUl 1.8 anos

2011

Bob HO!le �- Gina Lollobrigida '.

.'-L

-- MyieJile Demongeot '

UM"MARUJO JREMENDÃO
\ t, .

Censu;:a '5 anos

------,---------------

"

SÃO LUIZ
,

,

2Gh

Rubens de Falco Gloria Mene-
ses

O IMPOSSrVEl2: ACONTECE

Cel}slJl!:a 18, anos

I �

I TELEVISÃO'
TV GOÚGADAS CANAL 3

,
, ,II

"

,I
P.

16hOO Cl.ube da Criança\ ,

16h30í11 � Cine\ Desenhos
16h45m -;'" As Aventuras de Rin
Tio .1;io -- Filme
1711 15'.11 '7-- Pastelão "\ Filme

17h�Om -- Ml�heres em Van-
?,uarlia �

18h3@m Santa Cat�'rina :? Mi-
TIutos '

18h35m Jeannie é Um G",nio
..::

' t
� ,-'

-- Filme"
19hOO ��Tele J6rnaí Hering
19b35m PirfTtialião 701-- No-
vela

20hO)m
,

Santa. Catarina 2 Mi-
nutos

, ,

." j,

20hIOm -'- Balança Mas Não Cai

2�hl0m -- Santa Catarina 2 Mi-

mitos

21h15nJ

, '

Irmãos Coragem
,I

I ii Novela

21 h45m ReDo.rter Garcia
221�OO -- VeraQ<'Vermelho ,�No� >'

I
"

'.
I,,, , " ." <;,'

,ve a',
'

.

y! "

,I
II
I'

22h30':11

.1\11'05
22h35m
FiJm�

Sarita Catarina 2 Mi-

, j

O Rei dos Lad roes --:

TV'NRATINI CANAL 5

-----'-----t.'----v;--�---,-,:
] gh2Dm ,-- João Juca Júnior
NOVela'

'

-19h25m '-- Dijrío i]e' Notícias
20h'55m -' C<�fé,Sem 'Co,ncerto,

i \ "\�, f,

22ht0ll1 �'?HRei elo� Ladrõ,e�,�
,

F�]me�.'
M

23h251ll -- ,Elds e Eles Bntre-
vista.

x,.•

I'�';:""_�
1'" '''-'--'-:c-- ---­

, .,

,

.
'

" " + <

..

.
'

::!< * ::�Amanhã na. Igreja Süo Francisco de Assis, às 1'1

horas, recebem �; bênção do casamento, Zoê Lacerda
(' Antônio westrupp. No Clube do Penhasco, 0S
noivos receberão" icu:mprimentos dos convidados,' e
acontecerá 'élega�te recepção.

;"
'

\

Famosos'decoradores do Rio,. estão, dando pre
ferência aos "tecidos "Bangu Decorações"; para eis
modernos ambientes. Realmente 'é maravilhosa a

.nova colsção, recentemente lançada p�la Bangu, 1,�,
cído que tanto honra a indústria brasileira

.

�.
.

.

, \f

:,' I,.;

Pela- Cruzeiro do Sul, chega hoje: a nossa cidade

para lançamento" de s�u livro, que será ,na Reítorja,
com a presença de destacadas personalidades" o 23 j,

-

ctHor carioca Mut-ilo Mello, Filho, acompanhando o

escritor, vem aí Rotlclfb, Câmara, jornalista 'de Man­

chete" que recentemente foi nomeado diretor dos .f'es- '

tívais internacionais elo cinema.i No Rio,' o lançamento
do livro de Murtlo Mello Filho, foi de 'pleno êxito.ro

que esperamos se,ja repetido também em nossa'

cidade,

'Karln Mônica' e Luiz Paulo Pôrto, um simpá­
tico .casal que, além de ser feliz é compositor, Karín
Mônica e ��iz Paulo Estão lançando, "Nossa Canção
de Ser Feliz", que par tícípará, do' "Fesiii�al Flumiricn

, ,se da Canção Popular", sendo defehdida pelo cantor
catarínense João Luiz,'

/'

_ �e!;lhlr está recebendo prefeitos d'e várias', clr1a-
des do ,Estado",para uma reunião sôbre turismo:\,

",\ 'i',
,

I •

Procedente do. Rio, já se encontra em nessa cir.1:;:-
"

. ele, parà um fim de semana, o muito elegante- e' sim,
pático casal Nair-Theodéc'io Atheríno. '

'Sim" custa alguns cruzeiros, uma noitada na

Boite 'BaÜlio; jm;s? sem dúvida, vále a pena, Sacha é

um verdad siro show, e, além disso, lá se vê 'gerite tio:
, 'I'

níta e elegante, Com um grupo de amigos, lá estava,
. na semana que passou, à comentadíssimo' casal Tereza

f 1 .f' Carlos Eduardo' Souza Campos. Tereza ainda, mos-
� ,.

: 4 trem que é 'a mulher elegante e charmosa elo Brasil. .

,I
I,
;1

r �
-(,

"

O advogado Hermínio Daux Boabáid,. que por
alguns anos pertenceu, à lista dos inelhores parti­
dos, do Es,tado, com a bonita Nurze-0liveira, 'reali,-!

, zou seu 'casamento, na 'última' semana, A cerimôml1 .1.'1aconteceu ,na Oapehi do Ooíégio Catarinense. e a el".:;,1 :
I / \ j

gan�e recepção foi na Santacatarina Oountr-y Club. I
sendo úma verdadeira p'arada de elegância e bow-l'gôsto.

.

,

71:.�!� * ��
, ,I

Também 101 bastant� concoI'fido o Jantar, f'=,'; I,
tivo de posse do, Í1ô.�o presidente do Rotary C1>;!ft);·: ]
plorianópolis-Lcst2, o jovem engenheiro Eduardnc-!:

. /

\ t
• j �

t
.( ,

Oomo n,ão· iJOcteriã çlei?:u/ de ser, Maria �ugu'sta','
e!,1' seu gabi� "te; na' Socila, recebeu- êste colunista éOl1;l
aquela elegância e simplicidade que lhes s}o peculia-

, I

res, Nuí11 gostoso bate papo, Maria _Augusta nos COIl-

,'j'in-pou' a inauguração da filial 'da SadIa na cidacL�
c1e Blumenaü en} novembro' p];óximo vindouro., Di:o:s;)

.

a,inia que, e111 S\anta ,Oatarina, ° curso \será' super­
visi,onado por IvI�rily Deeck,

\ ,

Também pela Oruzeiro do' Súl', chega logo maL;;,
a r'lOssa �apital,:) 'Fxed'. f,yres, jorn�lista das equipes
Globo Feminino e Nina Chaves, O jornalista cario-

.

ca vem com o' propósito' de, fazer um reportagem.
sÓbr� . as Rendas Hoepc!\:ei, Fred:Ayres será hósped3'-
oficial-do'Oscàr Palace H.oteL:' ',,-

Amaral,Moritz.

p Secretário� Ivan �attbs, e os Drs, Carlos P�s-
,

wni e Jallro Linhare,s, foram vistos Jantando no San-1
tacatarlna Oountry "Club. 'I'

'f

,.!"
-

j

� LJlxor Hotel; na Praia de Oopabacana, continua

com aquela mancira simpütic� e cativante dé sahe"

receber seus hóspedes, Aliás, tendo a, ,eficiente 511-

pervisão do jovem prOl�rietário Walter Ribas, conhe-
'cido como. p�rfeito "gentlenv,\n", é, p que se' poc>'h: "/'
-ESpel'ar da hospGdagem Luxor.-

-K_
I ,

O. que podemos informar, é que

cendq_;dia a dia, o. número de associadop
Olube Santa Oatarrna.

,
\

,

j.�.
-

I

1

Os' nossos cUli;b,imentos 'ao Dr. Oarlos Oid Rf':
. natlx, pela suá indicação, à vice-gc,lVerriança do Estacló,

o Pensamento do Dia: - "Oada'u,m é Qpmo' Dfl�J;
o fêz, mas alguns piorayp a obra divina"..

\,

, J
" ! -

lára Pedrosa
c

\

era COmO se eu não ystiv.esse aqui. se e rnu ita alegria. F,inalmcnte se
.

Não vi os amigos" não li os jor-� cabava aquela torttlra de dllas' 110-
nais da-tel;:I'a. Era como se eu fôs- ras ,diárias de,'aulas dé piano. {\lél'l1

'

se "tal qual UÓl rei de ,àlguni paí,s\' dCjli\o'ter õ menor ouvido e i,'lCli- f::
clillVOSO, rico, mas impotente, e nação para música, não aguenta-'
l)1üço, embora �d'oso, que do. aio vá aquele batuque que, -não me a­

despresàndo as mesuras rit�lais, se grada absolutamente. No fln,1 p
enfada com 08 cães e os outros á': llão s.e ficava' !Dais de castigo atr.ás " ;

rih�ajs,'l Ja porta'. A ameaça vínlfa de Ílm ;! \

Muitas coisas acooteceram: Ull,la 10dO' difenin'te:
.

. .

volt'l à renegada infânci'a dos "Acho que essa, meniilia
",âL1l�s 40: O "Sítio do Picapau A': querendo i estlldar mais ,um

. mareIo" foi lido de' novo num fÔ-
. co, de' piano". ,

.

,lego só--befil conio antigamente Eu já não' via ,o ,piat;to como um'
'.:__ e as emocões �

sentidas" ah,1 as 'instl'umeLl,tO nwsical, �mns'
emoçõ�s se�tidas não foram as ,inst rumentq\ de ca'stigo. t ,

/ mesmas. ,E o abacateiro é o únic.Ç) que 'fi 1;
Na verciade ültava muLta coisa:, permanece.' Altaneiro �'ill1placá-,. ,I;

a bicic1etinba pretª, (J, quarto das vel e sempre com ° ar realizado de � j
dum; camas, o piano "e,o abqcçltei- qU.ellJ. qtíngiu Sé�U\ ideal. ,Pernrite, J
1'0 que tinha o meu tamanho, Fo:' que os' abacates venham a luz em

" l
ra111-se a bii2ic1eta e o tliailo, e. lodos os 'outonos. Entao coln a-'.;;
urna' d,as camas �'mbérn'- li a 'que, queJe ar ei1tedíado, dos técnicos· r

ficou;trqcou de quaxto. E o abaca-' que muito"sabe'm sôhre poucas,
te.iro vir0u ,grande, muito maior do \�oisas, êlê empresta -seus gatl'1Os e ;
que ,eu '.e çheio de abacates: sua sobra para que os·· ábacatecs

'

I

As cojsa� foram me" a\Jan9onan na�çarn, crescam 'e desapareç"am
do aos! poucos 91.1 ele um,a vez 'só? bel11 depre,ssa.
Acho que a primeira a f'Ugir foi' Quando êle era pequeno' as coi-

',ConjU11t� de saià, e túnica, em duas a bicicletinh':l ,- preta. Era alemã e sas era'1)1 diferentes: era 'eu que

�ôrés ,de crepe 4e lã: p.ret� e bnJn. se chamqva Rex, Muito, me' aC0I11- cuidava' dele e costumava rÍledir'
.

co� A saia é um'pouq) ev'asê e pl'e-. p,anhou nas.' andanças' proibi<,ias seu tamanho com' Q meu. Um dial,

ta. 'Bl'anca é aJ,íll\ica. que tem de-, .fora da quadra em que me er,a per cssá f�ina se acabou:
I
"Deixe que

cole. rellte, mÍl:ng�s' rcolnpdd.às, ,c' ,mit,id<{, ,pass�ar. .M.ujtp� escova ',na cu cuido dele. Você é muito' pe�.'

'I,:
franzidas no pl!nh�. :,1;\ 'cijlÍÍl�a c> pe-rlla pa\'à1 Jin)p,ar' a sraxa que."a (quena ainda;" Adubo, água, cCÍ'-

marcada p,or um cinto 'de cordão corrente deixav3'>Quand0 não era, cuinha nintada de branco e mil
(le sêda\ ,tof'dão, com concntes na m�ia 3/4, sem!)[e', b�:al1ca 1�1i"mos, Fõi quando comecei a

. P?rguf! outras < nã6 havia. testar abacates.
,

De re,pente me cresceram as per-' Depois o que
nas q'l!.e ago;ra já oatl;:lll1 no gUl- bró mais. Nada
dom{?). LemJ)l:o-me de ter ficádo, 'tànCla, talvez.
uma fúria qu,ando, 'úm dia' não' a Eu é que fui nlU'dai1do. Tratei

.
.

GHtontrei' 111ai�' na gã:ragen}, B. 60- bem depressi,nha de, escpnder' as
. "'É tempo de voltai' a esci'cvcr", ,mp,'explicação me fql dito que' jf rran,des tristezas, e sàmeníe nesses.

assimJalo-u o Senl10r EditoF·Gcral.. és'ta-Vil' muifo grande para �ndar ÚlÜ010S dias em que me foi permi­
'E llara' quê tudo \ ficasse' em paz,' pocl aí de bidcleta. Só ,então 'me tido f�ar na, callla ate mais tarde,"
editor e ,leitor, eis-me de novo Iles dpi conta de que nã� só a� p\)h:ws aS"coisas çomeçaram a voltar, Pri-,

. ta; faina d i,ári a, :\a. (Ieyantar . ce.do, tinham ençompridad0: eu toda ti- meiro um pouco, emba;'alhado e'
" es�reve'r e es!�er'ar' SSll 'Ní,ç,olâll no 11 ha cre s\:;'ído. ,�/ ", 1'(·' confuso, mãs

\

éleDGís mlrito n,íticl.a-
.pClrtão." ,', ;;, '

" , I),ej:Jois' rôi o piano. ACç),mpanhfi 'nien�e. Tão Iritid�TJlente 'quI(' as,;',
� Nê1;'s�s,,:'cl:j';s onJ 'qúe estíve� lOJ1ge:, �

il a saída dele COl1\ grande interês...( ilôres sel�ticlas foram as' mesmas::: I
t

('f

,�.

}"
_

_-

� » � , i� " 1 \ 1

:,,-�:)�,r.'ilL!,J�-=--=-D:i±ti_",.--,· i .,1:

\ \ veiG ,eu não Jem­
de grande impor-

A VOLTA

ilElWPORTO EM BLUMENAU?

f .....
t -

�

,ç- .�� :r- :-:'. Z'::"::óWõõõ;;1;',-;:!fL I ':�:�;:? 'l'R'''6��:_S.;;:;,::���-.,�''�'; ,-

.�Music� ,Popular
,A:nPillo BnUIU.,!'

.

____OJ

. ,

AlG, alô, senhor autor 'da telenovela Pigmaltão' 70. Mas que 'mancada,'
,njjo'!, ?'Aeropó'Í'to em Blumenan? Or� ora, que brincadeira foi essa?

,

·Que 'eu saiba,' Blumenau nunca teve aeroporto. I Não seria Itajaí ou,
,{ ,,\ .

\

('nti:o, Floriariópolis"? Logo agora, que estávamos nos refazendo ela mapeada
do :l3lota Jr,' (ulíás, êle estêve em Blurnenau, fo1 entrevistado e neca de
.foear. no assunto), vem a novela dizer quê o avião da Da, Mírtís vai' fazer
-: �;;calq. em Blum�miu ,? Esta, não! .

,,'

, ,

"',-
.: '.Já.é 'ternpo de certos elementos de TV at�alizarem a: sua geografia. Oas'q

. ,:- '(Oorit;�riQ,' ªcàbaI,ão afirh1á.ncio que a Ponte Hercílio Luz está situad'�"'no
• "fÚo. *mazbnhsou' que a Lagoa da Conceição fica no interÍor de São ,P,aúlo .

" . ,.Úí não� ba�ta o que 'foi dito pelo cineàsta' de .Ioaçaba ?
I

Santa Ca'tárin'a também é gentf� !
'

,'c ,
'

.,

r· Uma·::é1as' n,oÚci�s sensa�ionais no plano ínterríâcíonal da música, nesta.
semana, é � que �e refere: �o lançamento dX um, LP de Ray C�n�iá, em que,
êste a,p;arece cantando. '

Depois de.,ü�a carréírá hrílhante como aTTa�jador e, maestro, eis que
êle se;�eciclLtI' a cantar.. certamente entusiai3,mailq ante o Iançamentoj-em I­
díscô ele, tantos cantores d-e P9ucos, dotes vocais, C01110, está. aconteceridoé'

I atualmente .

\

'DECLÀRAÇÃO.DE ERASMO.

i' E.�asmo Carlos, entre.vistaclo por uma revista especializada,
.

ilteu. a, se,

,g4in-te resposta; quando lhe .perguntaram se êle não tem v�'rg@lha;d� cantar

'I desafinado: : \'

.

I I .'- Olha,. meu' aÍ11ig,o, ,só tem um cal'ltor brasileiro gue nã.o desafina:

�
João Gilberto, O -resto é eon'�ersa":' .

. ,,' ,\,
"

Aí 'está o Erasmo ,0Í'lrlos a confirmar a opinião ,de Vinicius de Morae�;,
" seg'undo .a qual João Gilberto podia' ser 'consiqe-rado 0_ maior ,c!3�t().r brasi-
lerro. c:pelo meuos; o. único -que, não desafina, que trata cada sílaba da'_1étra

.1 �ie' um'a'm.Úsica, comJ um objeto raro. Eu ,ir. citei aqui, um' fato que, Úe, !

:' Cluentemente, se repete com ,João Gilberto,: no-final cios, seus 'shows sempre
aiJareeem pessoas ({üe desejarn conhecê-lo de ,perto.e manifesiár o seu desejo

" de aprehderém' ; POl\t�lguêS, Pudera! /da maneira como, é tratado 00 no3'S')
,� jâioma, peÍo '''papa'' ela °Bàssa Nova, 'nlIô há estr<.ngeiro -que resista. �,

, M8S, voltando/ à de.claração de Erasmo; o interess&nte de se notar, é a

" Iilão inclusão do jseu parceirq ,e fl.migo Roberto Oarlos entfe ,os:cantores bra,
,1"sil�iIlOS� ;q'ue hão desafinam. E1erá 'que para êl'e ·'0 Roberto de�afinà? Em'

-illgÚnias vêzes, ,é ·claro, Também não se pode interpreta,r 'aquelas> declará·
'.

qôes, assim, ao pé .da letra.
,

'

, 'I>
. "I',

LANÇADO 1,IVRO DE IMfERIAL.
,

Acaba de ser lançado no Rio de ,Janeiro, o livro do' compOSitor' Càr]os
� 111;Ipel�ral, intituladq Memóriâs (te' Um' Ca,faJeste. ,�, I

...
•

,

"Carn êste livro;' lançau; numa> tarde de' autógrafos; Imperial, espera
realizar um gran,de feito: in�I'essar na Academia Brasileira ,de Letras. Lal),

\

,çado inicialmente) no�io" ó Iivw, b-revemehte irá para sãb Paulo, \tam�ém,
,

Aquêles que J� o 1'eram, dizem ,que, o conteúdo, realment�;· justifi,ca O'

iítulo. Traz ao públiéo uma ,série: de fatos, que até agora eram pràticamente
desconhecidOS,; fatos"ésses que 'envolvem ú vida d'e uma série de pessoas qt18
,�ãD, ve�da,deiros ídól.os dO público.

'

.

'

',," . ,'�\
O livro) evidentemente, ,será urn::t,verdad,eira, bomba nos meios artístico,S, 7.

São Paúlo e Rio, principalmente.
'

,
.
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,
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• �! 10 d� ,jl11ho de '1970.,'. '

Áries: Sua inclinâçã.o à' lidErança e (') seu intei:'€sse pel� s,exo _op0sLo,'
deverão contribuir para :as' suas conquistas pessoais' eni úm
plano geral" .,

Os luminares em 'poslçao "benéfica prometem feliéicÚ;rcte
" am'orosa, viagens' bém sucedÍodas, aumentQ' de p�p\;llaFídade e

_auto-afirmaçãür pessoaL
"

,

, �om }l,uxo ast,ral paJa pôr em evidência j

os planos, pe tra1;l�liio,
e as intenções de mudar para melhor'ê.ste setór. Bons luc�os
podem ser espyrados.,' . .' .

' ,
"

I
,Pesde as primeiras ,horas de hQ.J€1 sua disposição seriL dinâmica
e você pr.everá, com aCêrto, bom. sucesS.o pelo t�ab�1I1o que \

,

,

.

- . �. ,
'

, executar, Co'laboração.
" '. -. ' ,

Dia promissor de êxito 'sob alguns aspectà$. Poderão, surgir
,0hstácuIos passageiros,: os quais, tornarão sua deci�ão, e

prop,6si�o . mais .!lCen'tuado 1 ' ainda � .

" .

Dr:)Ve�á t�r. em 1J1ent.e a importância dàs boas sugestÕes ,e 'd�S
3J11,jgOS que p0derão contribuir para' o seu êoXitó. Não se

'4�ixe ipnu\õllciar demasiad,amente pelos óutros.. ,',
'

Faça' o que puder· nesse di"l,. uma vez que 'estará. :s�.b . a;��
Influêncja

.

propícia do séu rpelhm dia da semanà, Pm' piItl'O
lado, ,a. inflJlêhC�� da. ,sol lhe prorr1et�, o. apEJio de' pe�É:oa�
influentes., "
Acentuar-se,á as Javorabilidad.es para' a vida -sentimenÚ1I, ·os

f' c9�tatos públJcos e pessoais, Êxito as�egurado nos' nQvos
• \" ' rl' � " i�,

i;nvestimentos . n10netár�os,'
'

<

'Esclareçf,l com detalhes as i.déias importantes, especialme;lte
ao se )'elaçion�r cOm pers0nalidades de pr0jeção social e 'qu�
poderão reconhecer o' seu valor pessoal. :'

No�idades rela9iona!'ias cOln o@ seu setor financeiro haverão
de evidenciar,se hOJe,"Glenotando satisfatórias .possibÜidades

,
-

,
'

de êxito. Poc;ie amar,
.

P'I'Ocure fazer ,Q b(!m que lhe fôr possível aos S�ll$ semelhanfes,
( ',que o meslno lhe. farão as pessoas bem intencion:adas a; seu

'respeito, Não' gaste a êsmo,
" "

Suas reali;zações serão mais'Jlmplas quando executada� com

obj€tivi!iade e GOnfiança �.rry si,' Boa innuêficla par� o amor,
jogos, sobretudo a loteria.

Tml'fO

Gê'meos

Çâncer'

, 'I,

'"

Üb.ra'
,'I,

, ,I

ESGorriião
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( Conceito da ' I verdade

j
,

Mar'cha' dà Ciência �<
.

N�vegaçãQ. jnlernJanetaria
. ,

,

,'_maldo SI, Thi(l.go

Silenciando sôbrs o conceit�' L�a
Verdade, quando lhe' pergunto']
Pilatos o que era essa' divina vir,

, tude, o Mártir, do Calvário que c.1,'
antemão sabía a atitude daí D

pO:'lCO assumiría, po� essa DutO:";·

.\ dade romana, éoloc'ac1a' no dilema
'de reconhecer 'a in�cência daquela
a �uem interrogava ou, despre­
zando o seu próprio juízo, S1.1blYl<'­

te�-f'e à imposi.çãb· 'dos sumo­

pontítíces Anás e Caitás, � que o,

poder'iflnl' denunciar a 'César, po ..

fraqueza ou 'dubiedade d9 prece­
clinwn.i;o, demonstrou 6 Divino
Mestre que êsse conceito mão pod»
ser alcanoado por quem quer I que

"

,seja que col0que ",0 seu própl'içl,
)

"

i'l1Lê,rêsse acirna da rlobreza de ""<1
'

con;:-,ciênola que ti, no homem, c)

,espêlhliJ' onôe ,>e re:f1ete a vonj'e.;:lJ

�. : SUjJrema do Altíssimo, "

7'VITA1H nVIPENDERE VERO"
,

foi (1 lema que adotamos,' porven­
,_',

tura' encontrado, liIntes do que em
,

qualquer outro, no límpido pénsa­
n{mto e1<:! Jme�al, para ,0lil',eti.,r�
ele nossa' col-abôraC,ão, na imprens'1,

.

'hem corno na p\lb-llcaç'ãó ii; livr,I�"�
"

que, desde 1914, q:.tando. levarqt!3
i1 publicídade a ,nossa prürHli�:1
obra literária, temos -ppdido rea:1j,

, ,

zar, 'com ,objetivos' e�pir,itualisr;c1c;,
'para servir, à ca:usa da regener;:!­

Ç1i0 hum::m�, stguihdo as pegadas
c]{) Corlleiro Im3'culado de De1:s

qU�' tira o pecado elo. mund�.
Ç).uão difícil esta or'ientação, nê)'

mundo extremamerlte mat.erializ!l-'
do dos nossos dias! 'T�o grande 0;:1

f,
a' Ifôrça ,de.ssa inclinação, r

a qu';:)

rÓr:nri' liwados' os' men�ores da

sociedad2, em virtude do conflito

deflagrado 'entre a Religião, Corrl­

pletamente ,divorci�da dos prin­
qípios ,do Cri·stianifj1TIo, por, mLíito
apegad-a aos interêsseii materiaL�'"
e a Ciência, exclusivamente cuida­

dosa do conhecimento 'Glo mundo

físico, qu� no, m.omónto atpal .o,

que se' procura é vencer,' a 'C1'il:i3

'"
tremenda el)1 que' se encontram
todos qs povos, por meio de,' 'rne,
c'i:'ns assecuratórias da' disci,plil�:::

"
,-

"

,e da ordem, pi'ocurando-se, cap-
� " \

comitant:mente,
I fórmulas econô-

,

1

....
A. 'SeIxas N:tto

)' ,

\
I .....�. �Os navegaélm'es inte'l',planetártG;i,

terlam eXlstido s(:\nll1're? A 'rena
torin ::ürlo já :visitadJl por, sêre�"

F í

':l0utros Pl�netas? -Que" Dvf�nc1o,�
pOdel:11 existir p.ovoàqos, 'dentro' de;
Sistema. Solar 'ou ptQxilpo' dêk?
AS"p'l'f,'_::ntas são \nteressantes;' as
re;.;postas serão ,curiosas. Nos últi-

I
mo;; 20 anos aparecer�m; �ditadas
em lingua' por�u.guesà: li'vros, como
D�USES, TÚMULOS E;ÁBIOS, de

Ceram, ". E A BíBLIA TINHA
'RAZAO, de �(clier, O ENIGMA 'DA
ATLÁNTrDA, de ;Braghine, A VOL-

.

TA DO l'I,IIA.R EGEU, de Bamm,:

"
,

"

"

"

mícas }3.ue possam trazer pão com

aburídàncía às multidões humanas,
sem esquecer medidas tendentes ,)

melhorar o ensino, a facílitar c),

t�anspOIte, as comunicações, L'.

transmissão célere, imediata de

tudo que' sucede no mundo. O

de�envolviment�' a que se tem
"

chagado, nesses domínios, é'espar-
-

toso: Pasma a nOSSa Inteligência
,diante das maravilhas realizadas
ern, todos os ramos ela Oíêncía, eh,

.Indl�,striaJ da Técnica!
. I��t

De�tLenhar -de tôrlas essas', con­

quistas da íritelígênera, pelá si'71-
ples consideração de que � CTit�f:!

moral 'se agrava cada vez' mais,
'

de que à sociedade" se subverte:
seria dar prov�" de PC)'L{co" senso
riaosô:Ú�o e de desprêzo completo
da' Histói'ia ) do Homem, Não!'

Jamais 'deümrG:mos de louvar ')

,progresso; jamais' d�ixaremos (�(;'

aplaudir todo e qualqtler esfôrco
dn inteligê�çia, da' razão e c'�

vonLacle, aplicaà'as à conquista C'�)

,s.aba,
A Verdade, porém, é que est·'j:,

'Jait&ndo ao homem t((rreno uma

disposição íntima' que o possa, le"/9"
"a 'as'Sociar a 'êssês( prodí!jios' q1.i0'

.

\
'

cbte'le no plano físico, tempo,',c,
rLio pela sua lJrópria natureza,�. 8-

indi1ipensá�el ef.sÚlCia de ,espir;'
tualijade, sem a qual tôdas essa.;

marav.ilhosas conquistas se des",]

nece�l irremisslve::1lente n�quela
ho,a fatal, a ,que nfnguéJn esea;'Ja,
nem cous_a alguma pode fugir, po:'
(me. de fudo que é constituído j,)
�atéri'a:' ,

corpo humano,
/
corpo,:;

de animais" plantas, minerais, nRda

es.capa 'à lei incoeréível oa

MORTE! !! Só o ESPÍRITO, per:..,
manece para_ a' eternidade! Tod()�'
os sêresl inteligentes o sabem, -

mas. a gtan'c1e maioria despreza a

divina Verd-ade!

Quando Hítler, no seu demoníac{)
I palfl\�rório, " que, pàradÇlxalmenLe,
coqquistou o povo mais culto (lfl

Terra, cOJicllama�a os jovens a

g,inástica, iniciandD fBraZ combate

':lo. I. Espiritualismo, .,"tnl.çava, CI

carvfro, no qliadro branco eh

História, a falência da raça arian<t,
a 'que o temerário Gobineaü rese:'­

vàva o completo domín�o sôbre '0:3

f.Kl}', KU, de Hcyerdahl e fTI2.is

r:c3ntemt;nte um livro que todo'o

acham iri!,eressante: ,SERIAM DEU

SE.$' 'QS ASTRONAUTAS? Êst�

último não 6, lí, mas se, segue a'

mesma linl1a dos anteriores, e �r- /
tani,ente seguirá, há-de colocar' tu·

dn ná seára do maravilhoso, dt;

coinciden'te, sem ,nada 'explicar::
,
tOéüwia. E o ,que dizem, em -m'.li­
'tos ,,'}ÍJgares e' pàssagens, é certa,'
,exato,' preciso, somente que nãü

podem 'atinàr as origens cósmic9'�
/'

pelo '.fa10> escrevere\n corrp <�(!,!:

antropocéntrico, o que lhes n30
tira o /ri1érito, e nãO' coordena-rem
a �lla hlstória com ·a evolução da

-:-1
IASSESSORA-

"

i

demais PO'!OS e à qUI; Nietsch '3'

outros satânicos- .gulasos do fruto

'da árvore da ciência' do Bem �

do mal, roubavam o) archote

sagrado . dn redenção humana,

conc1em�n::;o,os, 'ao desprêzo de

De\!,::!

Per d "�;;�l'D.ça, ,
e'ssas doutrina ';

consegutram introduzir-se, tam­

bém,' no B!'Gsi,l" "pátria do Evan­

gelho, coração do mundo", 's'egL111-
do o Humberto de Campos, não

das AC8.de·�11i8.$J .mas t:�8se "outro

mundo" .. de qU8 talvez êle tivesse

desdenhado, quando era o Conse­

lhciro XX, -é do qual' nos Ve!11

falar, com tanto, entusiasmo, ('>',e

vida eterna, quando é o Irmão Y':

A prova bem nítida a temos

nessa "p�rte'_ da no'ssa jUiVentude,
q�le se mostrou tão indisciplinada
antes da RevoluçãO de março ele

64 e que, contida em seus debo,

ches' e em seus excessos, deflagr.ou
;/ nessa calamidade a que se entr�)­

ga:çam, há pm';co, quatro jovem
,

de menos de vinte anos! 'M.eu !?e:!.:;,
como, 'está fazendo falta no ml,lDe1.0
a Religiãol Ensinemos- à mocidad�,
dan<ilo,Íhe bons exemplos de elel'a­

do I caráter, del-honestidadê, IO,m

tedos os 112gócios, de ciisciplina ,�,

de &mo1' espiritual/' em todos .os

la"'e5, de santidade nos ,templos, a

crer em, 15ous, e r�'1 imortalidaclc
da alma, como sêr c�nsciente o

reSponsá\r.el, para ,que u,prendá o

llom�m a utilizar-sI" de' tantos ,�

tão belos instrumentos dj') yultura
'

e beleza, que. és ta eivilizaçfto ::l ,�

cunho ecumênico p,roporcjona,
para sua, l'elicidade rela.tiva, na

T,erra,' ,sim, mas- principalmente
parD, a sua eterna felicid3lde '1GS
-Céus!
NOTA _ No artigo de nossa lavrr�,

pubÜcado na -ediçãb de 12 Ide
junto do corrente' ano" de "O

ESTADO", o títuio CUMPREi\!I­

SE AS PROFECIAS, foi por

engano composto com o ver�)'1

no singular, É de acreditai'

que os nossos caros leitores
não tenham levado a nOGs')

débito um, _êrro consequente
apenas d'e engano comum n2S

artes gráficas."
junho do cOJ''fint.e ano, di'

) .

/,
',::'erra, a progressão do

r
Sistema

Solm' no 'Universo local, a enorm�

rota,(iÊÍo" galáctica, Computado isto /
, a mar:,;em de' certeza -'para estas'

llvrss e outros, seria de quasi Cerl'!
por cento; depois, coordenam 'ele

lYlllntos l{U8 escapam aos registro',;
.da história civil e política das CI·

vilizaçõ�s nos �ltimos 5.000 anos

Vejamos c't;mo se comportam
as cousas: o' Sistema Solar, _ a

Terra e os demais, Plal)etas cc'

Sol, _ se a,�asta da Estrela Alpha
d')'Centa't.ú·o a razão q,e 630,000,O,OJ·

'\ (-seiscentos e trinta milhões 'de qUi,
lômetros ,PO];' ano; assim, ela 'nã.o
estaria em relação à Terra, na

distância de hoje, há cinco mil

anos' passados, ,Deveri'a est�r mui
'o rNüs perto. E as órbitas de nl

gUlw Planetas, como Marte, como

V(�nus, deveriam estar mais ap'ro
ximadas' <da Terra, Outro, tapto,
como o Sistema Solar corre Im1-

direção de Apex, 4m lugar pr,óxi·
mo da estrelá Wega, da Constela·

ção da Lira� já passou a Terra po':,:
difel'entes campos do Universo, e

o sistéma Solar nas proximidades
de nutras Sistemas Solares; e dis­
to pode haver notícias que somen·
te a Arqueologia Cosmológica pode
mostrar,

E

_,...l-

"
Sabemos que, por numeras ges-

tos 'reflexos, ol:iundos de ancest,re·
'­

lidade notável, o Ser 'Humano S,)

fre da nostalgia do Infinito; bü:;'­

ca' sempre\ alguma causa para fora

do próprio Sistema �olar; espeHl

semnre alguma causa vindo de
d�ntro do Infinito. Por' que? Sirr..­

plesmente ,porque se o Ser' Huma,

no fôsse Ul'!la criatura biOlógica
s'eria um produto

-

particular ih
fisioqu[mica do Planeta onde vh'e;
'mas ela' é' ún\a criatura formRda

por 1llll out�o Eu" dentro do :CCl
� ".

biológico. \ � daí as preocUpaçÕ8'3
com .Q retobar as suas origens. I?
daí a c�nstarlte busca do HOmp.ln
dentro do Uni:versõ. E quern sab�
ondf' andará o Sistema do Sol qu�
lançou alguns homens rriultidimen·

.\!..,:�.lI.I,QiIl...is..��,.,:rerxU""=,,,'n.', _,',....�� ..�.. -_ .. -_._._----_.�"_
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ESTADO DE SAN'rh CATARINA
COMARCA -DE FLOEIAN6POLlS

.JUíZO DE .l)IREITO DA PRIMEIRA 'VARli .ctVEL DE

,

FLORIANóPOLIS
"

,- '.
J EDITAL DE CITAÇAO COM PRAZO DE VINTE

(,20) DIAS , )

.

O 'nOUTOlt WALDYR PEDERNEIHAS

'l'AULOr.S, Juiz de Direito (ia: Prímelra- Vara

Cível de Flnrianópeljs, Capital do 'Estado !l'e

. Santa Catarina, na' torma da Lei, etc.
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou

dêle r eonbeeímento . tiverem (expedído dos autos n

439-'70 �gistÍ'a,élo' a' fls. 2'8 do Lívro n. 18, Autos de DI,
VI9ÃO, em que s�o requerentes PEiILLIPE JORGE <:1

SUA MUI.,HiER e requerido SOCIEJ�AD� HOTELEIRA
-QUERÊNCIA LTDA. e ()UTROS), 'pelo presente edítaí.

que' será afixado na SEde dêste Juíso, no lugar de cos­

tume, "e por cópia puolícada no 'prqzo máximo de iI)
ivínte dias), a contar desta data, uma vez' no "Diárto
Oficial elo Estado" e, duas vêzes no, Jornal local, CITA:
SOCIEDADE HOTELEIRA QUERÊNCiA LT:DA" esta­

belecida em Pôrto Alegre' _:_ ns, JOÃO QFONíSJO RO­
DR,IGlJES e sua mulher SORAIA JORGE RODRIGUÉR

,
' .

,

residente' em Lorena -- Sp, e';ADOLFO BOO$, JUNIOR
e sua mulher LENITA Dl\UHA JORGE BOOS, resíden­

tes em Caeté _ BA., por todo teôr da petição e des- -

,lJacho a seguir transcritos: P_NTIÇÃO DE FLS. 2·3;4,,5:
,

,L, "Exmo, $r. Dr. Juiz de Direito da Vara Cível da

Capital. PHILLIPE JORGE e sua mulher INAÜRA CA­

PELA' JORGE, brasileiros, c�sados, �le eomeróante e

ela doméstica,' domiciliados e l'e;;iclentes nesta CB.pital,
por seu aàvagado (doe .. n, 1), 'no final assinado, vêm

a' V, Ex�., respeitos8.mente,�expor e requerer o' seguir'­
te: I OS FATOS. 1. _ 85 Reqyerentes são pr0pr.i'etários,
em condomínio, do, ,imóvel constituido SIe' edifício e

terreno, denominado "Edifício João Alfredo",' ,situ2.Gl')
à rua' Jeifônimo, Coelho, n, \ 1, esquina com a rua C01"-­

selheiro -Hafl'it, nesta ,Cg,pitaJ;, todo d�' cone,reto arma-,

'elo, com, 7 ('sets), pavimentos e 'sub-solo, p':Jrfazendo a

,

.....
área total de 4.320,85 rr:2, de cujo 'jn�,óvel pGilSUem a

parte ideal correspon.c1snt-e à 7,68% pertencend� o 'r.e��­

tànte ao� demais cQndôminos, .MATILDE DAURA JOft:
GE, ALFREDO DAURA J,ORGE e SUA MUL'HE:ey, TE

REZA GoNÇALVES, J_ORC:ç::, ADOf-,FO BOO:S JUNIOR

I r sua mul:hs1' LEl'JITA DAURA JORGE; BOOS, l:JAO_
, DIONÍSIO RODRIGUES e sua mulher SORAIA JORGE

_RODRIGUES, 'todos estes ,com 49,20% e, a SociedallJ .

,

' Hoteleira Querência Ltda. com 43,12%. 2. _ 'A Da�':J

pertencente' aos Réquerentes (7;68°':0), foi adquirida éh�'

�segui-nte forma: 3,40% (ü,809!<1 "da metade do imóv"'1)

por sucessão, dG' Espó)io ,de' ,Diba Mattar- Jorge (d.í),�
.

, - ,} \
n, 2); 3,25'%, também por sucessão, QO Espólio de J.o]io
Nicolau Jorge (doe, n. 3), e 1,03% Cli7 de 0,45 de O,Hi '"

1/7 do 7:30%), por transação extra-judicial, do' condô­
mipó Alf;edo Daura Jorg� (doc. n: :0, tudo devidamenle,
'comprovrl'ctõ através das certidõ0� do Registro �e Invj,

-veis competente, acima ,referida,,>, que seguem em ane:o:o

e que comprovam o domínio dos Requerentes, '�ôbTr. ' a

parte, ideal I indicada, 3. _ O imóvel; construido com

finalidaàe ''''locacional, c�rté).11, atualine'nte" 7 lojas, 110
pavim2nto térr,eà (422,70 m23,;.22 �alas- no 1° andnl'

(390,70 ;:n2) \ôdhs (lojas e f;alas) corlstituindo unidaclüs
I. )

\ ., I

autônomas, loca'das individualmente, sendo que, 2' lo·

'jus para os ,Requerentes e 1 para � copdômina Socie­
dade Hoteleira Querênci8, Ltda" eli as demàis unidades
para terbeÚos, bem COIpO, in'stalações para hotel no

[ ....
'

.

restante, -ou seja: depósito no sub-solo 085,95 m2),
hall de entrada, portarià e escrcitório no pávimento t,!:,

rea Cl67,70 m2) e tôda a ár�fl do 2° ao 7° andares, '11"­

clúsive 'elevador (2,953,50 m2), num tdtal de 3,307',25'1112.
1ocadas· para a' cOlidômina Socied�}àe HO,tele'fra Que­
rência Ltda" tudo GOPI,or,me ,\,tá discriminado ,nas plan-­
tas anexas" (40cs, hs, ti àS). 4. 0 Portanto, o imóvel,
já por 's�ía �nitureza e d6�ti{{0, terri 'perfeit'as' condIções
de ser .di,vidido, seln alteração ele _sua substância e, não

há mais' possibiHélad3 de mantê'lo em' comunhão, por,
quanto as eUvei'gências, existentes entre os condômin(;s

desd€ muito _)-empo, como bem 'ates�am as váfrj.as açõe::;
ajHizadas, agravaram-se agQra, quando, exclu1ndo tottll­

mente os Reqúerentes, os demais condôminos já rela­

cionados estabeleceram Ul� acôrdo' �'e •

aluguéis, refe:
rente à locação exercida' pela também condômina :80
'ciedade HoteleirUi Querência Lida" visando tã0 S'omeTl­
'te a parte a êl�s pertencentes" conforme se "lerj,fic2"
o doc. n, 9 anexo, o q_ue vem causando sériàs e pro­
fundos prejuizps aos Reque'rentes', 5. _ ACresce o fato

de que a So�iedade IHoteleii'a 'Quer�ncia Ltda., que aléri
de eõndômina do imóvel é inquilina dá parte- utilizari.t
para hotel, usando d!) st\.fJ. condição de co-propr!etária
e, de sua ascendência sôbre a administr!t,ção' do imóvel,

, '>

)

.através . desta, está forcando a desocupação de unida­
des autónomas (lojas e" 'salas) locadas à terceiros, prc­
fetldendo oomo isso e com reformas internas que tcn­

oíona fazer no prédio, alterar a situação- atual do irnó­

VI::!' ampílando suas instalações em detrimento, princi­
-palmente, dos Requerentes, detentores da parte ideal
.menor de.condomtnío, o que, prmcipalmente agora, com
o ajuizamento da presente ação de divisão, precisa S0r

impedido, afim de não dificultar a dívísão que se pre-
( "

tende. 6, _ Por estes fatos, pretendem os Requerentes
a, �lir.isí}o do ímóvel, razão porque fazem uso da pre-,

"l_
• \ '

' \

sente aeão: U _ O DIREITO: 7, _ Diz o artigo 629 do

Cédígo .GiviJ que: "A toco tempo .será lícito ao condó­

.míno ,ex4gir a 'divisão da coisa' comum", o que constí­

,

tui um=(' das sábias rCll? f2S da, ll<;>ssa legislação, de ve?

q't1e�"A comunhão 'é mãe de chscór,':a1,as -- commínio

mater di�cordiarum - proclavam 'os. experientes Rr; ..

manos; por 'isso o Di�'eit{)- não a íavoneía e "todo condó-

"mínío está: obrigado a sL1jeita��; à �;ivkã,o do bem GO­

mum . _. . ", conforme Iíção do mestre 'Carlos Maxirrri

, tíauo .in "Condomínio _ Terras" Apartamentos e Anda­

,

res perante o Direito", pág, fiG, fTI�üto bem desenvolvi­
elo por .1, M. de Carvalho Santos em suas obras "Re-

,pertório Enciclopédico Brasileiro Interpretado", vol

B, págs. 312 e seguintes, 8, _ Por outro lado, o GÓCHf�O
de Prs,lCesso Civil, em seus arts. 415 e seguintes, dá a

-forma, de processa. o, W::dido� de diiJisão, que competE'
;, 'a qualquer .dos· 'condôrrünos contra OI' demais, desc1:
: que .feita a prova de domínio pelo aut.or da ação III) _::__,

OS RF1QUERIMENTO�' :1, -- ,,\:-:,im "EXll" preenchen(;o
os ReiJU8rc:rl�e�. 08 rer" .!," �� r�f'\<:istos na'�ossa legis;2'
ção, vêin 'propor a P;'C"'::c '? }.'--\i DE DIVISÃO, vis8.rl.
do a, �clclimjtaGão do (j' '-1:::''') de cada' co"proprietá.do
"Eçl.ifício João Alfredo" ',j '----'--qt3nzado, para o que r3-

,que,rem, afil11 de que CSr'.L 3',��'C1, a presente ação, que­

'r�ndo: ar.ompanhado::t ("TI, te; -1 JS os "seus atas, a citrl­

e;â,o. dos dc-'m:,üs conc1:)'" >',r". (;:) !'9ferido 'imóvel, a ser
c1ef,Emvo,lvid::l'da';egL1jr'� ;�:: __::\: '",) citação po� ,mun-

, ,ôrdo' do::: C'mdôminl)'; L cil;i:t':�C:::; nes�ta Capil;aJ, VVA

MATILDE DAURA JO ',:'-',
"

" "1 cToaC' Pinto, n: 1 m:i1f.
BaTico Naciona! do C:)1"'L 'C:") _-- Apto 205,; DR: ALFRn;­
DO DAURA ·JORGE e :'c:::" ::::::,';18r '�EREZA' pONÇAL·
VE�3'J()RGE, ii rua P':�"e F'J{.'R, n. 76; b) _ citação

. por 'edital, a ser feit2. r>8 -L:-:"?, dô 3rt. 178 do CPC, do,;

conclômi'n,0s domicÚi;::,C',n l(":;'l. dssta comarca ('art. 41�

do CPC), quais sejam: 2C'{;L\r;:'_"jADE HOTELEIRA QUE­
RÊNCIA LTDA" estab,etEc",.a em Pôrto Alegre _ R.S.,
JOÃO DIONÍSIO RODf(J('.']�S e' sua mulher SORAIA
.!ORBE ROI?RIOUE::', rc�jdellt8s em Lorena' _ Sp, e

ADOLFO BOOS JUNIOH c spa mulher LENITA DAWt;

JOl',WE �OOS,' residentés dm CAETÉ � BA. L _ 'P,e­
querem ,t!;tmbém, tendo em vista o ,çlisposto /'no iten1 :i

dà preserit�, pe.tição 'que;, jmitamente com a citação, s,>
,iam todos os coridômir,üs NO'fIFICADOS para que :se

abstenham da: ,ptátka cc Cju2.1quer ato que importe e::l

alteracão da s,ituacão atm:l elo 'imóyel dividendo, Dt�

8()I�çio final da p�ese::te ação� afim de que as- unida­

des (]oj,as � salas) perm�;:]eçam com a indívidualida.:le

.0 atIt.onomia.' que mantóm atualmente, ,de véz que a
,

'reti�:adü dessa� camcterísticas dHic.hlJtará a divisão'":i
nal,''o que, talve2'l, pret.l3-l'Jam os q.emais condômino"",

I' Serve'à presente,' ainda, "iGnrry,r'!,O o adma exposto, para
os Hequerentes manifes;t\.l'2'm, desde I, já, sua "total r.lis­

eOI'dância' com relac':iQ à ',qi.�alqLler alteração que SE;
>

pl:etenda ràzer- na �oi�a, comum, o ,que fazem para, o fi",!

'do disposto no art, 623 dQ ü5à, CiviL 11. ,-_ Protj:)stan­
dQ pela apresentação, no devido' tempo, de tod9 o l;ê·
nera de 'pIava em direito permitido, .inclusive indicação
ele peJ'itms ii s,er nOmc.Hdos por V, Exa, (art. 423 0.0

CPC),' requerem, finalmenl;e, s('ja:n os, Requeridos cnn­

c1enacÍns na� 'custas j;,l(_Hci�j,s, honorários de advogado_
�desp�sa� ext.ra.,jlldiciajs e denlais cominações legnis

,

1�. ;-- Pãg � 8,l{ão, para os '(efeitos fisçais e de alçada
o v;lóu'de Cr$ 5,000,00 (nnco mil cruzeiros), re,colhenélo
a's respeéÜva,;, T�x� .J\ldi'ciária (doc, 'p, lô? e contribui­

,(;ão à Caixa de' Assistêncif.j dos Advogados (doc. n. 11)

«selam devidamente a p�es!:)nte, petição, com uma es,

tampilha de Cr$ 6,00, Nestes têrmos� Pedem Deferi­

mento, Florian6polis, 2 de juiho de J970. (a.) Paulo Ro·

berto Oliveira _ advogado. Inscrição OAB-SC 1.517".

,DESPACHO DE 1,"LS, 2: _ A. citem-se, na forma pedida.
É;11, 2-7-70, ,(a.) Waldir Pederneiras Tauj.oís _ Juiz ela

Dtreito. EJ;l.ITAL dado 8 pa'Ssaqo nesta dda!(le, de Fle­

rÚmópolis, Cc;Jmarca d8 iguaÍ, ,liome,
.

Capltal do Estado
de Santa Catarina, aos trÍ)s dias do mês de, julho do ano

dó mil novecentos e setenta (3-7-1979). Eu, (Carlos Sal,

danhá), Escrivão, o subscreví.
'

"

,WALDYR PEDERNEIRAS TAULOIS _ �uiz (ie
Dir.&itb da Primeira Var,a Cível da Comarca de Floria­

nópolis,

I
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f-;SCRITÚRÍÓ -Tt;_CNlCO :oE AllllUNISTRAoÇí\O

_l\'lENTO OON1'4BIL-FISCAL
E�crit..óriº e�pecJaJizado em:

Mecanizaça9 ,CO(It�bj}
t\bert.ur� � Regi-stros de Firmas

Assistênci� Contábil-Fiscal

R.eo·rgamzaJão de Escritas Atz:azadas
Impostos: IPI, ICM, IR.
Administração de ,imóveis.

O "CONTEFIS 'tem para alug-ar:
ótimos jipartamentos no Eclifieio J3riga4eiro Fagundes sbmen:e

para residências;
):,ojas par� c�inércio,' pa Galerla Comasa;
Conjuntos para'Esnit,ório, nà �ôbre�loja do Edifício Comasa,

, !'inàlmente decorados; CO� for�ação em buclê de, lã, armários embt.J--
tidos, ptl'cianas, etG. ,',

-....
,

'

pois andares;sendo' lojas' e /sóbrf;l-19jas np Edifíc1,o Bl'\gadeirÕ Fa-
gundes, C00 área aprQxlmada de ,cada um de 400 m2. r

Tr�tar no Contefis a rila Felipe Schmldt _, Edífio ,Comasa _
I

'

,
Sala 404 _ Fone 3469. I

.

����������������...
�..-h,_t� lqUl':;_! . [p.� _ 9_.

�

-

MAO',: iD� PBRA, "ARA COllSTRUIR ,E
REFORMAR HÃO' E :MAIS PROBLEMA
Ro, ÁIlI.lrade. tirma emp'rIeÜél� especializ'à'da 'em mão d� obra pa

ra construção,' refOrmas e acaba)'llentós de 1l1-venarlflS emadeiras, prl!'
,

' ,/ I' '.

ços módlcos," , ,

AC�ita-se 'constl"lção pela Ca1�a EconOri!lca.· e ipesc,
Tratar � R. �unes Machado, 7 - l° and:u '-'."S81a 4.

. , ,

'Florianópolis. I
.,

PA •• e,

,
I

;e ••
./
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\

êle ident�f.ica a
-
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-

�(Q](Qj®�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pago 8

PltOFE8S0n n:E�NrUQUE Srl'ODIEX.:l·
ADVOGADO

Ediffúio Fíorêncío Cqsta (comasaj
Rua Felipe Schmidt, 58 o_,. sala ,107

Dlàriamente. das 10 às 11 e das 16 [J.s 17 coras,' ou, com
,

hora marcada, pelo Telertme 2062
I "

---.�------------------�.�-------------

TEmmNOS NA 'l'IUNDADB l?;_ COl\! nsrro- COS1.'A
?il:;põe da 200 lotes. P61rti11ho' da U;oNersidada,
::fegócio, direto sem íntermedíãrío.

I'reços especiais. Prestações NCr$ 100,00.
Nunes Machado, 17 _' Conj. 4 _' Fone· Ext., '20-59

"'i' ....lt'�· "

S�nVlLA.n DPTO. TECNICO DE' TEI_EVISORE�
Está 'em condições de consertar seu Televisor a.n

i..} horas. Atendimento domiciliar.
'

Nunes Maohap.o, 17 - ,(;01'.1,1. 5 6' fi .- -Fone 20,59
.

SALA VENDE-SÉ
Edifício APLUB � 6.q andar. Tratar ;1 Conselhcí-

1') Mafra, 37 J_._ Cartório Sallcs, /

_"'-.---'-

\OTE �o m/i l;� -- DOMINUO NUi'1 .P'ROl�lSSIONAL
r;'ll,u� J?m�SmEN:rl� DA u. n. C. S. C.

-

-PiJo'a, P.r�:;ldenlo ._- Procópio Aguiar,
"Viéi;;

-

I:rcsidBnte '_. Waldír Krctzer .

:10 Se: retãrio _- Jair Zemftt.
.

,i,o Secretario. -- Gi;berto Oliveira.
-,

'iio Tesoureiro _- l'Hisberto Costa
2° Tasourei�!o -7" Herinogenes M. Marcelino.

-

Pl:e,5ídenfc do _C. Fiscal - Jair Àguiar:
Orador - Dr: Hmr...:ltQr de Moura Ferro.

_ICL.JESIIIM.DE .� CAP11tín.t�IJE + TR.\BALHO ..

É :::: lo J(jci'I'IÇA

CERTIFICADO EXTRAVIADO
, '

± Foi" pcrdidc;l',
.

o Cet·tiíic·adCl de Prdpriedáde de n

220774, do carro ,marc'a Cnevrolet, placa,2Q..80-87, ano

í.iHl; trrotor 1'.A710131, c(.r Bege imo pertencente ao Sr.
Jllvaro Lsite.
..._.....;. ....._------..----.....-...-�-

fillVOCACIA
JOSÉ DO PATROCíNIO G_ALLOTTI

PAULO BENJAMIM FRAGOSO GALLO'lTl
Rua Felipe Schmidt lGd. Florencio Co!1ta.

Adi!, Rebelo
C!'()'í'Ãs . W. Silva
,�'..dv(Jgad,Js
Somente G.;.)TU hl.)(a m:lrc:1di:t

,

Centro Comercial éie Flori::m6polis - saia, 116
R. TenenÚ.: Silveira, 2 t _:-'- Plor,ja,nópolis - se.

CÚNICA GE_ftAL - PROTESE FIXA E l':TóVEL
-

COROA DE JAQUETA - CIRÚRGÍA

Bit Eli)i)�O B�\BBOSA SANTOS
';. Cirugi�o' Dentistrj\ .

I�orál'io: de za. a, 6a, 'Feira; das :rl às 19 110ras .

Rua TIeodo!:O, 18 - Edifício, Soraia: - Sala 13
-ATENDE PATRONAL '00 INPS

Dr� ALDO ÁVILA DA LUZ
I

•

I AD'OGADO
. �

R. T'enent'.) Sllvei1'a; 21 _'_ fone 2768.

VENDEDORES'
Fábriéa de Letreiros LUl11ínosos a G,p.s Neon e Ac.rI­

liGO a ser Íl'l,stálada brevemente I nesta gapJtal, l?;:ocunt ...

,

dómentos ativos' ,púà Y8ndeclores locais e de fo'ra C1 .'

:Juse de CCHPissão eemio "BICO",: guaràa.se 'sigilo. cártas'
corn cur-.dcUiúm para "ARGÓ,:3'" � :Car�·'Rostal, n. 553'
- R.ibeirão Preto - 8ào Paulo".'

,
.

\'

Seguros
Representações
Procurador

l�t;Gnt,órl'_j,
!;,. �1"6r�inho 'C':lllado>. 'n. 3

Fone: 3967 í I �

J}e S'eg\.U1CI<} �l sábaclo

HoráriQ: 8 às l� h.

14 às lá h.-'
--------.---------

- ElWDO[;BI�U9LOGISTA,,
/ .

DR. UJIZ CARl_OS IESPlli'1)OLA "

. :
Dois anoS de rcsidencia �;() Tnslit).lto de Bnáocdno·
login �L GH.' \prof. José Schennann).

.

....... rós 'graduado pela PUC/1(prof. ,Jayme l:odrigues).
Diabel<::s 1_- Obesid<lctc -- Tireoide - Distúrbios
Glllnduiares _. Dosagcr\s Hormonais -- rBI. .

CONSt;L'�'ÓRiO ' RESIOENCiA
11\ "pit::l l ej�o R,:i11C! "

;':"'<brte 3(,�#�9 -�-.. 3899
Das J? ÓR ldbs. diàriaGH3nte. ,

Fone 3147

A."ij;ILARlX) GOMES FILHO
,lliYOG;l.nO

Advoga, :é Aeor.'lpanllll, Process')s nos

T.ribun,j:; SupeÍ'iof(;S'
'mdo.;:êç}< "',CS - �� iffeio Goiás ,.- CmJjphto :il12 ,

, 'I'elelCl1U 4:'·98'54 -- Brasília
.",.,.._.;_._�. _,�_ .. �._.. ...:__..._",......_"_'l_..............�...,

'

�_

.u}l. ê: B.fÇi1.1S�tA Jl1.
-

Cl�ni ca de Crianças .

r�UAvNUNES MACHADO, 21
li1..mUAl!JÕPOLIS
'.

��--�---------_ •.--�----------,---------

rnt EI�lUO LUZ
ADVOGADO

(l1l1cSí1li' �

Civei�, .comerciais; trabalhistas" Fiscais e criminais
Atende: das 9, às 11 horas•. diària.'llente, com ho:::� ..
marcada.

,

'
.

/

.

,.;.

'\sérit6i:io; PeUpe Sehmidt, 21, sala, 2 -- 'Peine ·27-79
Hesidênclil: Pt'esi.dentl' C'ou!;inho. 85· - Fone 27·79

.

!,
,

<

',. ,

(I'���as�C'O'51,e���' .

t-}� li"" �
, \

-. ASSESSORIA
...::... .PLANEJAMENTO
,''__ .AUDITORIA',·

'lida
, .1f.

. SEUVIÇOS 'CONTAnÉIS
RESPONSÁVEIS:

.Bel. 'l:!ZI 'Airn: COSME GLCJ�UA - Cbntador
13«1. CLAUt'T{) E. AMN�TE -- Cdn�ac;l(lr
EVAtDO FURT'A:QO - Téc. em Contabniuade
Rua 'Tiradentes '_ B,Squina Saldanhá Marinho, 2
�:aixa J'0,,�al,'V74 - Telefone. 3343

,
A

, i\tm"dSTilIUO DOS TRANSIIORTJ.::S
DEJ)ARTAlVIENTO NACIONAL DE ESTRADA'S

, DE RODAGEM (
,

16° DISTRITO RODOVIARIO F'EDERAL'
EDITAL

-

LEILÃO DE MATERIAIS INSERVIVÉIS .

,
O 166 Distrito Rodoviário Federal, sediado, cm

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, realizará, por
intermédio de uma Comissão designada para tal fim,
,úm leilão de material considerado il.1�e�-:vívol, cornpreen­
dendo utensilios de escritório, de desenho, de topogra­
fia, de ferramentas de oficina mecânica e carpintaria.

Todo o 'material está nas dC1WA.dências do SEM­
]. 6 . à rua Felipe Neves, Estreíto-F1'&!J.!i.nónolis, onde se­

rá 'realizado 0- leilão, no dia 10 de"ágôsto, com início
previsto para �IS 14 horas: .

.

".
'

�' O Edital objeto dêste leilão, encontra-se a dispo-
sição de .quem interessar possa, no cnderêço acima, ou­

e d� serão prestados todos os esclarecimentos, no expe­
diente 'normal das 8,00 às 11,30 e das 13,30 às 18,30
horas, ele segunda a sexta-íeira. ,e .

' ,

Florianópolis, 6 de julho ele 1?70.
-------- �

JUIZO nl� DIREITO DA PRiMEIRA VARi\ CIVEL'
'DA COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

Edital. de Leilão, com o prazo de 10 dias
_.

O Doutor Waldyr Pederneiras Taulois, Juiz de Di­
reito da l.a Vara Cível da Comarca de Florianópolis,
1l a forma da lei.

, FAZ SABER 'a08 qlW o presente edital virem, 'ou
1 dêle conhecimento tivfirem, que no dia 10 de julho pró�·
,ximo vindouro, às ,15 horas, à pdrta principâl externa
dêste Juízo ,(Rua Duarte SehuteL 'no 17), o PÓrteiro elos
Auditórios levará a leilão o móvel abaixo descrita, pe-

.

nhoraclo a SOCIEDADE BRASILEIRA. UE, .URBA­
NISMO (Réu) na Ação ,Executiva Càutos ,n. ,288-70),
CJue lhe move WILMAR HENRIQUE BECKER 'cm
curso' nesta la. Vará Cível:'

.

.

Uma (1) máquina'10 D.M., número 682, côr ama­
rela, marca HUBER...WARCO, com seis }

pneus, em
bou1 estado de êonservação.

Avaliação --',.. : .. _ ..... r-. • • . •• Cr$80.000,OO
A venda em leilão será feita a quem melhor ofér-'

ta fizer. Em' vi,itude do que, com fundamento no .... art.
15, e seus parágrafos ela lei n. 5.474, de 18-01-1968,
que di,s!Jõe' sôbre as duplicatas, expedem-)e êste e' ou-.
tms iguais, pára afixação e publicaçãQ, nu fom1a da leI
Florianópolis, 26 de junho de 1970. Eu (,tos� Augusto
Peregrino. Ferreira), Aux,' ele Seryiço, ref. PF-A, o fiz
e subscrevi, oelo Escrivão. '.' > '

Waldyr PederÍleiras Taulois - Juu de Direito.
�' i

CASA VENDE-SE .

.

,Vende"se um& casa-de a1venaú�, com 8 peças. Si­
ta à Avenida Atlântica 11. 217 _:_' Estreito. Tratar ná
n'lesma,

SIDERAMA :_.' VIAGÉNS, PASSAGENS E TURISMO
S. A'.

, ., dóc 'N .. 33901 769/001
Assembléia Geràl Extrnórdinária
EDITAL -DE CONVOCAÇÃO'

Ficam comic1:'l.dOs -"os senhores aclorustüs' dft Sille­
rama, Viagens, Passagens e Turismo S. A., a se reuni-

. I,' .

J;_8m em assembléia geral' extraordimír,ia, no prQx11/J.o.
dia 15 de jUlho do corrente, às ,15;00 horas, pos cs.criki­
fios da. ,Emprêsa Àuto Vi.açüo Catal'i.l1ense s.; A.i gem.U-

, mente.:cedic1Qs� à Avenida GovéÚú:..JJ.ór' Ivb iSilvéita,. és,
quina tia: rua JoaclLUm Canleiró�: ai 'fi1� ,dê tratáror,n; h.::l
segw_)1,te.. .'

:
; ;

� .: � �. ( ;' í L/·; Lj�" 1i, ;,." 'i,;:,6 í , l,�. � �"...: t t'.' � �'J:. �
I':->,1' ','",,'<"'" ,Ordenl do'LUa' ,

, \

1° -� Alteração do urtigo 6° (sexto) dos 'estatutos 1-"
soei§is. .,

' ,-

, 2° - Outros aSslmtos de interêsse S{)cial.

/
A diretoria, coloGa-se desde, já i1 disposiÇão do?!

seÍ1hores lacionistas, para prostar os esclaredmentos
que se fizel'em necessários,

Florianópolis', 18 do julho, de uno.
.Dr, Wcmcr GreueJ, cliretor-présidente.
_____ ..__.L._, --- ...._-_._-----�-..",....

.

VENDEDORES
GH.ANDE FLÇ)RIANÜPOLIS - COMÉpt.CrO\' E .H:E­

PRESiENTAÇÇ>ES LTDA., neeessita do vendedores. :?a-
lári.o fixo bais e0111issbes sêrbre vêndas. '

,

Entrevistas no honirio comercial di8, 13 à Hua D.
Jaime Câmara, .;34 � sala 2,

DECO�AÇÕES DE CüR'l'1�ruJOS lWNZ� ,

\ Confecções de Cortinas MagI-Pregas­
COlocações de Trdhos'

, Orçamentos sem Compromisso
R. ARACY VAZ CALLADO, 62 - APTO. 3 - ESTREITO
1!.LORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

�'�'--------�---�
DJt CALIXTO COtlM

ICirurgião - Dentista .

Clin:ca - .prótese .!...... cirurgia
,

Raio'X
" 'Cemro ,CoIl{iercial de Florianópolis. - saIa', 106

.

-'--t;"ÕENÇ,\S D,\PELJi�
._ Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose\.

� Alergia - Tratamento da Açne Pele Neve Carbôni-,
ca e "Peeling".

"

...
"

.' I

DEPlLNÇÃO
'

.

,

O�. RoliCl10 M01'eira' �morim,
_

E�-Estagiálio. do Hospital das Clínicas"da Uníve-1I
&'idade de 5, Pau!;;,.

. ,

. qONSULTAS: -_' Diàriameute, à Pallir das 15
boras. '.' '. "

CONSULTóRIO: -�R Jerônimo Çoe:lbo. 3t!S -
.

Ed. JuLieta -- 2.0 a,toar - sala 205 ... "

.

ESCKI1�lU.JIO DE. ADVOCACIA
, �f DI. .SULCAO VIAIR' '::' .

Cíveis -' CriminaIs _,. Trabaill�
.TQCY JOSÉ DE BORBA (

AdvoiOOo I

Rua FeJ..tpe SchrlliGt, 52 - Sala 5 - 1° andar' �

'T<!lefone 2246 - Florlan6polis\�,' 1
�

''''''-'--'�puiiro, r��TTOS-
EM RRASfI,IA
L\DVOGAOO

f ,

Causa::: Cívei.s. Comé1rdaís e Trabalhistas
Tribu na:is Superiores
Eel. ')0ir'í.s, coni.· 11'0 - S.C.S.
T"'leFnne,: 4/�-94,61 - Caix.a Postal, 14-2319
't[' j,�fr 1 \ DlSTRXrO F-?DEP'l.AL

ii

o B!'::>TAJ.)ü, Ploriauopohs, sextu.Ieíru, 10 de julho ele ll:J'fO

O Jo'rz FEDE.RAL de Primeira Instànéia, Secção
Judiciária, do Estado de Santa- Catarina, faz público
que o DEPARTAMENTO NACIONAl, DE- ESTI�A­
J)AS DE.'RGDAGEM, conforme 'depósito. efetivado,
pretende pagar ao Sr. JOÃO Bf,RNAl�D'I�O DE SOU­
ZA c sua .mulher D. Maria Mcrcnciana de Souza, a

importância de CRS-486)0 (quatrocentos c oitenta se-

.Is cruzeiros naves c dez centavos) como desapropria-;­
/ �':io ele uma área d,;! terra� loca,lizáda ui:> 1ugar denomi'>
ÍlaelQ Praia de Fora, MunicÍ:R}Q e .CO'iliarCa de Palhoça;
l1�ste Estado de, S\1ntáCatariq�.:'

. '

Assim ficam cientes os terceiro� in.teressados que
desejem op�r qualquer impt!gnação I� 110 .prazo de
trin�a dias _ que. êstc J\lízo funci!i>na a �a 'Feppe, Sch-"
midt n. 71 ,na ciclhdc ,de Florianboolis, Estado . Qe
Santa éatarina. . / '. '.-. ,"

Flqrjanópolis, 26 de· maió de 1970. ,-

,Jonas Nunes de Faria -,Chcfé' da Secretária EDITAL
, VISTO:' ,':

-

, .'
O JtJíZO 'FEDÉRAL de Prin1eira rri�ância, Seçãq I

Périelcs L� Medeiros rrad� �. Juiz Feder$ Substituto JudicitÚia do' Estado de Santa' Catarina, ';fal público
l\1INIS'hH:UO DA EDI.fCA1ÇAO· E, .CULTU,R;A que o DEPARTA�\1.El);Tq NACIONAL DE ES:rRA�

UNIVERS.IDADE F&DER;\L DE .sANTA·' DAS DE .RODAGEM, coruormc denósito, cfetivado,
.,' cATAifiNA -.: '

�. ,/ "

" p;\':tc�de !Jag�, a Sra. FLORÍNDA Í.OPES DU,TRA'
R1;,ITORlA DOS SANTOS, viúva, a importância de CR$ 715,05

EDITAL N,o. ;21/70 .'. .' (setecentos e ClllillZC cruzdros':Ilo�-as,c cinco centàvQs);
. TOMAD,A DI';: pwCQS, NO. -21/70

'

.' como .açsa9ro:)�hção de U(1l3 ireà de teáas loca],izàd� \
A Universidade 'Federar de Santa Catarina no lugqr denominado ·Arêihs, Ml)nicípio. dc P�).\,llo J...p,- ,

Divisão do MateriaVloca1izada à rua-,Bócaiúva'ilo 60, pes, Comarca de Palhoça, 'ncSte Est�d0 de Sa.r�ta-'Ga-,
nesta Capital,' toúía públic6,·pára' 'corihecimertto dos tanna.. .

.

interessados, .que .se a�hà - abeli; até às -17,00: horas do . AssÍln'f.icalll ci·::ntcs os terceiros interessados q\lC
dia 22 qe julho de 1-.970, a Tómaôa,· de,. Preços n � �... desejem o!)6,r:, qualquer ünp_ugllll�ão -, no !)fazo ·,de
,21/70; para aquisiçãp _�e materiai de çons�ruç�o d_es- trinta' dias -- qL�:; êste Juíz.o .furtcioiJ.a a'rua ,Felipe
tinado às pbra� ,do Pavilh&,Q de Ad,ministração du Uni� Sehmidt n. 71, na cidacb de Flo�:ianópo1.i.si Estad'Ü d.�
versidade· f'êde,ra1 ,de Sa.tlt<.l ,Catarina. Santa, Catai'ina.

-

Florianppolis, :8 ,de; julho de, 1970 Florianópolis,' 26 de maio de 1970.
,Ad�'l',Sehatf -;- 1:Pi.r�.to�, em exercício JOll�S N�n..:' dc_Farh{ Pradc -- Juiz ,Fcçl�r�l Spbstltl}to

--MI-N-I-S-I-E-R-I-O-D
....

A_,__E-b-IJ-··,_€-:��ç·-.J-\.O-·--',E-·"-C-U--L
....

··-T-U
...

n..:-:\_---. Dia 27, às_16:00 horas - candidatos (]<;. ,rÍ°' 245' ·à.
274, nara a área 'de Ciências Biolo:ú�
cai: de 243 a 272, para I; ele C.iê�l.,. .

ci2.� Físicas; de 405 �; 450, !_lara:-O� dç � .

Ciências Sociais e Humanas c db 53
a Y56; !lara a, de 'Artes',ç COml)]l1cÚ';
-. . ,\::

i
'

. çoes. "

.

às 08:0:0 ,horas ,..:...." ca.ndidatos de Íio '.275 ;ii'

.

:
i 3p'4Lpar(l; i,� h [(ia : tJ..e Ci2.nciàs �jol&­
ii g.IÓ�S; de )�7B.� a 3ÓJ1, �lara ;;t de Çiêll�

, cias FísIc:as; de 451, a 497, 'para 'a 4-c
Cienciits' Sociais é Huillanas; e ue 57 '

a 59, para a· de Artes e 'Cü1lltll1:ica-

.
'

EDITAL'( "
, O JUIZO FEDERAL ele Primeira Instância, Se-

ção Judiciária do Estado de Santa Catarina, faz públi­
co que o DEPARTAMENTO NAClONAL DE ES�
TRADAS DE RODAGEM, conforme depósito efetiva­
do; PI' L,,:_l..:: pagar à Sr,&. G.U.ILI-Ul:R�IN.A �NES,

-

solteira, maior, a importância: de CrS ·555,00 (qui-
-, nhentos e cincenta e cinco cruzeiros !;l0-i;o1)� corno.de- r

/ sapropriação de uma área de terras 10calÍf.�da no lugar
denominado Praia Comprida, Municinio e 'Comarca de
São José, neste Es,tado �dc Sa Ül. Catarina.. .

'. Assim ficam cientes P:S terceiros interessados �uc
, desejem opôr qualquer impugnação L.._

.

no prazo de
trinta dias � que êste Juízo funciona' a irua Felipe
Schmidt 11. 7JJ na cidade de Florianópolis, Estudo de

.

, Santa-Catarina,

Florianópolis, 26 de maio de 1970.
Jonas Nunes de Farias � Chefe da Secretaria

VISTO:
- Pêricles Luiz Me'deiros Prade -- Juiz Federal Substituto

j
J

,I"' l .�,' f

_ ..,---,--'---.---
-

-� - _.

I:;:Dr:r.f�
.

'-

I I '.

UNIVERSIDADE FEDERAL' DE SM_"\jTA
.CATARINA'

.,'

SUB-REfr,ORIA :DE 'ENSINO E yPESQqlyA
DEPA:RTAt\iENTO"DE ,.REGISTRO, E CGNTRôLE- . '.

A:C�\DÊMIt'O :"
. "

/ EDIT�'\L 'N? 702.éxi6.3
'

. "
.

Miir�� .época
_

dc matrícuJ.1l.' íniciãl p�ra
. o 'séaunelo' semestro . dó' ano -ad}(]êm.iéü
'de Jsno e dá outrás l:iro�idências. "

A Diretora, em ,exerc'f�io, .' do -Departamento· de
Registro e ContrÓle Açaclêmico _da Ul1iver�dàdc .Fc",

\ deral de Sau.l<,1 C:1tari..na íat: público, para ciência dos
i.;lteressados, que, .

�
. .','

I ,--- ,No dia 24 d'o conente, será 1)r6ccdida a

'pré�orientação da matrícula 1)ara os cu:ndidatos c1:1s­
sificados no Concurso Vestib'iIlar 1)rcm'ovido �nclà Uni­
versidade Federal-de Santa Cata;ina � que

-

dcvérã.o
jniciar os seus'cstuqP� em agõsto vInd·ouro. O }lrimeh:.o
6'1'UPO, c011sijtuíd9_ dos 150 últimos calldiqatos 'classifi­
�:ado� pai'll a '�rea' do Ciêncüls Biológicàs, d,everá se fa­
zer presente 110 auditório da ex-Faculdade de CÍenciás
Ecó;lômicas, ,(rua Almir<in:te Alvim, 19); às 8:00'11Of:.lS;
o segundo, gn1po, constituido dos 150 últimos caudida-'
!ós dassificados para à {ire.a de Ciênci� :Fisicas, às
10:00 horas; 'o tereçlro grupo, l:oIlstitlíido dos candida­
tos classificados do 26'1 aó 4-17 lngar,' Inclusive, ,pata 1

. 'a área de Ciências SQéiais e Humanas, às .13 :00 horas'
c o q'ua110 grupo, constituído dos 19 últinios caud,ida­
tos classificados pai'a a área de Artes e Comunicações
e dos eandidatos cl'asslficç1dos do 418', �o últ.imo lugar
para a área de'Ciências Sociais 'c Humanas, irs'l�:OO
horas.

/ , _.

É' IMPRES01NDIVEL '

O C01\1PARECIMEN­
TO DQ CANDIDATO A PRÉ70RIENtAÇÃO, POR

.

. TER EStA A FINALIDADE PRpCfPUA DE FA­
I .CILITAR E ABREVIAR.

-

O PROCESSAMENTO
DA OIÚENTAÇÃO NO PRóPRIÓ Atp Dl-\. ,MA-
TRÍCULA.. .

'.
• ',� I ,

II - Nos dias 27 e 28 do ;ro.trente, serão prQA'
(;'edidas 3S\ J)Ía,Meulas dos .referiÇlos caIididato� 110 pé�

.

partamento de :Re.gístro .'C ,,,ContrQle ,Acadêrilico, insta ..

làdo- no pavíniento téi'i:'eo da ex-F'�clíIdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras (ConjUJlto Uni�ersitário 'da Trin­
dade), obedecido o seguinte ,esGàlonamehtó:

-

-Dia 27, às 8:00 horas. - candidatós' lt'lácionados - rio
.

'Eélitq,1· de· ;(:lassif(cação ,do Concur-
so 'Yes{iqtilár 'sob IX': <lC" ;ordenl )53
,á 184; !_Jara a ::í.rc�· de 'Ciêndas Bio-

'

1?�í9a�;, d�)51;-� 'nb,:p,ara §l: de'.
Clenc.;ls Fl"lCas; M ��1 'a 3!2, pari!
a 4e ,Çiênc��s" < �i�is 'v::e �wllfi.nas;
de ·4'1;� 44, Pªnt. d;dé_At'tes"e CO�l1U-
nicaç(ks,

-

, .' ,
',:

às 10:00 110ras ......,.. caôdid.t� 9� 11° de 01'=

dem 185 a 214, p,ua -u átea. çle Ciên­
cias B'iológicas; de 183 a 2,12, para,
a de Ôênciás Físicas; de 313 a ,358,
para o. de Ciências Sociáis e Huma­
lllas; c de,45- a 48, pa�a, a de Artes' c-

-'

Comunicaç(3es. .
.

às 14:00 horas ...,- candidatos de nO 215 a
.

.

;244, panl a.' área de aMciaS Biológí�' , ,

cas; 213 a '242_, para' a de Ciências
Físicas;

.

de 359 'a 404: para a de
,

Ciincias Sociais e lfumana�; c de 49

. a_52, par� a de Artes ie COlllullica-­
s'oet::J

, "

, ,

i

, ,'EDiTAk .

O JUIZO FEDERAL de Primeira Instância. Seção
Judiciária do Estado de Santa' Catarina, faz' público
que o DEPARTAME.J.'.JTO NACIONAL DE ESTRA­
DAS DE RODAGEM, conforme depósito efetivado, pre".

tende pagar ao Sr. ABELARDO. JORGE DA RO�\ e,
sua mulher D. Joaquina 1-1. da -Rosa, U importância.
etc CR$ 317,98 (trezentos e dezesctc cruzeiros novos c

noventa e oito centavos) como desapropriação de urna
área de' terras localizada rio Distrito de Enseada de
Brito, Município e Comarca, de Palhoça, neste' Estad�
de Santa Catarina.

"

ASSIm ficam cientes os terceiros interessados que
desejem � opôr qualquer impugnação - no pr:1ZQ de
trinta dias _- (me êstc Juizo funciona a .rua Felipé
Schmidt n. 7 J ,';111' cidade de .Florlanóoolis,

.

Estado de
Sant.i Catarina.

.

.

.

Florianópolis, 26 de maio de 1910, .

Jonas Nunes de Faria,........' Chete dá- Secrctarii
VISTO:

Péricks Luiz Medeiros Prado - Juiz Federal Substituto'
I J'

.

v
'

EJllT!\.L..
. /

, ·0 JUIZ FEDERl\L 'de Primeira "Illsl:lnciu, Seção
Judiciária do Estado de Santa Carm-ina, faz público
que o DEPARTAM,ENTO NACIONAL DE E_STRt\�
DAS DE RODAGEM, conforme depósito e Ietivado,
pretende pagar ao Sr. EUCLlPES FRANCISCO FE.R­
]�ElRA, solteiro, maior, a, irnoortância de CR$ 250,65
'(Úlzenfos e cincocnta cruzeiros novos o sessenta c cin­
co centavos), comó desaprolJriaçao dç 'tllDa .área &6 to[.- I

ras lo�aliza�a rio.lugar denominado Picadas, Munieipk�
c Comarca de São J056, ncste Estado de Santa Catal'Í-;

\
.

,

Assim fi.:::am cientes os terceiros interessados que
de.sej�m 01)Ôr qualquer impugnação --:-- no 2razo de
tr-intá dias -- que ê'ste /J nízo� fUÍlciona a ,nía Felipe'

,

Schmidt n. 71, na ,cidade ç1e FlQrianópolis, EstadO de.'
Santa; Catarüu.

Dia

.

çõés.
IH _,' Os alunos da Ulliversidade, lotalutentc TC­

p.l;'Ova4os na la série el� Curso serind�, o'lf que' tive­
rem: ucfcrKlos nedidos de trancame.ntO· de luatI:ÍCplh,

'.

na mesma ihié, deverão assistir Ü Dré-oricntação' ,cm
quaisquer dds horários previstos, lío' item T, e p!'X�"Ssar
a matrrcula :às 18:00 horas do"",c!ia 29 do corrente,
também, n9 Deg,ari�ll11Gnto de Rcgistro� é C�i1tpôI6

. Acadêmico.' ':�
.

J\I - Em hipótese a]gull1��, s�rão _procedidas m:l­
trículas condicionais, c o candidato oú ;aluno que não

cQll1parocer na data c hbrário.l11atc�dü para � sua ma-·
-

�ticllla (ítem JI c un,; s:::r<Í cônsideràdQ, retardat;J.rio� c

poderá, proqcuê.:'la COrllO tu]', ,no, 'máximo até 72 h�:l1\lS"
ap6s b hàr�rio anterionnente fj.xoudo, mediante ü pll­
namcnto de: multa 110 valor de Ci'S 100,00. '

.

;:, • j 1
-

I V - No �lto da matrícula,' o interessado elc\'erá
aprcscntar: i

.

A
,

•

a) Certidão de wústro de nascimento; '. b.)
Ónieim de identidade;' c) Tít'ulo �íeltorai; �

.

di COlllDfQVi:lI1tC de estar en; elia com as
obrigaçõ;s militares; c) C�Jiificado de con­
olusão e hi�i6iieo do ensiao médio - <I ° ..:
e 20 ciclOs -(duas vias) (Não se aceita fo�

"tocópÍa),; f) Atestadb de bôa cOllduta; g)
Atesta.d0 de�siinielc,dc fí�ica c l1i�ntal; 'pas-'
s'n.dos pr.eferctÍ.cialmente, pc r órgão oficial�
o que dispensa. a 'juntada d<D, :r)Iüva de ,,<[­

cinação ant'Í-variólica e do resultado de
cxam�

•

ab.reügráfico; 11) Três (3). fpto�ra-
. fias C2x2ém).
A iIilPortrtncia a ser recolhida, no ato, é dé CrS '

..

60,00, sendo' Cl'$ 10,00 de ta,xu c, ç;S 50,00, Li titulo
de contribuição ao Diretqrio Centl'ál dQS Es{uoantes:

� NOTA: Se 0 candidato fôr portador do diplom/a
de Professor' Priínário, deverá..,abresentar, além db cer­

tificado de, conclusão e hisr6ricã, do J8' ciclo, (2 vias),
o histórico do curso. normal, t::UUbGlll, em 2 vias, ,c ·0

'

,Diploma resoe'ctivo, ·devi'�àl11elítc re�tra(l'o na Secre­
taria do Estado .que O eXpedi\};

O dlolo.ma de curso, SlHJeriOf, dev ldamenl-c XC!2Ís­
traJo:' sup-re a ,apresêlítaçãp 'de doq.llllentos do, çklo
médiõ.

'

'I.
Se o .caÍluíclalo fôr o6rLador de diploma d� Téc"

nico em 'ContabiÍidade é
-

sufj�icnte o' a�)reseHtação do
,1�lesmo, devidamente: registrado na repãrtição c9mpc-
tentc')I_ \' '.

'
-

,
' .,

.

PErrO, REGlJ'.'1'E DE CR1;DITOS ADOTADO <

N� NOVA ESTRUtpRA' UNr\lERSITARTA, .
NO

ATO DA MATR,1CULA, O INTERESSADO APRE.,.·
ClARA O ROr; DAS DISCrPU'Nl.....S OFERECIDAS
NO SEMESTRE. ESCOU-lERA AS DISCIPLIt'>rAS
ELETIVAS :81 QRGANJZA}lA 'O SEU H01lARll0 ..

Departamento ele �RegisLro c COJ1[rôle Aea<JêUl}� í
co .,- UFSC,. elU�Floriallópolis, lO de julho de 1970. ,,

Bel. Tânia Maria Gomes do' Amaral
. Diretora" ,em cxcréício

,,/,'

')
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:1 Ho'rácio \Antônio -13r�all, -erí

carregado do Departamen,iÇl" li,

IProdução da Rádio Blumeriau c

redatot da lZÉDE INFOJU.1,ATl, (VA CATARINENSE, está' pres­
tes a contrair matrimônio com a

Srta. Abegair ela. Silva, �'a
1 soCi.c­

dade blumenaucnse. Será" em se-

tembro.
"

• O ESTADO, FIorianÓ1loHs, s�xta·feil'a, 10 d� julho de D7e - Fig. g

,
,

I

�

"

\

,_);

ano 1969

uno 1968
ano 1964
ano 1968

'1967
1967

Aéro - Azul ,

'

, ..

•
{� ..' • • <' �

� •
> ,

Aero Preto!JOla " .. /. . .. . . . . . . . .. ano 1 1965
Aéro Marron 'c/Branco ., : .: ,......... ano 1965

ano 1966

1968

I '

t' 01

"

. por ,que, .

.

ainda não temos
um gronto·socorro
em Ilorianópolis?

•

,! , I
O .Senhor Renli Goirlart, Di-

retor Comercial da ,CELESC, re-
, < ,

ceberá sábado o" título d�· -"jCida-
dão Hónorário de São jQ'aq�illl".

-

o mesmo. acontecendp amàtibã, em
Mafra, com idêntica' hQnrál:ia
concedida ao Di·. Paulo; 'I Konder
Bornhause'n, Diretor do :Bà:I1CO do
"Br<tsil.

'

I' �

.:

, "

, Durahtei:lntár festivo no

Clube 24 de 'Jarte iró, em' 'São
.Fnineisco 'do Sui;' tonH)U 'posse a

,n0va 'Diretoria do Liorís. que tem

Cb!110 presidente t�lio Alves,
\' �

,

• f

,
,

\ "
"

O L�ons Clube FpóllS -E�tre,lto e o Asso -

CIOÇGO COtarinense de MêdlculG,lrmonados.
apeiam 00& poderes públlcos pora'o SQ �

'Iução dê6te angustiante probíemo', , .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Esportes

os de Rio do Sul e. de Tubarão,
chegaram' ao conhecimento de

todos pela, imprensa sem que a

própria entidade máxima do 'r'l'
tebol deles tívésse

: conhecimento"
visto' as súmulas' não terem chega.
do a tempo. Fatos q-ue acontecem
não' são depois ,descritos na sümu­
la e ai então. jamais haverá poso
sibilidade dó, dÍ:r:etor de árbítro.s,
da própria Federação e do Tri:Jli­
nal de Justiça Desportiva, tomarem
providências cabíveis. É preciso

· :pu supostas declaracões (1,,�
•

':;' não esquecer de, que se pretenda.
.tros.no tocante a partidas qt c ' ';'c' . arrumar uma ·�ituação que foI caó-

" riram. Atora a nroíbícão de' '��", tica durante ã�os, e não se eonse-

"':o,,� pJ:ópriá FCF ,�' o 'diretor ç;" c:,- guírá nada se houver desleixo; É

pflrtahwnt-j, especializado, \e'" �')C;:. preciso have� união, firmeza,' capa-
" reiteradas íiÔZSS esclarecido ",DS cidade de trabalho, porque, o que

",'" árlJiiros (11,:e ,t2.1 con.ínta de"
I
:-'''!' .nos consola é que a própria iPl

q,q,s,?rvac1a" ,:;:gindo com c,tl'c 'o ") prensa tem dad.'o aos árbitràs um

e. serenidade para com a j:::�: 0'''':;, grande crédito' de confiança, a Pilo
,

sa;; m;as t�ndo também o ��lj �'J.,(1(j'\ ,.; 'lav;m desonestidade não tem si;;J\ó
, ;/i� não (Fzer "quilo que n�? JÓL'e ',,fe '''usada énão o será por certo, pqlS

ser dito, E::,�ut,flndo_-se as eri �"(v
'

é�ist� confianç'a1em todos que roal·
";'â's; iíos úíbmos dias, e ler"'J<;c mente- são homens de bem. O qne

"

'algú'R,s jornaIs do interior, to':",;; 88 não 'pode mais existir; são cert,ac;
, . , ••. � j '1� _

.

\

corrhecimento de decla1,'açÕllfr ,d,e infantilidades, Ó' padrão deve scr

""',ã'rbitros, declarf!.ções até infan- um só, os dirigentes e atletas com-
I

.

.

o.,· - -..,"
�

tis, feitas a repórteres e dirigen- lPreenderão e aceitarão, essa nova
,

"tei:{ O l'epórt��· é; tanto
o

m�lhor, é
, situação 'do, campeonato catarinor:­
,se de futebol, acreditarão nas me­

. diÇlas impostas pelá FCF' e o pú-
blIco tem sabido receber os ,resu!-

. ...1 _
"i.•

tados adversos' de suas eqúipes,
dentro< ou fora de c::tsa, emborJ.

.' ainç1a resistam alguns dos q1ie, vão
ao campo, ,s�mear' desordens, paJ'al
s� lexPQrem ao ridículo, para ,fi!'
multuar; mas de um mo.do em ge
ral b càmpeppato catarinense tom

apresentÇl.do uma melh.ora em Ll·

dos os seus setores e, então; qU2
não .. se ,dê margern a qüe. algun,
íainda digam, que o nosso fut,ebQl

,

é_uma bag\lnça, que'a culpa é dos
árbi tros. .,'

de cadeira
Gilberto J>;

" N;ão :5 por falar não, r�,
acho que. ainda existem ",

,,:.;,( ãrbítros CjHC se perdem por

demais. Nunca é demais fie

lado, mormente «iiando se t

,;,', assuntos ::?tincntqs a jOgéY'
'

.. s?g1,.lf1do o Có,"izo BraiSlle,',
--: ,,;�ut61101, constitue' infração.
'j ;:'{uldàção ele fatos contidos .

.. mula. l!�- de uma inocência c',

� I

· ·.lr<t.J;:l1a.f, o que ternos ouvido; �. Ji�j1�
..

: do, com TBferêl;cia a c1eei" � n'lo

,,' tanto, maIS "conhecido,
'm'ai� ousado '1ôr, quanto
LI.... ,.1'.

�

•

segredos puder descobnr.

quant:)'
mais

8en:.:-
'''pre 'é'''un:, furo para o públict',
a 'notícia' divulgada em primeir�
mãó. Nã; s'ou contra '€les. AcllO

,', ciúe,. falta um pouc� rnais de prá
tica a a�guns árbitros quando

J J' .�, _ �; .. _' , :<- I

solicitados a falarem em micro·
·

"fo�es, ou, derem. informes .a noti ...
ciaristas. Os cronistas 'e cliri�en:
tes' merecem o respeíto de todc�,

,

mas' nirlguêm' 'forçará a dizer c

que' ,não 'qv.eira. Os últimos epi-
s'órlios'

"'raros'

acontecidos; e que �20
"

CO;J!Onêsse campeonato,

'�" ,

,. 11' r,i:

�'.::.=�::-_"''''l"'�.-=.''::�.'''':""'''' ,e ,-,'i:""

11t·
SUII!i,ª.lJ IHrmt ÀS DON�S DE· C.lI.SA

i"�'·
"

Cadep"
lij�8�i�o�AR DURU'I'E O MÊS DE·JUNHO

l �.'>:�:,:�.'pROJJÚ'l'OS UNIDADE ,,'PREÇOS' MAX�
, ,�Mr0z ,japonês granel 1 kg . 0,75

,

.

Arro� agulha 404 especiãl granel 1 kg \0,78
. Ar-rez branco' extra , granel 1 kg

,

0,84
Arr.oz .amarelão extm 'granel' 1 kg , ' 0,84
Arrooz�br:anco éxtra 'pàcote 5 kg -;l,20
Arroz' �m�reiãb: extra pacote' '" 5 I{g' 4,20
Açúcar re�inado pacote, ' 1 kg 0;90
,Açú'car refinado ' pacote 5 kg 4,40
Banha de porco granel 1 kg 2,30 ...

, r Batatà ínglêsa grane} 1 kg 0,40
'

III �atàta,' iJ?-glê$a, ;pacote 1 kg 0,44
.

Café torrado moído ,pacote 1/2 kg 0,90
'" '''Êx,tráto d�, tO:p;late 200 gr" 0,60

Farinhà de mandioca
I granel 1 kg 0,35

.Fá'rinlJ.a I
de trigo . pacote 1 kg 1,05

'Farinha de trigo pacote 5 kg t,80
)(e_ijão., prêto

I
grane� ,

1 kg' 1,00
,
fubá de, nlilho pacote 1 k 0,50
,"Fósfór�s ,

pacote 10 cx 0,42
'Leite natural 1 L 0,58
..

:L'eite em
-

pó integnll lata 454 gr 3,20
Leite em- pó instantâneo latl\ 400 gr

'
3,10 \

Lã de aço } pacote 6 0,30
�acarrã� sem ovos

'

pacote' '400 gr
I

0,80
"'''Macárrão com ov6s pacote 400 gr 1,05
l\Íacarrão vitaminado

"

pacote 400 gr '0,90
'\; .. ,.'

Massas para. sopa pacote 200 gr 0,55
·Maizena pacote 200 gr 0,57'
"lÍA:�izenà :', pa 'ute '

, 400' gr 0,95
'.\!ráizena ;'

pa:..ote
'

800 gr 1,70 '

'Mante'iga, I pacote - 200 gr 1,40
'!ir

,lvIargal'tna veg�tal tabletes 100 g '0,35
' \

"'Mortadela
'

1 �g. 3;80
Óleo de soja 900 mI í

\ 2,50
Papel ,higiênico popular rôl0 1 0,20

_,S"al'.reLinadO , 11 t l'F.e,,' 1, kg 0,40 '

i�Sal moído pa(:ote, 1 �g 0,30'

r: Sq,bão em püda<_;o peq� 1, P
" " 0,23

� � '. \, - �_. ..

f,
" OBSERVAÇÃO: Os preços máx�mos fixados na presente list�

� n�o ,:ab'ráÍ:lgtim tôdas as marcas comerciais. As casas participantes

I�' dA CADE!' estf,o obrigadas b' ter pe�() menos uma das marcas dês,ses

I'� J��,�l��,.!�o.:� C�·,eA?'���_.�� _��o ;�xce���_�,�� �i���; :._��_ '

'" ' ,,'� _ ._",,_l�,
.._:'��������------'--.-�-.-�"--�iMiA2:�IlJ

,

\

foi considerada
utili6a,('e pública por leis esta­
dUCiIS e municipais, aliás mere-

cidamente, por proposição .dos

�enhores,' deputado Celso Ivan-
Costa e Dakir Polidoro, respectí­
varnente, na Assembléia Legislativa
e na Câmara de Vereadores, fato

que causou "júbilo,' ao .Presidente da'
entidade, Sr., Waldomiro Carlson
e demais sim�fl,Ls!:mt2s do futebol
de salão, sendo fi notícia, divulgada
a 'tôdas as filiadas por intermédio

de, nota oficial, A reportagem
estêve na FAC, na serl.e da FCFS

sendo recebida pelo, seu presidente
que mostrou todo o funcíonamento
administrativo da ,FCFS, constando

.J dos arquivos 'todos os documen­
tos necessários a boa administra­

ção espor,tiva, coletânea 'de leis e

regulamentos, fichários para cada

Liga, livros: de registro de atletas,
enfim toaos os documentos neces,

, ,

sários para uma boa,organizaçãq,
'oque impede que surjam casos de
extravios de registros. '\

Atuàlmente conta" a FCFS c�nn'
mais de 4 mil atletas inscritos,
sendo o maior TIí:mero Q� Blume­
naú e Florianópolis, Por outn

, lado: os certames estão em and::t­

mento, ,nas 3 categorias, juvenil,
acesso e titülares, com ficha incli­
vidúal ,de cada' ,atleta �orÚ o ref,-

,pe�tivo retrato, indicando a per­
feita administração' do Sr. 'Waldo­
miro ,Carlson' qHe confessoU-· à

,reportagem que não tem ,proble·
mas po'�que está' trabalhando com

uma excelente equipe, cada diri­

gente no &81.1 lug�r·.
Acha, q-Je nesses 6 meses _ele

mandato já realizou algumas
mud:,mças, com radicais é 'sensív,;ic;

,

melhoras em Ctodos os setores,

Santa, Catarina está presente ro

campeonat0 brasileiro ora se

realizando em Belo Horizonte,. e
a sua , entidade convidou um

cronista para acompanhar a delega­
ção, o que não foi possível' dados
os afazeres de serviço da, pesso't
convidada que n?rm?-lmente cobre

o setor do futebol de salão ml

Capital.

Um� das' Ligas que ve� s� de::;­

tacandp pastante no futebol, face
aci trab:ai;oo;ó do Presidente Sauer
beck e'sua equipe i.'i a de Joinville,
com, medidas acertadas, visand0
fazer com que os c�úbes, cu,mpraYYl
à riséa as leis e regulamentos des

portiv'os em' vigór. Ulti�amente_
um8, comü;;são designada pela' Pre- "

sÍdência opinou.. que os 'clubes que

disputam a primeira divisão; ape'­
nas o Tupy tem seu 'estádio em

condições, de jôgo, al�rta:t:do os
clubes para que coloquem seus e.s·

tádios �l1l condições ,sob penoa 'ie

p�rda de P�Í1to's caso hajam pT')­
testos futuros, Publica' 'ainda a

Liga. de Joinvil,le o artigo 69 do

CBF que dizl "Não manter � Sl!8
praça de esportes em cond19ões
,de assegurar plena garantia ao

árbitro, ,seus' auxiliares, 'represe!1-
tantes, delegados e atletas' ou não

I
t0mar providências: capazes' de

evitar desordens ou· 'reprimi-las:
Bena:, Multa" de 5 a 20 milhões e

'inte'rdição da praça de desportos
até à satisfação das exigências ,que'
cOnstem na decisão, ou por 30 a

120' dias.
Afora o seu, artigo 69 o CBDP'

tem o parágrafo único' e mais· U'P1:1
recente resolução 'da CND que. pre­

vê, ainda por cima pel�!f de pan- t
,tos, quandO de ,agressões, partidas
suspensas por motivos de tumul­

tos causados por torcedores, diri­
gentes 'e atletas.

,
'

\
, )

hoje pârà o
BJ\

Jogo co
\ '

ele o conjunto, do Avai ; iz apronto
hoje com vistas ao ffi::\e;h que �("
r� travado na t�'rde elo próximo
domingo. no "Adolf )' Konder;';',
match êste . que é o 1: 'ais impor
t'ant6 :d_'a rodada núme o doze !do
'Campe;nato Estadual de Futebol :

de )970.'
c,

,

tra o Prospera' o seguinte quadro:"
,JC\cely; .r. Batista, Deodato;' Juca
e' Raufzinho;- BÜa e Moacir;' G�,
.ma, Rogério; Cavalazzi : '.ri' Carlc­
Roberto. '

TAMBEM O' FIÇWElRENSE '

'I'_ambéJ11' o Figueirense estará

hoje se aprotandrr 'COm vistas à
rodada número doze e que lhe re­

serva para adversário o esquadrão
do Palmeiras qUe, atuará em seu

campo. l '
,.' •.

, 'I�I '

Deverá haver alterações no elen­
co" alvinegro, Iace ao .traeasso c:1.o�

domingo últinlo no "Orlando- Sca-·
pelli", 'quando os,' éstreitenses 1'c!-

\
mm derrotados pelo. 'Interna0�O"
nal; de' Lages, pela contagem, de
'2 x O, • "". ','. . 1

o

AG que soube �a nossa· réport.a­
gem, o FigueIrens'c esta:, sequioso
da reabilitação, tá�to 'qH8 fatá: süa

delegação VIajar
' amanhã,' assi111

com o necessário" desCanso pamo
a , grande �jornada de depois elÓ!

amanh}'(,_

.
• .1 .

, O técnico Carlos Alberto Jardim

gostou da produção d J conjunto
domingo dUmq em Lages.:' quan­
do 'o Avaí conseguíu . sua primeira
vitória nó 'íriteríor do Estado. Ape­
sar 'da' fraqueza".do adversaria que
não- foi" outro senão o "lanterna' do
'certame";'o onze.' atuou a contnn­

to, . �en:do provável que venha .n,

começar ço jôgo de' domingo con­
tra o Próspera que I pe: a primei ra
vez' defénderá o .pôr;�:J. da líder qUE',­
c�ni viÚ5ria 'sôbre\ Q_ Amêrica, pele
tnarcador de, ;3xQ, .passou"a div'­
dir com o ;Ferroviário e Olímpico,
Assim' v�'iem0s f ',comBçar ,u

match ,de- depOü;;'" 'qe amanhã cori, <

.",: "" -

CalDpennafo da Cidade
eslá�afueaç8do êste�ano'

-
�

�-,' '- I' ·T·�4II','. '-;:-1'''' .�lIt:�l.í:; .. :...·"

, :0Não cremlos que �enha ", a se,r filiaçãó Cr$ ,10Ó,00" com: mensa'Ll:
efetuaqa, nem' nêste ,ano nem nos ';:dadi3 çle ,OrS 50,OO� havendq f;linda
'âi'ros próximo's, o Campeonato ':ciu' ,

as '1axas
.

de-inscrições" transferêr,-
Primeira Divisa0, d�:"J;'rofission�:1�

,

éÚ),� e régistrps d� átletas; E o, niá-
que em nossa Capital, c_ostuma reu�

,

'

terial, ' làvai�n'; 'e c0nserVa�ão d0
-',

riir Paula
o

Ramos, q�araní, Sãé; ,més�o, compra de b�l�s que pte
Paúlo:; Postfll Telegráfico e Tam'ailc cisam ser novinhas t;Ii1 f6lha em
daré, É que as exigências para ,� cada, p8:rtid�, tran�portés dos jo-
participação' ,no

' certame .

onera,;n, ga:dores e 'certos bichos,
ao máximo ,os, cofres 'quase seá�·' ,No' ·'àno passado. não deu. NG

pre ráspadôs 'dos 'elubes;e os jo· ,outro, um clube pertericimte.a Pri.
gos ao i,nves de- INcro cHiO prejti'i,

'

meira., Divisão de Profissicmais Ú!
zos. yê ',qti.e recorrer ao governa,dor

"de í�ó S,'Üv.eira pa,,ra que, não viessep'am disputar um certame
, a pisar' "s canchas CÕ"Í1l' as c:finJ·profIssiohais, um clube', prec:sa, '1

"

-

sás tõd'as cheiàs de buracos e 'as,reallzar O que, se conv,encibna chá-
mar de impossível. Precisá dispc)'r s,was : das 'chut'eiras na "última

de, pelo menos, doze ,atletas pr'; lona".

fissionais e, m.esmo q).le_n�o vepha,
a pagar ordenados '(quase .', tudo

"no, peito"/ ou "por" amOr a call1l:,
sa"), os clubes são obrigados a pa­
gar o INPS, que desta :ve� não per­
do�, a parte do "empregador", é
do "empregado"." ""

Desde o início do mês, a Fede·

ração CatarinE_lnse de Futeb.ol es­

tá cobrando mais caro. Paga um

cltÜ)(, de futebol profiss;nhal po�
f.'il1,'

Nãô, não cremos mais' n[1, via­

bili�lade da'disputa do Campeonato
d�' Primeira Divisão de Profissio­

nais, ,uma vez que futebol remu-

�'neràdp n; CapitaÍ, somente 'càm:
Avai e 'Piguefren1lê- que, ainda '31'­
Sim, enfrentam dificuldâdes tre·

metJ.d�s para poder:erTI' sobreviver,
a fim de que a ,Capitai nãô vEm'l"
a'ser riscada do mapa futeboiístico
de 'Santa Catarina. "'-,
+ .�

•

CA.M\INHOES
.

Super Ford Caçamba" ....
,65 ,Ford F-6QO ...•.......

65 Ford, F-600 o .

AUTOMÓVEIS
KOTIlbi' . o' " o .. o ... o ...

62
57
56Sin1Ca Tufão

Financiamento\ ate 3U meses

MEYJj:R VEíCULOS LTDA.

Rt;a Fulvio Aducci, 397
Fones ,6393 - 6389 - Estreito

,

IIMNDEDI.1R �utbRIZADOo-/1
,"

. I
�

--�---,_-=== -íii�:op'""""iíííitilõiiiliiiiõiíiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiioiiiiill�"""'�__�iiiiiiiiii_��'_�'Ir
,I, <,

G�LERIA, Açu
.

AÇU
Ern' exposição permanente os melhores' artfstas barriga-vérdes',

Artesanato, jóias, cElrâmica,
Etc & etc & etc,

Blurnenau - 15 de 'Nov�mbro,.no Li76

I'

\
"

,

I,

..

\

I

,

O técnico ítalo Arpino já assu­

miu as suas 'runçõss no Figueiren-
se L' ontem realizou física com 'os />.
atletas no período fia manhã e. à

'.'

tarde fêz treino coletivo, tomani
do assim o primeiro contato çJ0n{�
seus novos dirigidos para a part.i'
da de domingo frente ao Palmeir,:{;
em Blumenau. Arpino nâo dirigiu
o Figueirense- contra o Internacio-.
nàl, cabendo tal tarefa à direçfío
'técnica do aIvi negro com, Pa�l�
Silva' e .mals dois diretores: 1?auld,

,'.

Silva solicitou rescisão de ,contra�'
to e Port.ugal, antigo atleta do Fi:

gueirense foi contratado para' :p�'e':
parado r físico" permanecendo Su

'cupim como enfermeiro '8 o atual

'massagista em SE!US postos. Tam,
bém o diretor d2' futebol oJbria�
Martins continua em seu pôs to,
trabaÍhando pelo alvi negro jun-'
tamente com o Pres�d'ehte Spa­
ganiéz €i. demais· diretores. AincJfl
esta semana".,Jopas Martins irá,.a
Pôrtó Alegre ver novoS reforços ..e
° caso do excele,nte avante ,Jang\J.'
qa. E�iste muita eS)J.erança' na�"

hostes alvi negras com a contrata:,
ção do 'nôvo técnico', visto tratar;�e'
de profissional competente e ,tra­

balhador, e fa;::e, as promessas ge
novas contratações qye realmente,

se tornam necessárias.

..

REMO /

'''I
�Não sera reafi�ada liste ,ano P.'

Regata de Saco' dos Limões, éive'
Í)romovia todo.s os_oanos o Ipiran,'"
ga, daq-uela lócalidade, o, encerra-'
mento' -da -tempo�ada 69/70 da Fe·
'det:ação, Aquátka . de 'Santa' Cat8.

",

riria, o que sé verificou no dia 2,�."

de jl,lÍ1ho último com o Campeo-,
nato, Cata'rinense d'e I !temo,' e 1).
frio reinante, tanto que os galpõ;;s,
dos, nossos três clubes permarié-.
ceram sem movimentaçâo álg\J,n;la,

,

desde aquêle dia, no/J avenfuúl'
ninguém a ir para a haia sul' t:n:ic
nar, o 'que fêz com que qualquel'
competição, inclusive a !.Ia, Proya
Clássica Marinha de. Guerra' do
Brasil, 'por 'dtlas vêzes transrerià,l
devido a il11praticabiiidade d� ,

rala, _perdesserh o interêsse. da art9

dos remadores.
A diretoria do \ �pir�nga reuniU',

"

se com os clubes' com '"o fim �e
marcàr a data' para -a realização
da regata, p1as não se chegou á,
um acô�do: o'" Martinélli comu�1;-
cOu a impóssibilidade de compár0: ,

cer, vistp ter ·concedido um men':;
cido descanso aos seus remadores
que somente em agôsto retornariío
aos treinos, O Aldo Luz, queria a,

disputa de amanhã, com o que niín ,,�
(\!oncordou o Riachuelo que a que­
ria, para o domingo seguinte, dia

19. Não entrando' .os dois clube,

num' acôrdo, a diretoria do ,..Iri�'
ranga decidiu não promover êste,

ano a p,rova que fdi instituida -:-n�

1965, "quando venceu" o Clube, ti,e
Regatas 'Aldo Luz. Em 66' � H\?

triunfou o Riachuelo e no ano so­

guinte foi a· vez do Martinelli, c�­
bendo ao' Aldo Duz, vencê-la 'pel'R,

\ \

segunda vez' em 69.
'

O
\
PÁREO DE SINGLE-SKIFE,

NO CAMPEONATO

Hoje encerramos' a relacão dos,1
remadores campeõos' cata�inen&es.'t

. � ,
de remo, aprej3eri�ando os vencedo·
res no skifL Ei·los:- 1930 -:- Saul
Carlos Duque, do Martinelli; 1931
_ Aldo Pereira, do Aldo Luz; 1932/,
33/34 _ Saul Carlos Duque, do Y

Martinelli; 1935 --'- Licinio Mede:·

ros, do Martinelli; 1936 - Eliézer \,

Bráglia, do Martinelli; 1937/38 -,­

Cróvis Aires Gama, elo Riachue�o:

.1939/40/41 _' Walter Wanderley,
do Martinelli: 1942 a 50, não hou\'8

disputa, 1951' a 1955 _ Manoel Gil-

veira, çlo Martinelli; 1956/57
Edgar 'Gerner, do, Al)1érica; 1958/
59 _ Manoel Silveira, do Marti­

nelli; 1960/61' _ Ori'ldo Lisbôa, do

Alp.c Luz; 1962/63/64 _ Manoel

Silveira: do Martinelli;, 1965/66/'('7 "'!'
_ Edson AIÜno Pereira, do Ria· ti

,chuelo; 1968 -:ClfrJos Alqerto Du' '

tra. de Mello, do Martinelli; 1969
_ N clW:l Crll. ighini, elo Aldo Luz.

/
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Vendendo \

.�

�. �. ,

. GASA, na Servidão Pranzoní em terreno de' '7,5
por l4-metros. Preço Cr$ 28.0UO,00.

CANASVIEIRAS
CASA, 'em canasvieiras com 2 quartos, banheiro,

casinha, garagem, em terreno de 12,5 por 50 metros"

r-reco Cl':ti 25.000,00.
,

flBKI:tENüS - CENTRO
. ,G·rande terreno que vai da rua Arcipreste Paiva

até a rua Traj ano r-r- Lado Palácio das Secte'tatiàs.
'I'errenú., Travessa Carreírão temos' um lote de

16 x ::\4 entrada Cr$' 26. OOU,OO, resto a combinar .

Terreno de Iü x 20 metros na Av. MautORamb§,
Preço de ocasião. ,.' "'� '..'

'
,

vendemos o. terreno de -melhor: localização na �

Avenida Beira .l\Jar Norte,' de esquina CaD! 20 por
,25 melros. \

ESTREITO, ,

Lotei dé 9· x 60 metros na rua,lSantos Saraiva'
em rrente do depósito de, máquinas

.

do DNER.
beça Cr$; 8.0pO,00. -<, �

•

Lote de '12 x,25 no Bom Abrígo por Cr$ 10.000,00.
7 lotes para indústria na rua 14 de Julho n. 220.

l'reç:o . Cr$ 85.000,00.
'ILote na rua Joaquim Carneiro, preço Cr$ 6.tJÓO,00.

�

.Lote, na' Avenida 'Ivo Silveira com 5'8 x 36
·metros. Preço Cr$ 35 .. 000,00.

.JARDIM CONTINENTE
.• Grand'e, loteamento, nà 'Avenida Ivo 'Silveira e

,Sant'os :::>araI'it, já com 'calçámentõ e 14Z elétrid,
'"ot·os

'

a Cr$ R.OOO,OO .financiado,
PANTANO DO SUL' J-' . ,.' } ..

'"
,

'

Na Armação da LagOltlha,lote'tle 1;2 x 30 rhetros.

PJ�ço Cr$ 5.000;00.
.

CANASVIEIRAS
No local chamado lote de 15 por 120 metros,

frente para Praia, com casa em 1/2 construção.
l'reçq Cr$ 7. UOO,OO. ,

SACO .DOS vIMóES
Lote de 14 por 14. preço Cr$_ 5:000,00:-

. COQUEIROS ,

Terreno em Itaguaçu 'bom lote Cr$ 10.000,00.
ft.üUlXUEL .' .

'

AlUgo IQJa situada no' melhor ponto comercial
da tua U'enente Silveira.

Aluga"st'uma loja e sobre·loja na rua Trajano,
201 m2.

' ,
:i

Aluga-se uma ioja comercial na rua Consl'llh�iro
Mafra. --

,
'

" ,

ATENrÇAO
Temos compradores para casa, ou terrenos nas

imediações do centro ou Agronõmlca, Mauro ,Ramos
e Coqueiros. _

' ,
,

,E MAis "

'

OPORTUNIDADES em casa, terrenos e aparta:
mentos. Não perca seu tempo. Venha conversar

conosco a rua Tenente Silveira n. 21, sala 02 -

F(me ,35-90. (Centro Comercial) -� Fronel tem. ".1
, solução do seu proble��: (Cresi .n. 1.903),

O�
, .. ,- ...

-,---
.. ----

...

�
.... --

'.',iUiiiiii_iiiii:_��.�__... _...����.�••_�'�����������.�''I I

APARTAMENTOS ,J ,

Edifício Aldebaran - Av. Beira-Mar Norte

Um senhor apartamento" composto de líwíng, 4,
quartos, 2 banheiros sociais, magnífica copa e

casinha. área de, serviço, dependências completas / '

de emp'regados, garagem para 2 carros, prédio de
'�I i �

alto luxo com' hall de entrada em mármore. _b.ca,ba-
,;. menta esmeradó e tõda vista da Baía-Norte.

, �,.", Edifício Alcion - CO:,i financiamento eIP 10

" .. anos em pleno centro da CIdade, ao lado do, Teatro,
próprio para casal sem filhos pu pessoa só,.a melhor

.
'

oferta 'no momento pata emprêgo de capital.
brtifiCÍo Biancll[uí' - Apartamento com 3

quartos. sala e dependências - Pronta entrega.
Edifício Ilheus - Apartamento de fino acaba­

mento no coração da .cídade com, 2 quartos, sala.

oarineiro e âependências, '"

'

EdifíciO Briga<l'eiro Fagundes: - No 7.° andar,

com 3. quartos, sala, casinha, banheiro e dependên­
cias, preço Cr$. 40.000.,00. Aceita' ter,reno ou casa.

Edifício Aplub - Com .51 m2 no 10.0 andar,
entrada' Cr$ 15.000,00. i

ApartameIito em Canasvíeíras - Para pronta
entregá, preço Cr$ 15,000,00.

CENTRO ,_ CASAS
, GasW"para cQnl�rciQ no melhor;' ponto de ,Flor:a,

nópoli�,' frente '1ara consçlheiro �;'1fra' n. 17 e

fundos para _ Bma-Sul, preço de ocaSIao. .

CASA na' ruá Alves 'de Brito com 3' quartos,
sala, oo)il�,. casinha, .sala de jantar, jardim de'-

inverno, grande gabarito. Preço Cr$ 130,000;00.
,

CASA, com 3 quartos e dependências _-, Area I

250 m2, preço Cr$ 75.000,00 (Av. Hércílio Luz)'.
ESTREITO

'

.OASA, na rua Humaitá, n. 111, cam 3- quarto;».
sala, copa, casinha, escritório, banheiro, dependên
éias e abrigo para carro. Preço Cr$ 40. OQO,UfI
ehb:adà. \ ,

CASA, na rua Tenente Joaquim Machada, n. 103,
com_ 3 quartos, sala de 'esta:r:, sala de jantar, banheiro,
casinha, custo Gr$ 5D,000,00 a vista.

,

CASA, LO. locação, 3 quartos, sala" banheiro em,
cõres, casInha, em. terreno da 12 x 30,. BAIRRO
'.. d:téANGA (Barreiros).

.

.

'CASA na rua Joaquim Antônio Vaz, n .•19, com
,

3 quartos: copa, sala, cosinha, banheil'0 e mais jJma
pec;a anexo, nova sem habite-se. Campinas (Capoef­
l'as).

CASA, mI' rua Abel Capela, cO!;n 3 quartos, saJa,
casinha, banheiro, em t�rrena de 526 m2, sinal

Cr$ 2(; 000,00 e, o sa�çla financiado pelo B. N. H.
AGRONÓMICA

" .

CASA, na tua JO!j,quim Costa, n. ,23, com 2

quartos, sala, ,cosinha, b::tnheiro e garagem -"Sinal
'Cr$ 20 000,00, 'saldo a combinar..

"CASA, de madeira na ru!'l Delminda Silveira� n,

248, com 3 quartos, sala, casinha e banhéiro de ma-,

I,eria!. preço Cr$ 15.000,00'.
-

ALUGO ou vendo 9asa na rl;la Joaq,uim Cbsta,

"'.\

�"'l'�··_'i,
'

..

<":,
: !L:,; ,

,

"

c,

-(dilieio· .Berenhauseu
i

\ , ,

\. \.,

EM laMESES
" 1'--'

A preços fixos sem qualquer reajlts!e mesmo depois 'da
,.

.
-

J

enlrega.
'-.

1::
o', _' ;"\,. :.. '

I I:slã'/'é I,� úíti�� �oferlal, em Florianóp.olis 'neste prazo,
/ /

neslas condições, com lôdas as garanHa,s, a branquilidade

que sõmenl.e a Pronel inspira. :',
<,

I

[ 'J
t _, ._ ;,

·RuaITrajan�, 18 ao lado da União-d,e 'lÍancosl n� máis
'-i

.... ,.

CenlraI' ponlo comercial e bancári'o 'de F��ria�ó��Us'_: l'ojas
"

. ,

,

,I

'.- salas e grandes salões.
.'

'

"

I

(Sõ�enle '6 andares com 331 m.2' cada
•

,�

•••

�! �> I.'
'i" ;,

r u; tJ:� '.

ou salas para escritórios'
\ ;

,

,Fone 35D�O ..;_, Creci ' 1.903
..

,
'

'i

<, Araranguá
trata do seuIQ

.

saneamenlo ... ·

'. ".' .

A Comissão de Saúde do mu­

nicípio de Araranguá está prome­
vendo uma série de palestras ecl'll·
vativas, proferidas por médicos' e
à:.!itistas, procurando s-usibilizar
os -diversos clubes de serviço cI'á-"

quela cidade" para os problemas
- de saneamento do município. Re­

, centernente, os' drs. Edward Avan­
cini: Mendoza e Altair Acordi, em
reuniões do Lions e Rotary Clu­

./ bes, nroferiram nalestras abordan-
do 0-' terna: "A

-

verrninose: hurna­
na e suas consequências".

Desenvolvendo
'

Sua campa­
nha, a, Comissão de Saúde de Ara­

"ranguá dará - continuidade a .',�%sas
palestras que' serão proferidas,

ag-ora, no Clube de Diretores Lo­

jistas ,e na Associação Atlética do
Banco do Blrasil, naquela' oicjade.
Educação S:ahitáda

.

OU-aTenta e oito líderes l'u­
rais ele Agua Doc.e participai'a'tn,
fGCentemente, de" um. curso de Edu
cação 'Sanit:íria, .promovklo peló
Es:ritório Local .ela, Acares:::;e que
cOú'tou com a padicipaçãa dê) _ITé­
dica, Ernesto Canseco. O curso

'que faz Dlrte do "Prop;rama In­
teQ:ràdo d'e Educação Sanitdl:ia e

Alimentar", oue á Acar�s:: '\1°'10
d·esenvQI.;y'enc1õ em mais de Cêm

.,

.

."..
..

. .'

,munlclploS ·catannenses', Visa ca-

ft'3citaf.( a 'liderança' atuante 'na
'meio !'tlral, a .melhor controlar as

doenças que atacam com freauên-'
cia a� fami1ias rúrais':

•

No ato de elicerramento dó
Cl),rSO fizeram-se DJ:esentes o PJ'e�
feito Municipal, {óutras qutorida­
des ,!rocais.

.,,_.I'

Bancos�vão
�islribulr
acõesVnovas
A' Comissão CõnsulÚva d� Me!'­

eád9 de Capitais aprovou, parecér"
favorável, à' participação doi ban­
cos comerciais na' distribuição de

ações e .d�bêntures novas atravé'3
de suas agências em. tôdo o territó-

-

rio nacionà1. Em reunião anteriol' ,'Y
�, mesma comissão havia se mani.­
festado 'a favor tla�venda de cotas
de fundos de investimentos pel03
bancos.
'0e 'acôrdo com esta decisão, �,

partiCipação dos bancos deverá se'
, limitar. à distribuição, não e'stariôo
vedada a prestação dêste se'r;jÇD
mesmo a ações do próprio bane!)"
ou de emprêsas coligadás.
O CONSELHO
Tambêm a Comissão, GohsuW­

và Bancária se manifestara há diás
favoràvelmente' à: medida - cllja
iniciativa fôra do próprio' Bancq
Central: O problema devf)ra ago-

• ra: ser levado pelo Banco éent;ril
à ,consideração do Conseiho Mone­
tário Nacional, juntamente com a

manifestação 'favoráv,el' das duas
I

comissões, empresariafs: _ \

Três fatos, no entanto, podem
vir rà ser considerados nêste exu­

'me do problema:
1) A Comissão Nàcional, de Bêl·

sas de Valôres pleiteou das auto·
ridades' monetárias que os banro',
comerciais não po'ssam vender ti
tulos em cidade anele haja Bõ]sc",
de Valôres ou seus escritÓrios. Es·

ta tese foi também sustentada p='
los representantes das sOcledades
corretoras ern ambas as comissõe:;

consultivas, mas constituíram Vl)­

tos veI).cidos. AIgu:qs setores oH

ciais, no entanto, vêm apdiãn_d:)
esta posiçãq.
2) Soube-se que o presidente da

Investmel)t Bankers Associatian
of America, Sr. Andrew Melton ma,

nifestou ao presidente do Bancn

'Central, Sr. Ernane Galvêas, sua,',

dúvidas quanto à eficácia da par­
ticipação dos bancos n� sistel118.'
de dIstribuição de títulos. Defen­

dendo uma solução semelhante fi /

de seu país - onde os bancos 53'')

'proibidos 'de realizar tais� opera·
ções - Q Sr. Melton sustentóu quP
a presença destas grandes organ�­
zações viria desestimular os dis­
tribuidores I especializados.,
3) Algumas,decisões' oficiais e>m

,

matéria 4e regulameQ,tação do mec'-"

cado de capitais serão prOVà'!21.·"
mepte adiadas, tendo em vista q

ocornbcia do seminário a ser pro
movkló pela ADECIF, com a par-

I ticiPa:ç,ão de, empresários financei­
ros dos �UA·....., onde" certamente,
serã,o aflorados alguns problemas
de ambos os mercados com' as so'

luções adotadas nos EUA.

I
I
I,
I

,

Estudos para u -esupto .

:iá. e-neuntra problemaS:
_

f Divergências de ordem' técni- ,BhJ:::_;_,f.AGENS & DRAGAGENS
ca, palia indicar o local .mais '

p ,

-'
,

.
' , .

picio para d lançador· submarino ,
o ,ótgãO,'fede:ral,'d� .sanea-

das duas novas rêdes coletoras de me; U 'está elaborando. uni ;proje-
esgôto da Capital, são os grandes to L.J s�,:L:rando. de \!ri1ri� ·lnIJ50r-
entraves que a equipe encarrega- tâ ,:.i '-,r'a Santa Catarina. Tra-
da de elaborar os nroietos está en- ta-s- d; Iechamento dà'-La�da do
centrando. Os -estudos pros- Mi in, r' :ue·O ;,Iidra: .de Íinbitu-
seguem em ritmo normal, exigiu- ,

1,' I," u ia ., '0" pioj�t@' . prevê
ç10 dos técnicos, .um e-xame pro- un�h ";l;I:�g��:�Úi,e irrí�;(.JiFá\en-

, fundo, para que D lança,dm provo- }r'5:>. da maré ,patá, posteríqtmen,
•

.

'qUê 'a menor pouição !)oss!�el:das
-

mar â água sálgatlil em

, águas, A informação foi prestada
, ,':ljsJ��ui'J,do�s'e. rili;rh::,gran-

r;;:; p@]'o en-enheiro José Bessa, Che- d -: i s:"rvatq,:tQ;;d€:JIi\.i�( Ésst{nbra
f'e do 14.0 DisÚito 'do Departa- atenderá s,a:dsfãitêi\rÚikbn1:�; t�â� O

menta Nacional de Obras 'e '. Sa- "

.

industrial qüe stcc -

neamcnto, em entrevista ooncedí-" T ,;r 7'1 Carbocru!{lnica 'Catáà�en-
da na tarde de ontem �a O ESTA':'" s - �� :'�te;lç1�f!" Ü�8Ial�{ 'e'M: Il'tlQi-
DO, ilCJeScentand� que a locali-

-.

L, :: TI "s cidades 's'tilinas.'
zação dos lançadores é muito im- fiar 'sua, yezl; �co'ltif:J�,�$,' em

portante, exigindo UÍ11 minucioso ) it,,.,':-1 '-ormaLÇls,. oohis- .da' bar-
estudo. O projeto !Jara as 'novas rê lT"�Tl no tredio: sul 'c!0 Ri'ü .Ita-
d/�s coletoras de �sgôtq, asseverou, h� '\cl d�\"e,f\dó' f.iÓs',ptÓxi�os,
deverá estar co·nc1uído aiJda ,no di::;s SP,f üüciao;a'a;COhCJ:et'acrêm do
coüente ano e 2S obras serão i' i:. v:�!ctl:;ê�:ut.? I da' ,I)'a�ra:[!erh,

" na,mar-
ei,adas ,mós se'é decidido o orobJé- '1;',,-, ;[II'�lta. ESsa ·obra: ...lem pra-
lna de ;erbás nara a': éons:trllcão. 'j"," 1 : nnllc!usiíQ' alt b',firialdb' prú-

Aborda'ld� o orohlema �'da� y;,",' ? li�, eho�a:fÜo (Jll��'as,;o�ras
obras de atêrro da-' Baía-Sul. "Que ('1 : '''; :l0( m ';.:" ry'à!'te:';{)est� 'dn rio
está sofrendo um atraso em virtu-: f�f" '�')

.

concluídas' n'i) inltio de
de da defi'lição do projeto' da no- - J Q79 A,s duas b:aitr�6e�s:� \,lma

,.va :,on,t� li:ramh a Ilhá im (}:lllti- -,-, '1"-'-"';rIJi:t e.....óutf.:a·�ni t' .,
nefltf:l, dnclarou 'o Chefe do 1)'108 �·:;_t'_>,·'<�"'" 4Sr,; d.��/,::�fiei:l: �
qli'= "é, um _:lTohlema muito COill- 'hl-: d.) ft"jaL p'rot'-C:g�J1Ido"das en-

prcxo Do,'n.lle riio resta a inenor rl'-'-� -s [lo. 'nll.i:�lcíhi;s· de Rio do
dúviua- cf; 011' a cidade' só terá' :\1] -. LO:ltras � 'ti';dà11 as' cidades
desa:rop'o d� trid'ec;o nela Baía Sul cp\, fic::J"'1 rnúgeae13s J)e!6·,,�io.
e é êvid�ry' �íl' -o at'�Ho faz par- ' TJr;1 c !tn{ . projet;, de, vulto
te do P'al1o Viário da Canital".' A pr,�c i._.'1-'j(õ dctltrõ. d,a. ,\ programa-
viabi!iclad� eC()'lômica da Bàía- ('��. ,1, D lDS, ou: se.ia a. construcão
Sul dcpend,= dq localização da ca- (> ,..,,1 � b'arráge!�':phí'â' cü:n'tE6Ie
bec€;jr� (ta nnva �1ont�, na Ilha, d:;, !��i'i;]s, que GOtlholàl;fo >1 maior
que se nã:J kar .iunto, o valor da., (.n';a da bacia hidrográfica icata-
a'venida S"'� melhor, enquanto. r;iler;s'. Trata�se. d�' bai-rig�ÍJ1' no
9ue se a :,cmte estivet no prolon- p;:- T1�:"í Norié,"ínas;que,n�o se-
gamento h(lv('rg a valoriza:ção dos r.� ;�;'Yh de ií:rle,djat�;, em ,vÍ1tu.
terrenos ali situados, Problemas d�:'· f,l'-"1 d�: dishoiiib'iliâade' fi-
ele ordem' 'burocrática estão sur- 'i a: Se _f()Ss�m . ,tràqs(eridos
gíi1CJo -c�in relação ào c'usto elo in,.. recu"sos das. o�)i'àS

-

Qbr�s;" pfejudi-
vestimenta, téndo em vista a -difi� C8 ria o and�m'eflt():� tl-l\ÇJuela's,/: 'o
culdade e a distância T)ara(s�"coi1- qúe não 'está_ sétidc) -cogft,qd,b;'-pelo
seguir, o atêrrb, 6 qu� torna-i11ais órgão.

"

'",:.", .': ,,;:>�'�,,"
óneroso' b custo da' obra. Para di- , " '.QlJ'lnto, às'; qrx\gag'e��.:qti;' Ces'
riÍin'uir' o cus,to, e', nensanle"nto 'dlà' t,'o 'S�!ld'

.

1'" da"" ,

v 'f' :', ",,'
• ... L' � � ,o rca lza S,' I'@ e OU, o, ,·en'

DilOS em comer'ciã1izar' as áre'as '

genl1ciro José', $�ss'a que';;'o ;'Dnos
aterr.ada� ....:_ "que' s'eguflcl� ,OS err� continua desen-9Ólvenáé(sêü.;t�aba·
tendIdos serão três vêzes' maioi" lho de rotin'a cpM:: a' P11plaç[&' ,de
aue a Z011a comercial da Càoital; 40 dr8l)'Nie�s �p' lit9r�l'Cat.a�ihen-
�Dentro de uma pl'o'gramaçãõ in� s�. _t!s<:,; trqbalho ,cous't-á,'dé','rftifi-
tegrada POl1te-Baía- Sul,' deverá c'lcão �L:: J;Í�s, âb�ü'u�i'dé v�Úis ou
ser feito tanibém til}1 atêrrb no dr�n::1g,::li.s, visatidd:',á �re�u��15ação
Continente. 'geral de graÍ1de�'·; átg;hs� 'dé" f(ú:rat

" -,:De qualquer manéir� ._ para o aprove1f!l:�dltc):�gHc91a e.

r.evelou - o atêrro da i3aía�StlF, peéuário
' .,' ','':.. ";' ,,,I

.' .

i1ãci'e'stá patalisando, nias �� estu�

-

Ta�bém' 6'�:IÚ� :€Ub�lã� 'es-
,dos e dentro de �rês meses 'deve'- t8. ;s�"cI') :'leihorâdÇl Cph1: oEi,tràba-
í'elTlos tei: �r definido da viàGili-

.. l�os d-:: r?tifjcilçã-o.d,e J!J� direç·ão,
- dnde técnica e ecohômica do atêr- "que te\!.11 ;,�urti� "Jii'�RQ,€�,á: ·ef�ito.s
fP coÍn seus (detalhes. Um'a vez por ocaSloes çlas g;tqudes .chuvas
,'posit,ivamente 'estas condiçõ,es, a caidas nas últinlas :sem,anas hô Sul
, próxim,a etapa do projeto será ,fir- do Pais. ADresé�t��se 'oômi,escóa-
Ijràr ul1� éonvêili'O .00(11 Ô Govêrno l'nerrto nôrn;al;; 'jlãÓ>Ú'an'slJ0rd�h-
çlo' Estado -e_,' principalnlente,' to;ri do,.o cue ari'iig��rBe�:i'to;" causav�
fi" Prefeitura Municipal,;para a, uti� ,

e.nÓI.l11eS ,p�'fjlií�bb 1;fiatériáis: para
Hzação da área, e' registrá-lf' .' no, os Cl<Y!:icünmes·de SantO Aln,àl�ci :da
Serviço do Patrimônio da

"

Uhiã�. 'Imperatriz e lo�alida&s"' 'viz'inhas.
• � Jr ,,',

·$g'nadorel�uuereniIJlr
Ministro da Indúsrtiâ�:,:�'l

,
.

� -

,

',.

E)�
�

Atendendo a requerimento d:J
senfJ,dor Flávio Brito a Mesa-, do ,,',
Senado vai encaminhar ofício 80

Ministério da Indústria e Corrié!'­
cio, convocando o mini!:tr.d Marcu,
Pratini de Moraes a depor ante a

Comissão de Agricultura daquela,
Case, do Congresso, forneoeridn
quadro amplo dos proplemas da'
Pasta e informando o qu'e vem sen-
do feito e o que pretende fazer Da

continuação de sua gestão.

São Paulo '; e da., Diretoria da; Dr
'fc;;sa V:eg;et�l -':;na hIesrna Coml\
são de Agricultura. O ,líder 'da

ARENA no Senado �uge;iu, então,
que' o ministro' fôssé dispen:s��h
de tratar elo problemà da "ferm

g�m" e o convite se' destin�s�
ouví-lo sôbre assuntos mais-, fUU
pIos.

'
'

'

Em nome do MDB e ,solidárÍ'J
com a sugestão do li.der governi!'(-,
ta, o senador Lino, de ,Matos ac!'�,�­
centou 'ratar-se de' um pI'Ob)emh

\
Inicialmente,' o propõsito do se­

nador Fláv.�de Brito era o de ou·
vir o ministro sôbre os problemas
d� ,"ferrugem dos' cafezais", esp�­
cifIc-amente. Antes que fôsse v-:L,,_

, \ '

dã "O reqt:2rimeHto. no cntanto, o

lídei' do góvêrno, senador .,PiÍinto
Muller, objetou qUe o assunte;) .í�
se havia esgotado nas saguidas �','!'
posições, realizadas clías �:ntes, dos
três técnicos "Cle eminente, gábari-'
to ,científico" -- um do rBC � ()J

outtns elo Instituto. ele BicIQgia dr-

ASE):' .

, ofício encaminhado aq.

I' .'

mip"i < � ')
.

T'J.t:f:'rGUS' ,Pratini cól;lVoca,cI'
a comi'lurecer à'Comissão de Agri
cHltura, elo SenaçÍo para uma "ex:
posição em termos gerais" clp,,;
p,...,.]o' "1" c,':) Mic.'

"am hmente- conheCido", o da

"Iern!gem". NO que �arrematoú, o

senad\)r Filinto Muller:
' "

-, UE essa praga já foi destru�·
da no Brasil".'

o ,

"Ti]:ptamente"; endos§ou
)':'''0 de M.atos.

o

T=nmMOi��o REGINA--:;��� '1l
.

Atenção senhores. comerciantes, t��os o nwl)lor' p�eço. d� , ptiçaL i It
4,0 FD':BJi., Pl'O(YUrem o Moinho Reginá na nn Dr. Fúlvio Aducci :721' II
'. fu."1dos er)1� Hermes M!;\cedó, no E§tre�to. comprem})tJ13* I;iilla'iNA; �'II"! Cl t�1:Qlnho R"'g[na para comprar melhor. ....':-,", :', ',)1.,',

�--.--

l ThT=z, !!!." 'i�i' ;! '�
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fevereiro de 1962, mas aparenta
menos idade, por ser miúda; e ;(!.­

quiticà. Os avós e tias de Juca- _:_

como ela 'á tratada por sua- famí­
lia --- fizeram questão de adotar
a criança o arírmam quo "apesar
de ríão possuirmos grandes recue­

sos Iínanceíros queremos dar o

que ela mais .precísa: carinho: e
calor." Quanto aos demais JUhC5
do casal, o av lamenta-se d� 'Dr�O
pod � 1" fica/ com todos, em. vi::t;�
de sua situação modesta.
Ccnstàtou-so ainda que os pais

do : Iaria -JúlIa já estavam, tratan­
do (J CIlh0 menor, Rícardo, com �:'>

veridade, embora sem atíngír : as

proporções desmedidas do Unta­
menta dispensado

, j
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